
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 19,9 graus centígrados.
Umidad€? relativa média: 92,8%. Estado
médio do céu: de meio claro a encoberto.
Cumulus, stratus, cirrus. Nevoeiro noturno

às margens de rios, litoral e planalto. Tempo
médio: estável. Previsão: A.Seixas Netto.

Bibllotéca

FORD MAVERICK -- A Dipronal' progra­
mou para amanhã às 10 horas em sua loja
localizada à rua Felipe Schmidt, o lança­
mento em Florianópolis do Ford Maverick.
O último lançamento da Ford ficará exposto
durante as próximas duas semanas na Dípro­
nal.
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Juventus

Após a dissolução do Parlamento e a imposição de rígida censura, a

"democracia entrou de férias no Uruguai". O decreto do presidente
Juan Maria Bordaberry foi lido às 5 horasda manhã de ontem duran­

te uma reunião do Senado, ante a indignação dos, parlamentares.
Entretanto os protestos já se fizeram sentir. A CNT iniciou uma greve

geral em todo o pa ís.

é líder (sozinho)

!

Fontan"�judou o Caxias neste bom resultado conseguido contra o Figueira.

Atropelado
pelo ônibus
ficou meia
hora na rua,
Nercioli Jeremias de Medeiros

,

era um jovem de 19 anos

que perdeu a vida ontem ao

ser atropelado por um Ônibus

da Empresa de, Transportes
Coletivos Biguaçu, em
Barreiros. Seu corpo inerte '

ficou mais de meia hora

esperando o "rabecão" que
acabou não vindo (Pag. 14).

Três jogos foram realizados

ontem à noite, válidos
pela segunda rodada

do segundo turno. Na capital
o Avaí_ganhou com

alguma dificuldade do

Palmeiras, por 2 a O. Os
blumenauenses jogaram

na retranca.mas acabaram
batidos na segunda
etapa pelos gols de

Cardosinho 'e Toninho. Em

" Toninho entrou no segundo tempo, no lugar do Américo, e fez o segundo gol (foto),

Joinville, Caxias e

FigueirenS@ empataram de

"'� 2ierc ,(I zero r-em ,

...__

jogo tumultuado. O
Juventus jogou em casa e

ganhou do América,
por um a zero, gol de
Toninho, aos 40 do

segundo tempo, garantindo,
com esse resultado,

a liderança isolada. Hoje
tem Próspera x Paisandu,
â tarde, em Criciúma (Pg.16).

do estadual

Populares que chegaram ao local dó acidente cobriram o corpo do morto com um lençol até que viessem ,buscálo.
,

ACF discute
a passagemde
caminhões no
rush da Ponte
A Associação Comercial de Horianópolis
convocou ontem o diretor do Detran para
uma reunião. Quer discutir a determina­
ção daquele órgão, proibindo a passagem
de caminhões sobre a ponte Hercílio Luz

pela manhã e no fim da tarde, horas do
rush, Segundo o,Coronel Alinor Ruthes,
as medidas vigentes serão mantidas, face
aos crescentes resultados positivos a elas
devidos (Pág. 8).

Assembléia já aprovou projeto
que dá amparo aos designados

Página3

Câmara e Prefeito
I}

ameaçam renunciar
A não resolução dos problemas da estrada que o DER esta

construindo entre Guaratuba (PR) e a BR-101, passando
por Garuva, pode levar o Prefeito Darei Pereira e todos

os vereadores desta eidade à renúncia. Sua construção,
já causou queda de 40% na receita municipal (P.7)

As motocas
•

continuam
na onda

Pt. "motocas" continuam tendo a maior aceitação.

'-'- ,

'Se bem que com a chegada cio inverno

tenha diminuído o tráfego das
"motocas" na cidade (o 'vento frio

é muito pouco confortâvetl.ias
máquinas continuam fazendo furor

entre a juventude. As lojas
especializadas, que são muitas,

esperam vender neste verão
um número bem maior do que

o vendido no verão passado (P.8).
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Borcaberru com plenos poderes

Uruguai: fechalllento doCongresso
I

gera levante da central operária
"atraiçoado o seu juramento", e disse que
seu partido "está de pé, cumprindo com

seUS imperativos históricos. Os tiranos senti­

rão na própria ,carne o mal que provoca­
ram".

país numa crise sem precedentes, desde que,
em 1933, o então Presidente Gabriel Terra
dissolveu o Parlamento e governou com

mão-de-ferro. Os observadores previam esse

desfecho, ou mesmo a instauração, pura. e
simples,

.

de um regime militar, tendo em vis­

ta as insuperáveis divergências surgidas entre

o Governo e o Congresso. Os militares uru­

guaios, outrora "profissionais", começaram
a adotar funções alheias a seu objetivo espe-

.

cífico, a partir do momento em que o ex­

-Presidente Pacheco Areco lhes destinou, em
1970, um .papel fundamental na repressão

ao terrorismo de esquerda. As Forças Arma­

das enfrentaram, em fevereiro ao próprio
Bordaberry, quando ignoraram o ministro

mica das instituições públicas e na própria
vida do país". O documento atribui a culpa
disso "à ação delituosa da conspiração con­

tra a pátria, aliada à complacência de grupos

políticos sem o senso de nacionalidade". In­

voca, como sinal do "grave processo", a re­

jeição, por parte do Congresso, do pedido de

desaforamento e julgamento político solici­

tado contra o senador esquerdista Enrique
Erro, a quem o Governo e os militares acu­

sam de ligação com os Tupamarós. Ordenou
a captura do mesmo.

O Uruguai transformou-se ontem numa

virtual ditadura, ao assumir o Presidente

Juan Maria Bordáberry' amplos poderes,
após a dissolução do Parlamento.e a imposi­
ção de rígida censura aos meios de divulga­
ção. GREVE GERAL

Às 5 horas da madrugada o Governo or­

denou a todas as' estações de rádio que en­

trassem em cadeia, e pouco depois foi divul­
gado decreto firmado pelo Presidente, pelo
ministro do Interior, coronel Nestor Bolen­
tini, e pelo ministro da Defesa, Walter Ra­

venna, anunciando o fechamento do Con­

gresso. As estações começaram a tocar dis­

cos folclóricos e marchas militares. Periodi­

camente, eram anunciados os comunicados.

A Converição Nacional de Trabalhadores

CNT - confirmou ontem cedo que, con­

forme determinou há tempos, caso ocorresse

um golpe de Estado, já começou a vigorãr
uma greve geral em todo o país, com a ocu­

pação dos locais de trabalho. Amedida, apa­
rentemente, terá amplo alcance nas próxi­
mas horas, e observa-se notória redução no

serviço de transportes coletivos. O órgão co­

locou em execução o seu plano assim que o

Presidente Bordaberry determinou o fecha­

mento do Congresso, num momento em que
o quadro trabalhista está agitado com recla­

mações de melhores salários. Ignora-se a po­

sição do Governo, praticamente transforma­
do numa ditadura, após as ocupações e a

greve. Os operários pedem aumento de 65 a

80 por cento, e Bordaberry propõe apenas
30. Mas ontem circularam insistentes rumo­

res de que 'OS comandos militares aconselha­
riam a proposição de um aumento geral de
50 por cento, a partir de julho.

i
DISPOSIÇÕES

Na parte resolutiva, o decreto 'declara

dissolvida a Câmara dos Senadores e a Câma­
ra dos Representantes; cria um "Conselho
de Estado", integrado por-membros a serem

oportunamente designados, com atribuições
que incluem, entre outras, a de controlar a

gestão do poder executivo no' que se refere
.

ao respeito dos direitos individuais e a sujei­
ção às armas constitucionais e legais, e pre­

parar um projeto de reforma constitucional.
Proíbe o document o "a divulgação, pelo rá­
dio, televisão ou imprensa escrita, de qual-
quer tipo de informação; comentário ou gra­

vação que, direta ou indiretamente, mencio­
ne ou faça referência aos dispositivos do pre­
sente decreto, atribuindo propósitos ditato­
riais ao 'poder executivo, ou que possa per­
turbar a tranquilidade e a ordem públicas".

O Governo, para evitar manifestações de

protesto, fechou todos os colégios secundá­
rios e escolas primárias do país, até 20 de

julho.

da Defesa por ele designado, considerado

"pouco representativo". Conseguiram que o

Governo aceitasse uma série de exigências
sobre política econômica e' social, após te­

rem mobiliza'ao tropas e chegado quase à
derrubada do, chefe de Estado. Desde aquela
época, os militares têm atuado em aparente.
acordo com Bordaberry. Foram também
acusados de aplicar torturas a presos políti­
cos em quartéis de todo o país, acusações
qúe provocaram reações irritadas e pedidos
de processo judicial contra os que as formu­

laram.

Uruguai: Bordaberry na frente, militares atrás
O DECRETO

O decreto de Bordaberry, em seus consi­

derandos, diz que "a realidade político-insti­
tucional do país demonstra uma queda pau­
latina, mas certa e grave, das normas consti­

tucionais e legais, que consagram direitos e

conferem competências às autoridades esta­

tais". Acrescenta que a situação "adquire
hoje caráter extremo, pela paralisia na dínâ-

CRITICAS
As drásticas medidas de Bordaberry eram

aguardadas desde anteontem, e a expectativa
provocava grande nervosismo nos meios po­
I iticos, O Senado reuniu-se de madrugada,
pouco antes de conhecido o decreto. Os se­

nadores criticaram com indignação a medi­

da. O tom exaltado e vibrante dos parlamen-

tares do Partido Nacional, o principal da

oposição, da Frente Ampla, coalizão esquer­
dista, e de um setor dissidente do Partido

Colorado, ao qual pertence o Presidente, de­
monstrou evidentemente que "a democracia

entrou em férias no Uruguai". O senador

Wilson Ferreira Aldunate, chefe do Partido

Nacional, acusou o chefe da nação de ter
MILITARISMO

O fechamento do Congresso· coloca o

Chile: mineiros grevistas
EOIFíCIC

Od.NA·IZABEL
"A RE.CENç: Ã o

"

. retornam a seus trabalhos
I
1
!

I

A A concentração de terça-feira à noite reuniu
milhares de pessoas defronte ao edifício central
da Universidade Católica, em Santiago, cujos estu­
dantes abrigaram, durante mais de dez dias, os

grevistas. A totalidade das associações ofereceram
um forte apoio aos trabalhadores, desde o início
do conflito.

Milhares de mineiros em greve, acompanhados
de suas esposas, retornaram ontem a seus lares,
depois de' o presidente Salvador Allende ter pro­
metido procurar solucionar o conflito que se pro­
longa por 70 dias. Centenas de mulheres realiza­
ram ontem marcha de Rancâgua - a 85 quilôme­
tros ao sul de Santiago - a Santiago do Chile para
falar com Allende, pedindo a interferência do Pre­
sidente para a solução da greve empreendida por
seus maridos, na mina .de cobre "EI Teníente"
Esta é a maior mina subterrânea cle'êcibre do mun­
do, e a greve afetou diretamente a produção.

Guilhermo Medina, um dos líderes dos minei­

ros, disse numa concentração, na noite de terça­
feira, que se Allende não conseguir uma solução
satisfatória, "os mineiros voltarão' à capital, junto
com suas mulheres, irmãs, mães, filhas, avôs e

noivas".

No entanto, o Governo díz que a greve é par­
cial e que 75 por cento dos 12 mil empregados
estão trabalhando, Mas por outro lado, os grevis­
tas dizem que apenas uma minoria comparece ao

trabalho.

REDENCAo
...

CO DIVERGÊNCIA
Por sua vez, Allende busca uma solução para o

conflito trabalhista. �á uma divergência entre o

I"Governo e os poderes Legislativo e Judícíâríos pa-
ra solucionar a crise, J

,
Os membros do Supremo Tribunal Federal

acusaram o Presidente de querer submeter o Judi­
ciárió "às necessidades polfticas do' Governo"? e

afirmaram que "jarrraís abjurarão de sua indepen­
dência".

SOFRENILDOI

I
I

I
I

Por seu turno, a maioria oposicionista do Con-.

gresso censurou até agora, seis Ministros do gabi­
nete allendista e atualmente estuda acusações con­
tra outros dois, que poderão redundar na queda
deles.

[ WATERGA1E I I
f.A "lista de inimigos" inclui

indivíduos das mais diversas
orientações políticas, e até
atores; como Gregory Peck. "

-

John Dean diz quais são os
"inimigos" da: Casa Branca

r
r

,

ward Kennedy, Walter F. Mondale, Edmund W.
Muskie, Gaylord Nelson e William Proximire; os
ex-senadores democratas Fred Harris e Eugene
McCarthy; o prefeito de Nova Iorque, John V.

Lindsay ; o governâdor do Alabama, George
Wallace, e os representantes democratas Robert
F. Drinan e Wright Patman, Além das persona­
gens políticas, a lista contém os nomes dos co­

lunistas Jack Anderson, Mary McGrody, Daniel

Schorr e Edwin Guthman, entre outros. Reia­
ciona, por fim, os atores Paul Newman, Gregory
Peck e Jane funda; o economista John Kenneth
Galbraith e o ex-assessor do presidente Ken-.·
ncdy, Arthur Sch1esinger. Dean asseverou que a

lista era "longa e era atualizada diariamente".

A "lista de inimigos" da Casa Branca inclui
indivíduos 'e grupos das mais diversas· orienta­

ções políticas e interesses, e até artistas de cine­

ma, segundo informou ontem o jornal "Was­

hington Star News", John Dcan, ex-assessor

presidencial mencionou essa lista durante suas

declarações prestadas à comissão do Senado que

investiga o caso Watergate. Ontem, Dean apre­
sentou documentos 'para apoiar seu' testemunho
e citou alguns nomes. Mas a lista completa só
foi divulgada mais tarde. O jornal acrescenta

que a seleção consta, na realidade, de uma série
de notas sob o título geral "Listas de Oponen­
tes - Projeto Inimigos Políticos". Nela figuram
os senadores democratas Birch Bayh, J. W. Ful­

bright, Harold Hughes, George McGovern, Éd-

CONJUNTO 6

China comu,nista explode'na
atmosfera artefato nuclear.,.

com poder equivalente a ia mil toneladas de di­
namite, aproximarlamente a mesma potência da
bomba lançada pelos Estados Unidos sobre Hi­
roshima, em 1945. União Soviética, Grã-Bretanha
e Estados Unidos assinaram acordo em 1963, en­
cerrando os testes nucleares na atomosfera, limi- :
tando-se a explosões subterrâneas. Porém a Han- .1

ça e a China recusaram-se a firmar o tratado. O
Governo australiano protestou ontem contra a

explosão rluclear chinesa. Revelou ter dado ins­
truções ao Embaixador da Austrália em Pequim,
para apresentar um protesto ante as autoridades
chinesas e solicitar a suspensão de suas provas na

atmosfera, bem como cooperação com outras na­

ções, visando a suspensão de todo o tipo de pro-
vas nucleares. O ministro australiano Whitam dis-
se que "o Governo australiano vê, com profunda
preocupação o perigo criado para humanidade,
através da contaminação da atmosfera e da preci­
pitação radiativa".

Cientistas indianos informaram ontem que a

China fez explodir um pequeno artefato nuclear
sobre a província de Sinkiang, tendo a bomba
explodido na atmosfera. Um porta-voz do Centro
de Investigação Brabha, pró�mo a Bombaim, de­
clarou que a detonação, de.potência calculada em

dois milhões de toneladas de TNT, ocorreu no

centro atômico de Lop Nor. O informante escla­
receu 'que a rede de instrumento do Departamen­
to Indiano de Energia Atômica. registrou a primei­
ra oscilação de suas agulhas às 23h55min de ter­

ça-feira, (lh55min de Brasília). Os técnicos india­
nos disseram também que a explosão mostra que
os chineses conseguiram grandes progressos no

campo nuclear. A primeira prova nuclear da: Chi­
na na atmosfera foi ralizada a 16 de outubro de
1964. Depois realizaram mais 13 testes, sendo um

subterrâneo.
A última explosão nuclear conhecida da China

teve lugar n,- mesma região, em outubro de 1970,

CONJUNTO 2

CONJUNTO 1

�
� MAIS UMA PEALIZAÇAo CE

, .-

A.GONZAGA S.A.

TIPC:O�
. .

ENGENHARIA E INCORPORAÇOEB IMOBU.IARIAS
ÇRCI" CA�'" �"9J '(lo, RooIjI'" - $Ido p<6p .. - R .... 'c,PI .... Pi.... " Fpuh, Soe

A MELHOR CONSTRUç::AO
Etntorurtc peta DIVISÃO DE �ATES A.G.
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Interessados em indústria, mineração,
turismo, �ricultura e pesca, chegaram ontem

a Florianópolis membros da Câmara de
Comércio Americana para o Brasil. Na foto,
o Governedor Colombo Salles e o presidente

daquela Câmara, Daniel W!lcox.,

Os I íderes do Partido oposicionista estarão

reunidos neste final de semana em

Florianópol is, traçando os rumos

futuros do Partido em Santa Catarina.

MDS se reúne .10Capital
e lall�a nome de Lazinho

Americanos vêm
'ao Estado ver
pos�ibilidades

.' de investimento

Será lançado oficialmente neste final
de semana, o nome de Evelásio Vieira
para concorrer às eleições para o Senado
Federal, pelo MDB. Com a presença de
deputados estaduais, federais, prefeitos,
e membros do Diretório Regional do

MDB, várias reuniões estão marcadas pa­
ra sábado e domingo nesta Capital, quan­
do diversos assuntos serão tratados, entre
eles, a indicação do Sr. Evelário Vieira
como candidato do MDB ao Senado, nas
eleições do ano vindouro.

A abertura dós trabalhos será sábado
de manhã, às 9 horas; na Assembléia Le­

gislativa, com a distribuição das matéria»
às comissões, para os primeiros estudos.
À tarde, reunião das comissões, para de­
baterem os assuntos estudados; à noite,
haverá reunião do Diretório. Domingo
serão discutidos os trabalhos das Comis­
sões, estamdo o encerramento previsto
para o per {odo da tarde. � quase certa a

presença do líder do MDB na Câmara,
Deputado .AldoFagundes.

A pauta das reuniões consta dos se­

guintes itens:
a) Indicação do candidato do partido

ao Senado;
b) Elaboração de critérios para esco­

lha de candidatos;
c) Coordenação de nomes para as

chapas de Deputados Estaduais e Fede­
rais, que concorrerão ao pleito de 15 de
novembro de 1974;

,

d) Esquema para coordenação dos
trabalhos de organização partidárias (Me­
ta: Diretórios em todos os municípios do

Estado);
e) Apoio polítíco-administratívo aos

Prefeitos e Vice-Prefeitos do MDB;
1) Remuneração dos vereadores e

atenção aos mesmos nos municfpios sob
o comando partidário do MDB, e nos di­
rigidos pelo outro partido;

g) Organização dos Conselhos Cõiisul�
tívos e de Êtica partidária;

)1) Participação estudantil, operária e

feminina na luta democrática do MDB.
APENAS UMA FORMALIDADE
Para o Deputado Dejandir Dalpas­

quale, Presidente do Diretório Regional
do MDB, "estas reuniões rão apenas para
dar mais força ao nome de Evelãsío. Será
ele o candidato, pois já está tudo acerta­

do. � claro que é preciso uma formali­

zação da, candidatura, e é isto que esta­

mos fazendo".
Dalpasquale diz que foi graças à insis­

tência da alta cúpula emedebista que
Lazinho aceitou a candidatura."

- Ele queria ser deputado estadual,
ou federal. Entretanto, como ,é um nome

conhecido no Estado todo, devido à sua

excelente administração frente à Prefei­
tura de Blumenau, pensamos natural­
mente em seu nome. E, sem dúvida ne­

,nhuma, Lazmho é um dos grandes líde­
res do MDB no Estado de Santa Çatarina
- comenta Dalpasquale.

Faltando ainda um ano e quatro me­

ses para as eleições, nem por isso o MDB

está se descuidando da campanha. Diz
seu Presidente Regional que contatos já
foram feitos no Planalto Norte (região de

Mafra, Canoinhas, etc.), parte do Meio

Oeste ( região de Videira), Zona dos

Campos de Lages, e parte do Sul do Esta­
do. Está prevista viagem para o Extremo,
Oeste dia 4 de julho pr6ximo, com per-

manência de 7 dias na regiao, Nestas
campanhas eleitorais, entretanto, não
está sendo divulgado o nome do suplente
de Lazinho. Mas isto não preocupa os

dirigentes oposicionistas, para quem
"isso é o de menos".

- Não temos ainda um nome para
suplente. Tão logo o tivermos, daremos
publicidade. Mas este é um assunto que o

Diretório estudará mais descansadamen­
te, juntamente com o candidato' , sábado
próximo", diz Dalpasquale.:

.

SUB-DIRETORIO EM CAPOEIRAS

Hoje será inaugurado o Sub-díretôrio
do MDB em Capoeiras, com a presença
de membros do Diretório Municipal do
MDE, deputados Estaduais e do Presi­
dente do Díretôrío Regional, Dejandir
Dalpasquale, Este explica a função de
um sub-diretório, dizendo que "é para
descentralizar os serviços, Temos um tra­
balho muito grande nos municípios onde
já possuímos diret6rios organizados; nas
visitas que fazemos, orientamos os nos­

sos dirigentes municipais para que orga­

nízem sub-diretórios, Isto já está sendo
feito, por exemplo, em Joinville, Blume­
'naü .Brusque, etc. Iremos instalar em

Florianópolis também".

Um sub�iret6rio é composto por
urna diretoria formada por um presi­
dente, um vice-presidente, um secretário,
e filiados, do bairro ou distrito. Durante
uma campanha, a região fica por conta
desse órgão. Assim sendo, o Sub-diret6-
rio de Capoeiras será responsável por to­
do o bairro, durante as eleições do ano

que vem. A instalação está marcada para
as 20 horas, no Clube Flamengo,

,

que receber maiores invesÚmentos estrangeiros para que suas indús­
trias possam atender às exportações e à sua própria demanda

interna, que cresce ano a ano". Daniel Wilcox disse também que

'viemos a este Estado para estudar, "in loco", novos projetos de

investimento na região, que hoje é fator preponderante no desenvol­

vimento brasileiro." Finalizou salientando o volume previsto p!lra
1973 de investimentos externos dos EUA, US$ 15,4 bilhões, 'que
trarão enormes benefícios aos países em estado de desenvolvimento,
como é o Brasil."

Ap6s a fala do presidente da Câmara, foram apresentados os

membros da comitiva, que a seguir reuniram-se em grupos definidos,
com a participação de órgãos oficiais e privados, das diversas áreas

econômicas citadas. À noite.jantaram na Lagoa da Conceição.
'

Hoje, todos deverão viajar para várias localidades do Estado e

desenvolver intensas atividades. Na área industrial, que apresenta o

maior número de interessados - 11 - deverão ser visitadas as seguin­
tes indústrias: Eletro Aço Altona S/A, Cristais Hering S/A e Artex

's/A, em Blumenau; Escola Técnica Tupy e Consul S/A Indústria de

Refrigeração em Joinville, Haverá também uma reunião com empre­

sários locais na Associação Comercial e Industrial de Joinville,
Em Itajaf deverão ser visitadas empresas ligadas à pesca: Cia. de

Pesca Krause S/A; Ebrasa - Empresa Brasileira de Construção Naval
S/A e Equipesca do Sul- Equipamentos de Pesca S/A.

Videira e Fraiburgo serão visitadas pelo interessado em Agricul­
tura, que examinará a área do Projeto de Fruticultura de Clima

Temperado. O empresário interessado em Mineração visitará a Inco­

cesa - Ind, Com. Cerâmica S/A; em Tubarão. Em Criciúma, deverá
visitar a Cecrisa Cerâmica Criciúma S/A, reunir-se-á ainda com a

Diretoria da ICC - Indústria Carboqufmíca Catarinense e também
com empresários locais na Associação Comercial e Industrial de

Criciúma.
Jurerê, Canasvieiras, Ingleses, Santinho, Moçambique, Barra da

Lagoa, Joaquina e Lagoa da Conceição serão as praias visitadas pelo
interessado em Turismo. À tarde, deverá reunir-se com a direção do

Besc-Turismo,
Amanhã, último dia da visita, haverá um encontro com represen­

tantes dos órgãos governamentais, para apreciações das visitas reali­
zadas, e complementação de informações. Esse encontro será encer­
rado pelo Governador do Estado. Às 15 :00 horas, a missão retoma

pela Transbrasil

,

Chegaram ontem a Florianôpolís 17 membros da Câmara Ameri­
cana de Comércio para o Brasil. Vêm a Santa Catarina a convite do

Governo do Estado - feito quando da realização do I Seminário de

Integração Nacional, no Rio de Janeiro - estudar as possibilidades
de intercâmbio comercial com os EUA oferecidas pelo Estado. Em,

contatos com representantes de diversas áreas econômicas, os

visitantes estudarão ainda as possibilidades de investimento nessas

áreas.

O programa da visita foi elaborado pela Secretaria de Desenvolvi­
mento Econômico, com a colaboração do BESC, aRDE e outras

Secretarias de Estado. Às 14 horas de ontem foram recebidos no

Aeroporto Hercílio Luz pela Secretaria de Desenvolvimento Econô­
mico. Seguiram para o Hotel Royal, onde estão hospedados, e logo
após, às 15,30hs, assistiram ai uma exposição sobre a economia

cataririense, no audítôrío da CELESC.

Inicialmente falando, o' governador C�lombo Salles, num tom
bem humorado, fez uma análise econômica sobre as áreas de inte­

resse dos visitantes: Indústria, Mineração, Turismo, Agricultura e

.

Pesca. Explicou que 'no último biênio Santa Catarina cresceu

economicamente 30% a mais que o resto do país, .dentro de um

esquema altamente planificado e técnico." E destacou alguns dados
sobre as diversas ãreas de interesse: "o Estado conta com mil

indústrias, entre as quais várias de porte médio de atuação desta­

cada, servidas por excelente mão-de-obra e energia abundante; as

reservas de carvão de Santa Catarina somam 3 bilhões de toneladas,
cuja extração é ainda importante atividade econômica para o

Estado.
Sobre a Agricultura, salientou o Governador, o projeto de Fruti­

cultura de Clima Temperado; "destinado a conseguir uma produção
de frutas, em 1980, no valor de US$130 milhões." Explicou que

"setenta e seis indústrias, no litoral do Estado, dedicam-se à indus_'

trialização de pescado,"
Ministério daSaúde libera ve.'bas
para vários hospitais catárinenses

I

Seguiu-se uma apresentação audio-visual sobre a economia do

Estado em geral, e depois falou Daniel Wilcox, presidente da Câmara
de Comércio Americana. Com forte sotaque disse ter "certeza de

que encontraremos aqui aspectos e subsídios muito interessantes no

setor econômico•.• .que serão mostrados, com detalhes, aos nossos
associados." Salientado o vigor da entrada do Brasil na área de

comércio exterior, mais adiante afirmou - "terá sem dúvida (o país)
O Ministro da Saude,' Sr. Mário Ma­

chado de Lemos, comunicou ao Gover­

.nador Colombo Salles que liberou o

pagamento de subvenções consignadas
no Orçamento da União e destinadas a

unidades hospitalares e assistenciais de

Santa Catarina.

nedito Novo), Santo Antônio (Cha­
pecó), Jesus de Nazaré (Corupá), São

. Donato (Içara), São Vicente de Paula

(Mafra), São Lucas (Tangará), Munici-,7

pai de Campo Erê, São José (Capin-
zal), Bom Pastor (Iraní); Nossa Senho­
ra das Graças (Ituporanga), São Judas

(Meleíro), Bom Jesus (Ituporanga),.
São Sebastião (Papanduva), Luiz Ber­
toli (Rio do Oeste), Samária (Rio do

Sul), Cruzeiro (Rio do Sul), Salto Ve­
loso (Salto Veloso), Padre João Ber-

thier (São Carlos), São Ioque (Seara),
-São José (Urubici), Padre Afonso (Wit­
marsum), São Paulo (Xanxerê) e Bom

Jesus dos Passos (Laguna); Associação
de Proteção e Assistência à Maternida­
de e Infância (Camboriú), Ambulató­

rio Municipal (Porto Belo), Maternida­
de Maria Auxiliadora (Presidente Getú­

lio), Sociedade Beneficente de Carida­
de (Rio das Antas) e Sociedade de Am­

paro à Maternidade e Infância (Tanga­
rá).

Convêniogarante a
• A •

asslStenaa amenor
A Assembléia Legislativa aprovou por unanimidade em sua

sessão de ontem o projeto encaminhado na véspera pelo Gover­

nador, regulamentando o artigo 122 da Constituição do Estado e

que dá proteção legal aos professores designados.
O projeto foi aprovado em regime de urgência e antes da

ses�� .as Comissões de Justiça, Educação, Serviços Públicos e

Finanças' reuniram-se conjuntamente para dar parecer sobre a

ma téria•.O Secretário Paulo BIasi participou dessa reunião, pres­
tando esclarecimentos aos deputados sobre os detalhes do proje­
to.

,

Em sua sessão de hoje a Assembléia deverá aprovar o projeto
em redação IIDal, encaminhando-o logo em seguida à sanção do.

Governador Colombo Salles,

A Sociedade Promocional do Menor Trabalhador firmou convê­

nio ontem com a Fundação Hospitalar de Santa Catarina, objeti­
vando a prestação de serviços de atendimento aos menores vincula­

elos àquela instituição assistencial. O acordo foi firmado pela Sra.

Dayse Salles, presidente da Promenor, e Alfredo Daura, supe-

rintendente da Fundação. ,."

'�

Os serviços estabelecidos no convênio compreendem socorro de

urgência, consultas especializadas, serviços complementares de

diagnósticos, internação com ,o tratamento clínico e cirúrgico dos
menores. A assistência será prestada através dos Hospitais Celso

Ramos, Infantil, Nereu Ramos, Colônia Santana e Instituto de

Cardiologia, integrantes da Fundação Hospitalar.

Os recursos totalizam

Cr$ 78.500,00, beneficiando as se­

guintes entidades: Hospitais - Bom

Pastor (Araranguã), São.Benedíto (Be-
II

Assembléia
festeia

S. Dumont.
ENTREGUE VW AO GANHADOR DA RIFA

DA MINI FEIRA DE PRATOS TíPICOS .

tudocom �
ers 1,00 �

de entrada·

�PHILlP�

A Assembléia Legislativa
do Estado programou para as

15 horas de amanhã a realiza­

ção de uma sessão especial,
destinada a comemorar a pas­
sagem do centenário de nasci­
mento de Alberto Santos Du­
mont. Deverão comparecer as

mais destacadas autoridades

catarinenses, usando, da pala­
vra um representante de cada
Partido. Também na, sexta­

-feira, às 20"'horas, a Câmara

Municipal realizará uma sessão

solene, comemorativa ao mes- ,

mo evento.

Tourinho
vem na 2a.

'à Capital
O' General Airton Touri­

nho, Comandante da 5a. Re­
, gião Militrute da 5a. Divisão de

Infantaria, estará em Horian6-

polis na próxima segunda­
-feira, a fim de fazer o levanta­

mento da operação' Aciso/73
,

em Santa Catarina. O' ato será
realizado às 15 horas no auditó­
rio da Celesc, sob a presidên­

cia do Governador Colombo

Salles, contando com a pre­

sença de autoridades civis e

militares.

A Primeira Dama do Estado, sra. Day.se Werner Salles fez entrega hoje na sede da

Promenor, Sociedade Promocional do Menor Trabalhador, de um VOlkswagen zero

quilômetro ao sr. Hélio Vetter, portador do bilhete na rifa da II Mini Feira de

Pratos Tfpicos, realizada. em novembro do ano passado. O Volkswagen foi doado à
Promenor pela Sociedade dos Mineradores de Criciúma, para ser rifado naquela
Feira, através da Barraca de Minas Gerais. No momento da entrega estavam presen­
tes ainda as sras. Tereza Bandeira Maia e Mariza Ortiga, respectivamente Diretora e

Vice-Diretora Executiva da PROMENOR.

FUNCIONÁRIO ESPECIALIZADO

PARA EscRITÓRIO
(AMBOS OS SEXOS)

COMUNICADO
Tela retangiJlar 1 em {24",
Mod,T580,

�Tomada para gra ....ador.
.

Dois alto-falantes. .:

Tela retangular 44 em (17"',
Mod. T 533,

'

Cérebro eletrônico para controle
de som e imagem.
Tomada para gravador.

Transistorizado ..

Permite a adaptação
à rede elétrica.LEVAMOS AO CONHECIMENTO DE

NOSSOS CLIENTES, BANCOS, FORNECE­
DORES E AMIGOS, QUE A PARTIR DO

DIA 2 DE JULHO DE 1973 ESTAREMOS
ATENDENDO EM NOSSAS NOVAS INSTA­

LAÇOES (SEDE PROPRIA), À RUA MAX

SCHRAMM, ESQUINA ELESBÃO PINTO

DA lUZ (ESTREITO) - TELEFONE 6574.
SOCIEDADE MERIDIONAL DE CONS­

TRUÇÕES REGIONAL SANTA CATARINA

CASASANTAMARIAExige-se:
Bom conhecimento de Português - 'Redação

...

Própria - Prática em Datilografia - Experiên-
cia em serviços gerais de escritório.
Inscricões e Informações:
No setor de Pessoal da ACARESC até o dia 3
de Julho - no horário das 7 as 11 e das 13 às
17 horas.
Rodovia Leoberto Leal sln - Bairro da Agro�
nômica - Fone 2761 - Florianópolis.

Florianópolis e Bharnerra.u

onde seu dinheiro iaz milagres

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUNAB
_ Esse jornal publicou na semana

passada uma decisão da Superintendên­
cia Nacional do Abastecimento _ Sunab
_ com relação aos preços da carne dos

diversos tipos, estabelecendo que a carne

de primeira não poderia ser vendida ao

preço acima de oito cruzeiros o quilo,
limpa, sem contra-pesos, cebo ou pelan­
cas, e que o filé minhon não poderia ser

vendido a mais de doze cruzeiros o quilo,
nas mesmas condições, isto é, Íivre de

aderências inaproveitáveis. Esta é a oro

dem da Sunab.

Falta agora os senhores publicarem
também a ordem dos marchantes ou dos

açougueiros, onde a carne de primeira
continua ser vendida a nove cruzeiros e o

filé a catorze cruzeiros, com cebo, pelan­
cas e tudo, dizendo os açougueiros que

quem manda no preço da carne são eles,
os seus distribuidores ao público, e não a

Sunab, que entende muito de preço mas

não de lucros. Dizem eles que não irão

vender a carne. com prejuízo e, se for

assim, a Sunab que monte açougues para
vender o' produto pelo preço que lhe

convier.
Nessa luta entre Sunab e açougueiros,

é interessante fazer uma pergunta muito

cretina: afinal, nesse negócio de preços,

quem é mesmo que manda? Sim, esta­
mos fazendo esta pergunta porque se a

resposta for a favor dos açougueiros, nós
desejamos saber qual a serventia da Su­

nabo M. dos Reis Neto _ Florianópolis.

Proteçêio municipal à infância o mercado
de trabalhocooperação ao programa de assis­

tência médico-farmacêutica e den­
tário da administração municipal,
uma preciosa atuação desenvolvi­
mentista na Capital catarinense.

Segundo se anuncia, as locali­
dades de Santo Antônio de Lis­

boa, Canasvielras ,Ratones, Rio
Vermelho, Ingleses, Lagoa da
Conceição, ltacorubi, Campeche,
Alto Ribeirão, Pântano do Sul,
R ibeirão da Ilha, Cachoeira do
Bom Jesus e Barra da Lagoa, por
onde já se vão insinuando as

construções residenciais de verão,
enquanto se cuida de favorecer a
expansão turística, vão ter a per­
manente presença dos setores de

produção à infaricia, de modo a

preservar tradicionais qualidades
do ilhéu, postas em todo o passa­
do, até hoje, a serviço do progres­
so de Florianópolis, infelizmente
sempre tardo, ripesa r do esforço
dos poderes públicos, dentro da
precariedade dos recursos de que
se valiam.

A coordenada' objetivação
dum programa destinado a acele­

rar, pela integrada. participação
do interior da Ilha, o crescimento
sócio-econõm ico da Capital do
Estado promete agora realizar
um passo decisivo no sentido das
metas do desenvolvimento, tendo
por base, como é de deseiar, uma
verídica segurança para a saúde
das populações e particularmente
'das crianças, que são garantia de
melhor futuro geral.

ra participação da Legião Brasi­
leira de Assistência em busca de

soluções para problemas do Mu­

nicípio. O Prefeito fez questão
de ressaltar a importância da aju­
da com que essa benemérita enti­
dade assistencial sempre acorreu

às necessidades municipais, na

Capital do Estado. E agora, pro­
movendo o treinamento especia­
lizado do pessoal auxiliar e res­

ponsabilizando-se pelo forneci­
mento de medicamentos, assume
ainda o compromisso de manter

à disposição da Municipalidade
seis médicos e três dentistas, que
exercerão atividades nos ambula­
tórios das' zonas que vão ser obje­
to da ação sanitária. A localiza­
çãó desses ambulatórios obedece,
evidentemente, a critério dos mé­
dicos e sanitaristas. A Prefeitura
os. implantará em prédios pró­
prios.
Como se vê, antigas localida­

des distritais, por onde se desen­
volvem populações laboriosas e

esclarecidas, vão receber a solici­
tude da administração municipal,
para preservar-lhes o bem estar e

a saúde. t: I ncontestável a priori­
dade desse problema, principal­
mente no interior da Ilha, para
onde também convergem as aten­
ções da Prefeitura, visando à inte­

gração social econômica.
A L.B.A., que assim vai dina­

mizar suas atividades em benefí­
cio das populações distritais de

Florianópolis, marcará com essa

Não deve ficar sem mais atenta
observação o interesse que a Pre­
feitura Municipal, em convênio
com a Legião Brasileira de Assis­

tência, está aplicando à defesa da
infância e da maternidade. Pro­

blema que, �á o temos dito, im­
plica invulgar complexidade, não
apenas pela sua amplitude no es­

paço, mas ainda pela variedade
das causas que o determinam, o
da proteção sanitária à criança
vem a propósito, quando os ór­

gãos estaduais da Saúde Pública,
preocupados com a solução desse

imperativo social e humano, não
dissimulam a sua estranheza ante

os índices de mortalidade infan­
til.
Vale, portanto, frisar a rele­

vância do ato 'com que, agora, o
Prefeito Ary Oliveira, ao encon­

tro da cooperação oferecida pela
L.B.A., lança o procrarna munici­

pai de atendimento às crianças e

às mães, por um serviço de assis­
tência médico-farmacêutica e

dentária em todo o Município de
Florian6polis.
O primeiro passo a ser dado,

em seguida à assinatura do convê­
nio efetuado anteontem, consisti­
rá na instalação de ambulatórios,
cujos serviços abrangerão todos
os distritos. prestando não so­

mente orientação higiênica, mas

ainda auxflio objetivo para a de­
fesa da saúde, especialmente da
criança.

Não é esta, até agora, a primei-

A carência da mão-de-obra não qualificada em Florianópolis, a ponto
de algumas empresas se verem obrigadas a recrutar operários em outras

regiões. inclusive no Paraná. não é um fenómeno passageira que tende a

desaparecer dentro de mais alguns meses. quando os grandes empreendi­
mentos imobiliários que atualmente se encontram em fase de execução
estiverem com suas obras concluidas. Esta observação. a propósito de
uma reportagem publicada ontem em O ESTADO. era feita com

incontido otimismo por um grupo de tecnicos do Governo que prevêem
uma oferta de emprego da maior exuberância para os próximos anos.

Diziam eles que com a construção da nova ponte. do estádio do

Figueirense. das rodovias para o interior da ilha e dos novos conjuntos
de apartamentos que se espalham pela Cidade não se esgotará o

mercado de trabalho da construção civü cuias perspectivas oferecem
para os prôximos 15 anos uma segura oferta de emprego à mão-de-obra
não qualificada na Capital do Estado. Segundo a manifestação desses

técnicos. as obras de urbanização e construção que estão por se realizar
no aterro da Baía-Sul absorverão, simultaneamente com o término das'

grandes construções atuais. uma robusta fatia da disponibilidade de
mão-de-obra que poderá ainda ser acrescida com a abertura de um novo

mercado caso seja efetivamente feito o aterro da Baía-Norte com sua

consequente demanda de serviços. Apontam também como um

mercado vigoroso os empreendimentos que serão realizados na Capital e
no Continente para a ampliação da rede de água e esgotos. as edifi­
cações do Conjunto Universitário. as realizações da indústria turistica.
principalmente os empreendimentos previstos para a Praia da Joaquina
e outras da ilha. tudo isto sem falar nas obras de caráter quase imediato
que se estão por fazer nas instalações doDistrito Industrial da Grande

Florianópolis. localizado numa área situada no município de São José.
Assinalavam os técnicos que apenas o conjunto de obras acima relacio­
nadas seria mais que suficientes para absorver a disponibilidade 'de
emprego remanescente dos empreendimentos que se encontram em

curso, sublinhando que o crescimento da oferta (seja ele vegetativo ou

decorrente das migrações internas} será perfeitamente absorvido pela'
indústria imobiliária que ainda está muitissimo longe de atingir o seu

grau de saturação em Florianópolis e circunvizinhanças. '

Os técnicos consideram que a contribuição governamental para a

oferta de empregos tem sido decisiva, graças ao volume de investi­

mentos aplicados pelo Governo do Estado na Capital. notadamente no

que diz respeito às grandes obras de infra-estrutura, a começarpelas da
nova ponte. E acreditam que. dentro dos próximos anos. o mercado de
trabalho para a mão-de-obra especializada se adequará à demanda de
oferta. pois entendem ser irreversível. a esta altura. a industrialização da
área de forma a proporcionar emprego a todos os graus de especiali­
zaçâo. No exame desse quadro, não hesitam em dizer que sob este

aspecto Florianópolis apresenta uma das perspectivas mais animadoras
de todo o País.

A revelação contida na reportagem publicada por este jornal suscitou
justificada euforia nos círculos que se preocupam com o problema e

deu um alentado otimismo às possibilidades dos grandes contingentes
de formandos que a cada ano saem dos bancos da Universidade e dos
estabelecimentos de nível médio. Se os resultados até aqui obtidos
podem ser considerados plenamente satisfatórios. é necessário que
'daqui por diante não se abandonem as medidas destinadas a completar
o ciclo mercado de trabalho-desenvolvimento. pois há ainda impor­
tantes etapas a vencer neste complexo mecanisme do equiltbrio social.

L10NS
Temos o grato prazer de comunicar

que em datade 14 de junho do corrente

foi empossada a diretoria que regerá os

destinos do Lions Clube Criciúma Sul,
para o ano 1973/74, estando assim cons­

tituída: Presidente _ Odemar Vieira Ma­

tos; Ex-Presidente Imediato _ Antônio

Severino Martins; to, Presidente _ Fran­

cisco Theófilo Faraco; 20. Vice-Presiden­
te .: Atflio Sérgio Finilli; 30. Vice-Presi­
dente _ Mário Búrigo; �O. Secretário _

Décio Biachini Góes; 20. Secretário _

Pedro Búrigo; lo. Tesoureiro _ Mário

Soratto; 10. Tesoureiro _ Daury Ferreira

de Souza; Diretor Social _ Célio F. F.

Gyrão; Vogais: José Rosalino Zacaron,
Jorge Zanatta ,Eloy Búrigo e Mauricy
Búrigo,

Na oportunidade aproveitamos o

ensejo pua apresentar as nossas cordiais

saudações. Décio B. Góes _ Secretário.

Fel iz escolha
que implicam total confiança, como a de que acaba de
receber testemunho no co.nvite, finalmente correspondi­
dó vara o retomo honroso a atividades de Gabinete.

Ninguém mais do que ele estaria talhado para merecer

a distinção que ora o situá novamente, num posto de
alta significação pública e administrativa. Parlamentar,
cuja palavra, fluente e escorreitá se fez ouvir e acatar

entre colegas de elevado nível intelectual e politico, o

Deputado Armando Calil Bulas pertencia à plêiade de
luzeiros que, como constituintes e depois legisladores,
em determinados períodos da evolução política do Esta­
dó imprimiram maior ordem e compostura no trato das
elaborações legislativas, ao mesmo tempo que projeta­
vam, para perfeita consolidação do prestígio cultural da
Assembléia Catarinense, as luzes do proprio sabei (anta
nos debates das sutilezas jurídicas, como na discussão da
lei de meios, em' tomo duma minúncia de técnica orça­
mentária.

Armando Calil deixaria mais tarde o mandato para
ocupar uma Secretaria de Estado - e com o mesmo

brilho no pensamento e na ação. Daí a outros postos'
igualmente dignificadores e ainda o mesmo cintilante es­

pírito de servir ao seu Estado e à sua gente. Agora, na
Chefia de Gabinete da Presidência do Legilislativo não
lhe minguarão recursos de experiência e saber pará çor­
respondendo à estima e à comfiança dum nobre amigo,
continuar prestando a Santa Catarina, como bom e hon­
rado Lagunense, uma contribuição de esforços e de boa
vontade que ira' acrescer o seu crédito, já vultosissimo;
para com a sua terra.

Mais do que o sincero reconhecimento de seus coesta­

duanos, a satisfação de seus amigos o acompanha, com
.

votos de felicidades.

Certo, foi em razão de um passado de ilibada presença
na alta administração do Estado que na pessoa, do Dr.

Armando Calil Bulas recaiu a escolha feita pelo Presiden­
te do Poder Legislativo, Deputado Zany Gonzaga, para
exercer o cargo de Chefe do Gabinete da Presidência da
Assembléid Estadual. E não poderia ter sido mais feliz o

ato que, assim, faz reverter a elevadas funções adminis­
trativas um Catarinense que sempre soube honrá-las, pro­
jetando-as não só no esfera do Estado, senão também no

inteiro panorama polttico-administrativo do País.
Porque Armando Calil se inclui no rol de quantos

pela ilustração e pelo caráter, puderam representar, a

serviço das causas públicas, um autêntico padrão de com­

postura moral e de capacidade de trabalho.
Há poucos dias, numa dessas minhas colunas, tive oca­

sião de revelar quanto me será grato, se a tan to me forem
favoraveis a saúde e o tempo, escrever algumas das mi­
nhasmais queridas impressões de juventude e maturida­
de. E precisamente pensando em homens como esse no­

bre Armando Calil, entre os quais, figura das menos ex­

pressivas, pude eu insinuar me, forçando-lhes a generosa
amizade e admirando-lhes as virtudes, que eu aspiro ao

gosto de registrar impressões vividas e mantidas prazero­
samente até a hora presente.

Calil pertence ao grupo de notáveis expressões cultu­
rais e morais de sua geração de lideres politicos e intelec­
tuais, de que conservo imorredoura impressão. Ao re­

constituir pela imaginação o seu porte físico e espiritual
entre outros que com ele afinavam a sensibilidade e a

atitude impecavel, sinto-me sempre mais forte para es­

quecer os ineratos ÇlS mentalmente superficiais que não
tem suficientemente grande a consciência moral para
conservar a lembrança daqueles que, em momentos tal­
vez decisivos na carreira, estiveram a seu lado, e até
mesmo lhe prestaram incondicional socorro. Armando
Calil os terá conhecido, sem dúvida - e lhes terá perdoa­
dó sob o conforto caloroso de outras e tantas amizades

UNIVERSIDADE
A proaramação dos provões da Uni­

versidade Federal de Santa Catarina pe- '

los seus respectivos departamentos, foi
feita a base de-sorteio ou do chute. Na

área de Física, programaram o provão de

Ética para segunda- feira e Computação
para terça de manhã e para quarta o de
Física. Isto é um verdadeiro absurdo. Na

área de Comunicacão, marcaram para
terça duas provas de Inflês (II Fase). De
manhã a oral e à noite a escrita. É preci­
so que a Universidade se organize mais
em termo de estabelecimento de ensino

superior, deixando de lado tantas "coisi­
nhas" que só atranalham o' seu funciona­
mento. Sérgio L. Pereira _ Florianópolis.

,

OLIVEIRA E SILVA
O De sembarzador Oliveira e

Silva, pernambucano com profun­
das raízes catarinenses e' rad icado
no Rio, acaba de fazer um gesto
que não apenas dignifica sua condi­

ção de homem de letras como ao

mesmo tempo dá um exemplo ""7

raro hoje em dia - de incentivo à
cultura através da iniciativa particu­
lar. Patrocinou o "Prêmio Marília
de Oliveira e Silva Porto". destina­
do a premiar com Cr$ 2.000.00 o

melhor ensaio inédito sobre Cruz e

Souza. Só poderão participar do
concurso estudantes universitários e

o prazo para o encaminhamento
dos trabalhos vai de 15 de julho a

15 de outubro, diretamente ao Con­
selho Estadual de Cultura (que jun­
tamente com o Departamento de
Cultura 40 Estado instituiu o prê­
mo), na caixa postal 912, em Flo­

rianópolis.
ENERGIA
A convite do Prefeito de São

José, Sr. Arnaldo Manchein de Sou­

za, esteve em visita-ao vizinho mu­

nicípio o Secretário Paulo Aguiar,

dos Transportes e Serviços Públicos.
Na oportunidade. no meio de um

bate-papo informal-com um grupo
de cidadãos josefenses - entre eles
o Deputado Homero Gomes - al­

guém se lembrou de que o distrito
de São Pedro de Alcântara há muito

que reclamava a falta de e.iergia elé­
trica. Tomando a observação corno
um pedido. o Sr. Paulo Aguiar res­

pondeu que dentro de pouco tempo
a energia elétrica chegaria a São
Pedro. "Mesmo porque, continuou
·0 Secretário. estou afetivarnente li­

gado a São Pedro. terra dos meus

bisavós."
RETOMADA

O presidente da.Arena, Sr. Jorge
Bornhausen. estará hôje em Floria­

nópolis para receber oficialmente
do presidente da Assembléia, Depu­
tado Zany Gonzaga, as novas insta­

lações do Diretório do Partido, nas
dependências do Legislativo. E pro­
vável que ainda hoje ele se 'aviste
com o Governador ColomboSalles,
a fim de que sejam retomadas as

gestões para solucionar a crise poli­
tica situacionista.

PREFEITURA

Afinal, o que há com a Prefeitura? •

O bairro do Estreito está completamente
abandonado, com suas estradas esburaca­

das, lixos espalhados por todos os cantos

e, quando chor-e, certos trechos da rua

Pedro Demoro não permite a passagem
de pedestres. Para que criaram a Secreta­
ria do Estreito? • Gostaria de saber. Luiz

Bonifácio Rufinno _ Estreito.

Gustavo Neves
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- Não sei bem qual foi o personagem, pro­
prietário de uma afirmacão que me parece ver­

dadeira, embora não minimízadora de nossos

brios patrióticos: ,

A afirmação se refere ao fato de que, em
matéria de idéias, de inventos ou outras simila­
res bolações, somos da retaguarda, isto é, nos

colocamos com algum atraso em relação aos

países europeus e aos Estados Unidos. Assinala­
va que "as idéias vem da Eurçpa para o Brasil
em sarcófago".

Como todo mundo sabe, sarcófago é, para
um faraó, o mesmo que paletó de madeira é"
para um componente de qualquer ala da Man­

gueira. Não há, em venlade, diferença entre os

que entram num ou noutro, pois ambos serão
defuntos. Entretanto, ') dos faraós simboliza an­

tiguidade e, assim, as "idéias em sarcófago" sig­
nificam idéias, já envelhecidas em outras áreas,
que migram, como novas, para os países deime­
mor conteúdo de experiências culturais.

,

Como dizíamos, a afirmação pode ser verda­
deira, mas não, necessariamente, redutora do
orgulho nacional, já que este país está mais pen­
sando no futurá .;> que é uma vantagem, pois de
passado temos muito pouco.

,

Apenas para reforçar o exemplo, acrescenta­
ria uma situação que cabe, no momento. E, se
não cabe, a enfiamos de qualquer jeito, já que
temos contado com a generosidade dos leitores.

Certo amigo, um geógrafo, havia dado a de­
signação de "paisagem tapera", para as áreas de-

no sentido da maior totalidade de nossas aspira-
'

ções ou se estamos presenciando fortes manifes­

tações de "endemias do desenvolvimento" (A
propósito, espeei o conceito, mas podem usar à

vontade, gostem ou não das aspas).
A nossa etana, a, de Florianópolis, em parti­

cular, é de euforia imobiliária. O 'indicador do
desenvolvimento se baseia no espantoso aumen­
to da área anualmente construída. Decorrente­

mente, os ilustres empresários que acionam as

construções são colocados no panteão dos gran­
des heróis de moderna sociedade, os césares

conquistadores de pedaços de chão e de céus. os
átilas conquistadores de terrenos baldios.
Enfim, quando mais elevado é o teto que colo­

cam mais elevados ficam no consenso da opi­
nião pública, pelo menos da parte que ainda
não leu os documentos vindos de outras áreas,
mostrando que o homem criou uma cidade su-

focante para o século atual.
•

Carols leitores, todos nós sabemos, em verda­
de, que estamos assistindo â formação de uma

cidade segundo padrões aruuitetõnicos que se

ajustariam, apenas, há 80 anos, em termos de
áreas franquiadas à circulação e ajustável há
mais de 1.000 anos, em termos de exigências
'infra-estruturais.

Aqui, entretanto, interrompemos essa intro-
, �ução.

.

tusiasmados pela ausência de auto-crítica.
,

Mas, não era isso, exatamente, o objeto da
crônica ..O fato, o fato diz respeito ao conheci­
mento novo de coisas velhas. A relação que
existe entre isso e o objeto de que trataremos

está na implicação de que a marginalização de
leituras nos leva a acreditar que as idéias já pen­
sadas saem do fomo quando qualquer cidadão
as profere,

Para acrescentar outros exemplos, sabemos
que, quando falávamos em "explosão urbana",'
para tentar expressar o dinamismo súbito que
ocorre no espaço�o brasileiro, os europeus
já falavam em "implosão urbana". Embora pa-.
reça a mesma coisa, corrige a idéia anterior, já
que a urbanização é um processo de convergên­
cia de situações que se densificam e se diversifi­
cam da "região" para o "centro". Pois bem,
quando já aceitávamos o conceito, passaram a

falar em "inchação urbana", já que o fato impli­
ca num forte conteúdo de anormalidade, de pa­
tologia e, não se pode contentar-se com afirma­
ções simples que nada 'sugere sobre as implica­
ções de fato. Entre um indivíduo robusto e um

inchado há, obviamente; muita diferença, do
mesmo modo como há entre uma cidade urba-
nizada e uma cidade "inchada". ,

Caros leitores, quando nós observamos o

crescimento de Florianópolis, de Lages, Blume­
nau, Joinville, Tubarão, Criciüma, etc... , come­
çamos, consequentemente, a imaginar se esta­
mos presenciando um fenômeno de crescimento

cadentes que outrora foram dinâmicas e, quan­
do estava prestes a receber os aplausos que são
ferieis para as criações "originais", um outro

insinuou que o conceito era excelente tradução
para o que os ingleses, há mil anos, chamavam
de "ghost Iandscane".

Certa feita, um grupo de dedicadas educado­
ras me falavam que em Santa Catarina seria fei­
ta pioneira experiência em termos de metologia
de "círculos concêntricos" é, fui forçado a di­
zer que era a mesma experiência que, há quase
150 anos Decroly iniciara e que, em todos os

países europeus, segundo a UNESCO, tivera
modesto êxito. Enfim, caros leito rei ,nesta
pseudo era das comunicações de idéias, ou da
estrondosa era do bombanleio de informações
idiotas, estamos perdendo o hábito de ler, com
a profundidade reflexiva que exige qualquer lei­
tura Inventamos, inclusive, a chamada "leitura
dinâmica", (ou melhor, importamos) que é a

arte de surripiar reflexões importantes sobre o

que se lê e enganar o próximo quanto à nossa

capacidade de deglutir com os olhos aquilo que,
para ser assimilado, tem que passar por outras
áreas do organismo.

Caros leitores, confio muito mais nas pessoas
acima de 30 anos, que passaram pelos tempos
em que se lia realmente, do que na atual juven­
tude que vem sendo contaminada pelas facilita­
ções da tal era das comunicações que, no fundo,
nos dá flávios, chacrinhas, silvestres, santos e os

jurados entediados pela própria ignorância e en-

O ESTADO não aceita para publica­
ção colaborações em forma de arti­

gos assinados que não forem solici­

tados, não se responsabilizando pe­
los originais enviados à Redação.

Paulo Fernando Lago
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Nacional-

Moura Cavalcanti. ministro da Agricultura

Proterra: Moura
anuncia proietos

o ESTADO - 28 de iunho de 1973 :- Pá ina 5

Deputado Aldo Fagundes, líder do MDB

Na hora de ilJlicar
seu Incentivo Fiscal,

Aplique DOS

projetos catarinenses
aprovados pelo

Banco Real.

GilbertoGil afinna ter recebido

dos foi absolvido, e nove

perdoados com fundamen­
to no artigo sete da Lei de

Segurança Nacional. Além
de Anita Prestes, foram
condenados mais 11 indi­
ciados, com base no artigo
43 da LSN. As condena­

ções foram impostas por
unanimidade e todos eles

sofrer� a pena acessória

JM condena filha

de Carlos Prestes

Produtores querem
\

conselho de censura

A filha de Luiz Carlos
Prestes, secretário do ex­

tinto Partido Comunista

Brasileiro, Anita Leocádia
Prestes, foi condenada on­

tem pelo Conselho Perma­
nente de Justiça Militar da
1 a. Auditoria de Guerra de
São Paulo, a 4 anos e meio
de reclusão e perda dos di­
reitos políticos por 10
anos, por tentar reorgani­
zar o ex-PCB. Outros 21
acusados foram denuncia­
dos no mesmo processo,
ressaltando a acusação que
a organização tinha sua se­

de no ABC paulista, princi­
palmente numa fábrica de

automóveis, onde seus diri­
gentes surgiam como ope­
rários. Um dos denuncia-

MDS quer saber da
_I" • A·

PUl,'KG econon1lCG

aplicada nopaís
O líder do MDB na Câmara, deputado Aldo Fagundes

comunicou ontem à Mesa daquela casa a decisão de seus

partidos de encaminhar, no próximo mês de agosto, re­
querimento no sentido de que seja convocada uma sessão

secreta para que os parlamentares possam ser informados
sobre dados referentes à pol ítica econômica do País. O
Iíder da oposição explicou que a decisão está calcada nos

acontecimentos de ontem na Câmara quando, compare­
cendo à plenário, o Ministro da Fazenda, Delfim Neto,
deixou de responder perguntas que lhe foram apresenta­
das pelo deputado Alencar Furtado e posteriormente rei­
teradas pelo Sr. Laerte Vieira sobre as reservas de que o

Brasil dispõe no exterior e o local onde se encontram.
\

Quatro grandes projetos do Proterra na zona da Mata
de Pernambuco terão suas terras entregues aos agricul­
tores dentro de 15 dias, anunciou ontem o ministro da

Agricultura, Moura Cavalcanti, em entrevista coletiva à

imprensa, logo após presidir a 156a. reunião do Conselho
Deliberativo da Sudene.

Ao mesmo tempo em que revelava a elaboração de

pouco mais de 30 pequenos projetos na zona da Mata, I)
ministro afirmou que os contratos dos outros quatro já grau estabelecer contato com mensagem telepática desses se-

estão prontos para serem iniciados pelo Banco do Brasil; os diversos grupos que "pes- res quando esteve em Alexân-

concluídos, dar-se-à imediatamente a posse, através da quisam disco voador". Um ia, mas não pôde identificar de Na próxima terça-feira o

distribuição de títulos. Segundo o ministro da Agrícul-
desses grupos queria lhe levar onde eles procediam. O com- Presidente do Sindicato Nacio-

tura, as dificuldades para a realização desses projetos na
até Unaí, município de fron- panheiro do movimento nal da Indústria Cinematográ-
teira de Minas Gerais com o tropicalista de Caetano Veloso fica e alguns produtores deve-

Zona da Mata pernambucana se deviam ao contingencia- Distrito Federal, onde, mais também se entusiasmou com rão sezuir para Brasília a fim

mento das cotas de produção açucareira, já que a cultura recentemente "os discos" esta- uma festa folclórica que é rea- de tentar entendimentos dire-

tecnicamente indicada na região era a da cana-de-açúcar. riam aparecendo. lizada desde tempos imemo- tos com autoridades do Gover-

Moura Cavalcanti anunciou também a entrada da FENÔMENO riais na cidade goiana de Pire- no Federal quanto aos crité-

Sudene no Proterra, em convênios assinados ontem com Gil acabou decidindo por nópolis e cuja origem remonta rios de liberação de filmes e

O Ministério da Agricultura, pelos, quais a autarquia outro grupo que pesquisa, há ao medievalismo português re- pedir a formação efetiva do

vinculada ao Ministério do Interior prestará assistência alguns anos, o aparecimento tratando a luta dos cristãos pa- Conselho Superior de Censura,

téénica, através informações, dados, apurações e levanta- sistemático de discos voadores ra expulsar os mouros da pe- criado por lei em 1968 mas

.mentos de material humano. Juntamente com técnicos
numa fazenda de A1exânia. n ínsula ibérica. Gil deixou ainda não constituído. Em

Um dos líderes do grupo, ge- Brasilia angustiado e alegre reunião mantida na manhã de
do Incra e órgãos governamentais, o pessoal da Sudene

_ Gil quer pesquisar "as coisas extra-terrenas" neral Moacyr Uchôa, da reser- afumando que se encontrava ontem, os produtores redigi-
formará um grupo de assistênéia técnica a esses projetos. va, escreveu um livro sobre o "encucado". A impressão que ram e enviaram um telegrama
PROJETOS-FANTASMAS Após permanecer duas se- para pesquisa/de coisas extra- fenômeno que ocorre na re- 'deixou é que passou seu tem- 'ao Ministro das Relações Exte-

Perguntado sobre os possíveis projetos-fantasmas exis- manas em Bras ília apresentan- -terrenas", Gilberto anunciou gião, editado há poucos meses po na capital da República riores, em Brasília, pedindo
tentes no Proterra junto ao Banco do Brasil, quando do-se em grandes e pequenos que pretende gravar na prôxi- por uma empresa editora local. "espremido" entre as manifes- sua atenção para "a questão

alguns proprietários rurais estariam utilizando o dinheiro espetáculos e de receber "uma ma semana um LP duplo que Depois de assistir ao fenómeno tações folclóricas do passado, suscitada pelo ato do Departa-

federal para aplicação em suas terras, que ficariam em comunicação extra-sensorial" tem muito que ver com suas em A1exânia e manter reuniões conservadas em Goiás pelo se- menta de Polícia Federal, sus-

mãos de posseiros, o ministro afirmou não haver esse de um disco voador pousado experiências em Brasília. secretas com os grupos de es- cular isolanento do Estado, e pendendo a exibição de dez

perigo:
numa fazenda de Alexânia, a Ele chegou a Brasília ini- tudiosos dos discos voadores os seres espaciais do futuro - filmes de sucesso comercial",

_ Isto não vai acontecer de maneira nenhuma, porque
100 quilômetros da capital fe- cialmente para se apresentar de Brasília, Gilberto Gil obsef- cuja visão mística encontra em atitude que "provocou no

deral, o cantor Çiilberto Gil re- no Ginásio de Esportes num vou que "o planalto central é Brasília campo fértil devido ao exterior repercussões desfavo- ,

O projeto terá a fiscalização do Incra, do Banco do Brasil
tornou ontem a Guanabara. festival de música jovem, no um polo propício ao cantata fascínio que a construção ines-

,.

í"

1 IIIIDI'- que não vai dar dinheiro a quem não existe - e há, em Antes de partir, declarou a qual também se apresentou o com seres extra-terrenos que perada da cidade provocou no rave:e��i��ssontem para anali-

última instância, fiscalização dos vários Ministérios nos amigos que pretende fixar resi- cantor Chico Buarque de Hol- podem ajudar a' evolução do planal to central do Brasil, sar o desenvolvimento do pro-
vários setores. Esse dinheiro será para o homem do Nor- dência no Planalto Central, landa. Acabou se entusiasman- homem". atraindo para ali um número blema criado pelo recente ato
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Nada mais lógico que
aplicar o Incentivo Fiscal
no seu próprio Estado.

Lógico.
A sua aplicação gera

progresso à sua volta, o
, resultado aparece na sua

porta e benefici_a você
diretamente.

'

E entre os projetos
catarinenses, nada mais

lógico do que escolher
aqueles aprovados pelo
Banco Real. não'deixeSanta

�����o Real entende Catarina de fora.
de Brasil e enxerga longe.
Quando ele aprova um

projeto é porque já
examinou toda a sua

potencialidade e

lucratividade, a curto,
médio e longo prazo.
Venha conversar com

o Gerente do Banco Real

para conhecer esses

projetos.
E escolha qualquer um

deles, que todos são
catarinenses.
O que é bom para

Santa Catarina é bom

'.
� :'.

:
.

,
y'

.
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';". '.

�
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para você.

Lógico. Pois o dinheiro
do seu Incentivo fica em

casa.

BANCO REAL

de perda dos direitos polí­
ticos por 10 anos. Além
dos professores Heráclito
Fontoura Sobral Pinto,
funcionaram na defesa os

advogados Aldo Lins e Sil­
va, Rosa Maria Cunha, Be­
lisário dos Santos Cunha,
'Mário Simas, Juarez de
Alencar e Gaspar Serpa.

Federal ,os produtores cinema­

tográficos voltaram a lembrar
o aspecto jurídico da questão,
na qual uma portaria do DPF

prevaleceu sobre uma lei ante­

rior. De acordo com o artigo
10 da lei no. 5.536, de 21 de
novembro que dispõe sobre a

censura de obras teatrais e

Cinematográficas. O presidente
da Associação Brasileira de

Produtores Cinematográficos,
Luis Carlos Barreto, lembrou

que uma nova liberação de al­

guns dos dez filmes recente­

mente interditados, com cor­

tes ou na íntegra, "representa­
rá novamente uma atitude pes­
soal do Diretor-Geral do

DPF, general Antônio Bandei­

ra, e não a definição de uma

política do Governo".

Mao Tse-tung a cavalo, du­

rante a Grande Marcha. Os

chefes vermelhos comparti­
lhavam os sacrifícios dos sol­

dados. E tinham de sobreviver

politicamente.

Os grandes acontecimentos
históricos tendem muitas

vezes a se transformar em
mito. A Grande Marcha

dos comunistas chineses

para o norte, em 1934, es­
capando ao cerco dos

exércitos nacionalistas de

Chang Kai-chek, figura na

história da China verme­

lha de hoje como a supre­
ma epopéia conduzida por
Mao Tse-tung, "quando
tudo realmente começou".
A Marcha de 10 mil qui­
lômetros se desenvolveu
num clima de divergências
ideológicas e de ásperas
lutas pelo poder político
entre os principais chefes
comunistas. No princípio,
Mao não era reconhecido
corno líder absoluto e ilu­

minado que o povo chinês

passou a fanaticamente
admirar depois. Para os

russos, que dirigiam o mo­

vimento comunista inter­

nacional, ele era apenas
um chefe de segunda or­

dem, defensor de idéias
erradas.

LEIR EM:

EM 100AI RS BRIBAS:
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Se a estrada da vida fosse uma reta, você não

precisaria da Besc Financeira para vencer.

Mas além da estrada não ter essa comodidade, você
sabe que milhões de pessoas estão dentro dela,
competindo como você. Você precisa de uma maneira

segura e original para chegar à vitória na grande
corrida da fortuna. Para ter uma vida tranquila, sem
tropeços, junto com a sua famllia.

Para isso foi criada a Fórmula Besc. Ela evita todos os

perigos que o seu dinheiro possa enirentsr: derrapagens,
curves, vazamentos. Perigos de incendiar, cspotsr
ou qualquer outra terrível dificuldade. Perigos que
podem ser fatais às suas aspirações.

Use a Fórmula Besc desde a bandeirada de partida.
,ymão, você é capaz de nem ver a da chegada.
Saiba como investir o seu dinheiro nas várias opções
à sua disposição.
A tenção para as letras de câmbio de dois tipos: renda

.

mensal e renda no final. Aplicação segura que não
sofre oscilações. Mesmo antes da vitória você sabe
exatamente o que vai ganhar. Verifique o eceteredor,
a caixa demudança e acelere nos fundos de

investimento. O Fundo Besc, mútuo; tem dois planos:'
O Bloco. Integral de Investimentos, e o Carmem -

Carteira de Investimento MenSal; Escolha o Fundo

que você se apaixonar. Para dedução do seu Imposto
de Renda a Besc Financeira tem o Fundo Besc 157.

Agora segure-se que vamos falar dos serviços que
a Besc Financeira possui e coloca para felicidàde geral
através da maravilha que é a Fórmula Besc.

Dispondo de ummoaerntssimo departamento de
cofres de aluguel, a Besc Ftnanceira tem mais um
serviço pioneiro: Custódia de Valores.
.o Departàmento de Ações da Besc e.stá /igadíssimo

via Embratel com as Bolsas do Rio e São Paulo.
O Departamento de Aber-tura de Capital atende com.

eficiência as empresas de Santa Catarina, o primeiro
Estado em empresas de capital aberto do país.

Tem o Depertemento de Incentivos Fiscais, que
dá a meior força para que esses incentivos fiquem em

território catarinense. Com opções para as áreas da
Suâepe, Embratur e Reflorestamento.

Tudo isso ao alcance da sua mão. Basta entrar
na Fórmula Besc e acionar a chave da partida. •

Vocénão sairá da pista, não perderá a corrida.
Fatalmente vai estourar champanha e comemorar a

vitória. Coisas que muita gente'gostaria de fazer.
Com o Departamento de Open Market, por exemplo,

as empresas do nosso Estado não ficam com seu saldo
de caixa sem remuneração por pequeno que seja o prazo.

Q:I BESC RNANCEIRA S.A.
.:\:I CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

BESC DISTRIBUIDORA
DE TITULaS E VALORES MOBlLlARIOS S.A. '

Deodoro,17- Rorian6polis,ou nas 47 agências do BESC

GRUPO FINANCEI RO SESC GENTE DE CASA '
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Santa Catarina

Rodoviapode levarà renúnáao

tada pelo Prefeito Darci Pereira, o Go­
verno do Paraná teria firmado convê­
nio com a Secretaria dos Transportes e

Obras de Santa Catarina para a execu­

ção das obras de construção da estrada
que dará acesso ao município de Gua­
ratuba pela BR-IOI. A construção de
uma variante começando no centro

.produtor de Itapuá até a BR-IOI teria
sido incluído no convênio entre os

dois Governos, segundo afirmou o Pre­
feito Darci Pereira.

A SITUAÇÃO PIOROU

A estrada entre o Balneário de Gua­
ratuba e a BR-IOI poderá ficar pronta
dentro de mais alguns meses. Mas o

Governo do Paraná mandou adiantar a
realização da obra de asfaltamento de
urn trecho do centro de Garuva, a fim
de permitir que a estrada que dará
acesso ao balneário comece a propor-

.

cionar condições ao tráfego. O Prefeito
Darci Pereira considera esta atitude do
Governo Parigot de Souza como o mo­

tivo da revolta, dos vereadores de Garu-
va. ,

Revelando que conseguiu com mui­
to custo evitar a impetração de um

mandado de segurança contra a firma
Alcântara Machado pela Câmara Muni­
cipal, o Sr. Darci Pereira afmnou que
Garuva não poderá esperar mais por
uma solução por parte do Governo do

Estado, "pois a receita que estava pre­
vista em Cr$ 470 mil deverá cair para
Cr$ 282 mil por causa do estrangula­
mento da saída da produção agrícola
de Itapuã",

Garuva (Sucursal de Joinville) - O
Prefeito Darci Pereira e os vereadores
do município de Gamva todos inte­

grantes da Arena ameaçam renunciar

seus mandatos caso os Governos de

Santa Catarina e do Paraná não consi­

gam resolver até amanhã os problemas
da estrada que o DER paranaense está
.construíndo entre o Balneário de Gua­

ratuba(PR) e a BR-I01, passando por
este município. Esta estrada, que se­

gundo o Prefeito Darci Pereira está es­

trangulando a saída de toda a produ­
ção de Itapuá - o principal distrito de

Gamva pela sua produção agrícola,
principalmente de bananas - provocou
uma baixa de 40% na"receita do muní-'

cípío.

A Câmara Municipal esteve reunida,
durante a noite de anteontem, quando
resolveu, por unanimidade, impetrar
um mandado de sezurança contra li fir­
ma empreiteira Alcântara Machado -

responsável pela construção da estrada
- que teria sido autorizada pelo Go­

verno paranaense para abrir uma va­

riante para garantir a normalidade do
tráfego. Acontece que a empreiteira
não iniciou a, obra de construção da

variante - considerada a solução para
os problemas de escoamento da produ­
ção de Itapuã � porque o Governo pa­
ranaense está atrasado com seus paga­
mentos. Em face disso, o Prefeito Dar­
ci Pereira solicitou à Câmara urn prazo
para conseguir junto aos dois Governos
estaduais uma solução para o proble-

Secretário Paulo Aguiar garantiu melhorias para municípios
o Vice-Presidente Rademaker retorna a se no dia 10.

P. Aguiar prometeu
muito para São José

Rademaker adia suaDarci renuncia se estrada cortar Garuva

ma, antes de ser impetrado o mandado
de segurança. A Câmara, 'em reunião
extraordinária, decidiu dar o prazo ao

Prefeito até amanhã, quando então po-
· derá ser decidido tanto pelo Poder

Executivo como pelo Legislativo a es-:

perar pelo resultado do mandado de
· segurança ou renúncia coletiva. A se-
· gunda opção é considerada pelo presi­
dente da Câmara Municipal, Sr. Valen­
tim Boíne, como a mais provável,
"porque não é de agora que a Prefeitu­
ra Municipal vem solicitando providên­
cias ao Governo do Estado.

CONV�NIO COM SC
De acordo com a informação pres-

volta pàra O dia 10Depois de visitar diversas obras no município de São

José, . a convite do Prefeito Arnaldo Menchein de Souza,
daquela cidade, o Secretário de transportes e Obras, enge­
nheiro Paulo Müller Aguiar, que se fazia acompanhar de
seus assessores diretos, foi homenageado; na noite da última
terça-feira, com urn jantar na Praia do Pontal e que contou

com a presença das maiores autoridades de São José e repre­
sentantes das classes produtoras do município.

Na oportunidade, o Prefeito Arnaldo Manchein de Souza

agradeceu as atenções que o Secretário de Transportes e

Obras vem dispensando ao município, que nunca tinha
recebido a visita oficial de urn Secretário de Estado.

Agradecendo, falou o Secretário Paulo Müller Aguiar,
afirmando que "é nosso propósito, tanto na Secretaria de

Transportes e Obras, quanto na de Serviços Públicos, atin­
girmos todos os municípios catarinenses, sejam .os mais

distantes, como Itapiranga, bem como os mais próximos
como São José".

"B comum - prosseguiu - dizer-se que quem está perto
do fogo se aquece mais. Seria de pensar que São José estan­

do tão perto de Florianópolis, tfvesse todos os favores,
todos os bafejos do Governo estadual, mas não tem sido
bem assim. Mas a posição que São José vem assumindo,
principalmente transformando-se em centro industrial de

Florianópolis, faz com que o Governo olhe este município
de urna maneira urn pouco diferente, da maneira que
olharia se fosse apenas uma cidade-dormitório. Se algum
apoio industrial Florianópolis espera obter, para melhorar
as condições de emprego na área da Grande Florianópolis,
São José participará, forçosamente, muito de qualquer
empreendimento, de qualquer trabalho que se faça-nesse
sentido," ,

Após ter garantido que li rede d'água vai melhorar, assim
como o serviçó telefônico que vai ser ampliado e modifi­

cado, revelou que "o DER atenderá o município como até

agora não vem atendendo, já que o Governo tem todo o

empenho em apoiar São José". Conclui, acentuando que
como é a primeira vez que urn Secretário recebe semelhante
homenagem do município, "só me resta agradecer e prome­
ter continuar interessando-me pelos problemas do muni­

cípio e que estão afetos à minha Secretaria".

Lages (Sucursal) - O programa de visitas do Vice-Presi­

dente Augusto Rademaker a quatro cidades catarinenses,
anteriormente previsto para o dia 3 de julho vindouro, so­
freu um adiamento para o dia 10 sem que fosse alterada a

programacão inicial. A comitiva deverá permanecer durante
três dias em Santa Catarina, iniciando a visita por Lages
onde o Almirante Augusto Rademaker será recepcionado
com urn almoço seguido de visita às instalações da Lacto­

plasa às 14h3Omin e da Frígoplan às I5h3Omin. Antes do

jantar, o Vice-Presidente da República estará na Estância
Pinheirinho onde permanecerá até às 17h3Omin, retornando
para o Grande Hotel Lages de onde partirá para o Serrano

Tênis Clube.

PovoquersaberdaA.feiluraa
No dia seguinte, a comitiva partirá às 8h45min para São

Joaquim. Sua chegada está prevista para as 11 horas, sendo
o Almirante Rademaker recepcionado pelas autoridades

municipais e participará de almoço. Depois de cumprir
visita ao município, com possível estada no "Vale da

Neve", a comitiva deverá retornar às 16 horas para Lages,
onde pernoitará e seguirá na manhã seguinte para Concór­

dia. A visita do Almirante Augusto Rademaker a Santa

Catarina, a segunda no corrente ano, inclui também estada
•

em Chapecó e visitas às principais indústrias locais.

Balneário Cambori6 (Sucursal de

Itajaí) - A celeuma provocada pelo
derrubamento de dezenas de metros de
muro em plena Avenida Atlântica no

Balneário Camboriú chegou a ocupar
todo o expediente da última sessão da
CâmaraMunicipal. Enquanto aMunici­

palidade garante que a derrubada par­
cial de muros e cercas de madeira dos
imóveis situados na principal artéria da
cidade não é obra de caminhões da
Prefeitura, ao contrário do que ocor­

reu no ano passado quando os pesados
veículos da Prefeitura de Piçarras pro­
moveram urna derrubada geral nos

. muros das residências localizadas na

via pública beira-mar, a fim de obrigar
os proprietários a reconstruf-los côm o

recuo exigido. Mas, os prejudicados,
que não viram a ação noturna, estão
convictos de que isso foi obra da Pre­
feitura de Camboriú.

I

ENTRE O SIM E O NÃO
Tubarão (Sucursal) - A produção de equipamentos elé- Enquanto os acontecimentos to-

tricos e eletrônicos como extensão da concentração local de mam vulto no Balneário, movímen­

geração de energia elétrica; desenvolvimento do setor terciá- tando e contrariando não só os atino,
rio, alicerçando-se na atual estrutura educacional e a conso-

"

gidos mas também o restante da popu­
lidação e ampliação das indústrias existentes, foram as hipó- lação, sendo a maioria de opinião que
teses' apontadas pelo Prefeito Irmoto Feuerschuette, como a ação foi provocada por determinação
metas prioritárias do Plano de Ação Municipal, que está do Chefe do Executivo, as autoridades
sendo elaborado pela Fundação Educacional do Sul de policiais já estão adotando providên­
Santa Catarina. As hit6teses do plano, em número de 7, cias para apurar as responsabilidades.
foram anresentadas em reunião que contou com a presença Um inquérito policial foi instaurado na

de toda a equipe técnica da Fessc, autoridadesmunicipais e terça-feira, por depredação ao patrimô­
empresários. nio particular, atendendo urna repre-

Segundo o professor Heitor Silveira, coordenador da sentação subscrita pelo advogado
equipe inter-profissional, a produção de equipamentos elé- Aarão Rabello e pelos Srs. Antônio
tricos e eletrôJicos, como extensão da concentração local Vitorino D'Ávila Filho e Roberto Bue­
de geração de energia elétrica, foi considerada prioritária chller, todos proprietários das residên­
pois a implementação de tal hipótese poderá ser equacío- ciasatingidas na madrugada de sábado.
nada através da-contratação dos termos de referência de um
Distrito Industrial Integrado, produtor de equipamentos
elétricos e eletrônicos e de urn projeto físico do distrito
industrial a ser implantado. Essa hipótese, explica, permitirá
a criação de uma empresa de economia mista para gerir e

implantar o projeto do distrito, além da criação, em conjun­
to com o sistema educacional, representado pela Fessc, dos
recursos pertinentes à alternativa: engenharia eletrônica e

eletrotécnica, curso- médio de eletrotécnica e eletrônica. O
custo para a implantação das etapas iniciais do projeto tem

possibilidades, sezundo o projeto, de serem parcialmente
financiados pelo BNDE, Fundesc e outros organismos
governamentais, completando os recursos necessários.

SETOR TERCIÁRIO
'

Ao apresentar a hipótese referente ao setor terciário, o
representante da Fessc declarou que a estrutura educacional
de Tubarão apresenta sua variável mais dinâmica. Disse que
seu desenvolvimento é de grande importância para muni­

cípio, quer pela viabilização da hipótese levantada como

prioritária, COIilO por ela em si mesma capaz de engendrar
novas hipóteses e viabilizá-las.

- O caminho natural é a formação de urna Universidade
em Tubarão, declarou o professor Osvaldo Della Giustina,
presidente da Fessc, lembrando que a implementação de tal

hipótese requer a elaboração de projetos satisfazendo os

requisitos legais, e iplplantação. _ •

CONSOLlDAÇAO E AMPLlAÇAO DAS INDUSTRIAS

A consolidação e ampliação das indústrias existentes são,
segundo os' técnicos da. Fessc, mais que urna hipótese,
"pois representa uma obrigação da administração muni­

cipal, desde que ela tenha urna dimensão sócio-econômica
correta".

O estudo foi considerado também prioritário à implan­
tação de um programa objetivando responder às necessi­

dades existentes nas indústrias. Este programa - explica o

professor Osvaldo Della Giustina - prevê recursos financei-

ros, assistência técnica e promoção comercial. O auxílio

para formação de recursos financeiros poderá ser consegui­
do através de urna política de isenções ao ICM, gerado pelas
empresas. O assessoramento técnico poderá ser conseguido
com base e� um Fundo Municipal de Desenvolvimento

Industrial, destinado a fmanciar -estudos e projetos de am­

pliação, reorganização e implantação de novas indústrias.
Prevê ainda a promoção comercial através de um plano de

publicidade das empresas industriais do município.
OUTRAS HIPÓTESES
Ao aprovar as hipóteses sugeridas pela equipe da Fessc, o

Prefeito Municipal declarou que as outras hipóteses que
poderão ser incluídas no Plano de Ação Municipal são:

aproveitamento dos solos alagados ou alagáveis, integrada­
mente com a indústria alimentícia, industrialização de re­

cursos minerais próximos, produção de cerâmica especial, e
ativação da exploração turística a partir de recursos natu­

rais .

Pipmo e Acaresc vão

. beneficiar Videira
Jõinvi'ile (Sucursal) - O Pipmo - Programa 'intensivo de

Preparação de Mão de Obra - assinou convênio com a

Acaresc objetivando qualificar profissionalmente 380 fruti­
cultores da recião de Videira; O convênio é resultado da
nova política de atuação do Piprno, de concentrar recursos
em setores específicos, no caso o sub-setor produtos para a

indústria e exportação. O convênio entre, Pipmo e Acaresc,
que será executado pelo projeto fruticultura de clima tem­

perado,' deve-se ao fato de constituir a qualificação profis­
sional urn dos principais estrangulamentos ao aurnento da

produtividade e por ser a fruticultura de .clíma temperado
objeto de uma política específica agro-industrial do Gover­

no, apresentando inequívoca tendência de expansãõ 11a

demanda.

Irmoto: suas metas

para Plano de Ação As cercas e muros foram impotentes ante a ação do possante veículo destruidor

dos com muitas críticas ao Prefeito.
Para o vereador Sílvio Kurt, o proble­
ma é controvertido e solicitou esclare­
cimento da Prefeitura sobre a repenti­
na alteração no letreiro do mais novo

caminhão da Municipalidade, o que
possui o número 15 que teve, ínexplí­
cavelmente, teve suas placas retiradas e

as letras pintadas de outra cor.

O líder do Governo pediu provas
das alegações de seu colega e este de­
clarou que o referido caminhão apre­
sentava avarias na lataria. Já Wilson
Achutti considerou o ato de vandalis-

O problema extravasou as conversas
_

mo de desrespeito à propriedade priva-
de esquina e botequins, chegando a ser da. Laércio .dos Santos ponderou que a

·

amplamente debatido na Câmara Mu- melhor maneira era aguardar o resulta-

nicipal, onde os debates foram acalora- do do inquérito policial.
.

Além destes, outros proprietários regis­
traram queixa na Delegacia de Polícia

pelo mesmomotivo e são os Srs. Otto

Hennings, Willi Gustavo Rotweíller,
Gerd Hennings, Paulo Fritzcke e Otto
Heirinchis.

O Delegado de Polícia local já ouviu
nove pessoas a respeito da ação des­
truidora e outras quatro deverão.pres­
tar depoimento, inclusive o Prefeito
Municipal, o principal acusado pela
população revoltada.

CÂMARA EFERVESCE
,

,

Segundo o Coordenador Regional do Pipmo em Santa

Catarina, serão realizados os seguintes cursos todos no

Centro de Treinamento de Videira: Curso de Podador d�
Pessegueiro, Ameixeira, Macieirà eVideira, com duração de
48 horas para 25 fruticultores. Haverá também um curso de
Fruticultor (técnicas de cultivo e condução racional de

pomares de pessegueiros, ameixeiras, macieiras e videiras)
com duração de 74 horas, para 290 fruticultores.

'. Em julhoél,.- ' 'heidê férias ao'seu .In ro.
MINISTt::RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAI.. DE SANTA CATARINA
. ,

. ,

mlTAL DE COMUNICAÇAO N'º 12/73
Torno póblico que a Divisão do Material do Departamento de Administração Geral da

Universidade Federal de Santa Catarina, efetuará no próximo dia 9 de julho de 1973 o recebi­

.rnento e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços no. 011/73, que trata da aquisição
de materiais odontológicos para o Centro Bio-Médico.

Informo outrossim, que os respectivos editais bem como os esclarecimentos que se fizerem

necessários, serão entregues e prestados aos interessados pela Divisão do Material, loealizada no

prédio da RCito'l-ia, Campus Universitário da Trindade, de segunda a 'sexta-feira, no horário de

12,30 às 18,30 horas.CONVITE Florianópolis, 19 de junho de 1973
Josoé Fortkamp

Diretor da Divisão do Material

A CÂMARA MUNICIPAL DE FLo.RIANÓPOLlS tem a honra de convidar as

autoridades Civis, Militares, Eclesiásticas e ao Povo em ger�I, para assistirem a

Sessão Solene que será realizada no dia 29 do corrente mês, às 20,00 horas, come­

morativa à passagem do Centenário de nascimento de ALBERTO SANTOS DU­

MONT. •

. FUNDAÇAO HOSPITAL4R DE SANTA CATARINA

EDITAl N� 2
.- Florianópolis, 25 de Junho de 1973

Lúcio Freitas da Silva

Presidente

o Superintendente da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, avisa que as inscrições para o

Concurso :destinado a prover cargos de Auxiliar de Enfermagem, Escriturário,. Atendente,
Servente e Porteiro, 'encerrar-se-ão dia 29 do corrente; data em que deverão se apresentar os

candidatos i nscritos por via postal ou por procuração, para retirar-a respectiva identidade, sem a

qual, não poderão entrar na sala de provas.

_
Outrossim, comunica que as provas do aludido Concurso serão realizadas no Instituto

Estaduat de Educação, no seguinte horário:
SOCIEDADE BENEFICENTE CAIXA DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO

PRÉDIO A VENDA.
Grande oportunidade

DIAS

CARGO DISCIPLINA 30/06 01/07

Auxiliar de Enfermagem
Noções Básieas de Enfermagem 8 hs.
Conhecimentos Gerais 8 hs,

Escriturário
Conhecimentos Gerais 8 hs.
Dati lografia 14 hs.

Atendente Conhecimentos Gerais 8 hs.

Porteiro Conhecimentos Gerais 8 hs.

Servente Conhecimentos Gerais 8 hs.

A Diretoria desta Sociedade torna público que, devidamente autorizada pela unanimidade de

seus associados, em Sessão de Assembléia Geral Extraordinária, realizada a 27 de Abril pp, ilStlÍ,

a venda o prédio de sua sede, corn dois pavimentos, sito à rua Álvaro de Carvalho no. 34,
esquina da rua Felipe Schrnidt, nesta Capital- \

Os pretendentes devem enviar suas propostas, não inferior a quinhentos mil cruzeiros

(Cr$ 500.000,00), para pagamento à vista, '30 Presidente desta Sociedade à rua Bento Gonçalves
no. 17, até o dia 20 de julho de 1973.

'

Florianópolis, 24 de junho de 1973,

pela Diretoria
PEDRO XAVIER

Presidente

A prova de Datilografia será realizada na Escola Remington-Rand, no Edlffcio Florêncio

Costa, conjunto 109 - 10. andar.
Florianópolis, 25 de junho de 1973

DR ALFREDO DAURA JORGE
. SUPERINTENDENTE

•
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As motos ficaram muito

tempo ausentes do Brasil, devi-.
do a dificuldade de importa­

ção, que foi paralisada em

1950. Antes disso, porém, a

"fixação" na máquina era tão

grande como a que acontece

atualmente, embora mais do

ponto de vista de utilitário.

Evidentemente, hoje há um

número muito maior de motos

mas, em.relação ao número de

veiculas e habitantes daquela
época, a situação é idêntica.

Principalmente por parte da

juventude, a qual a moto mar­

cou decididamente, através do

cinema, como o veiculo baru­

lhento e rebelde, a. partir de

"Sindicato de Ladrões", filme
famoso da década de 50.

Uma diferença importante,
atualmente, está na variação
de marcas, pois, se agora a im­

portação é baseada quase que
exclusivamente nas três japo­
nesas - Honda, Yamaha e Su­

zuki - antes de 1950 entra­

vam no Brasil pelo menos 17

marcas diferentes. A Harley
Davidson e a Indian eram as

mais procuradas por serem as

mais possantes, ideais para o

transporte através de caminhos

difíceis.
Igualmente procuradas e

importantes eram a Machless,
Norton, Jawa, BMW, CZ, Ro­

yal EIÍfield, Douglas, Excel­

sior, Veloceti e outras.
O início da importação da

Honda, foi res�nsável pelo
ressurgimento do motociclis­

mo brasileiro, em 1969. Entre­

tanto, em um ano, a Yamaha

Foi a primeira fábrica amonta r

uma subsidiária em São Paulo

e, por essa razão, tem hoje o

domínio no mercado das mo­

tos; com 60% dos consumido­

res. A Suzuki veio depois das

duas outras janponesas, e é

procurada pelos que afirmam
que a baixa rotação do seu

motor aumenta a durabilidade.

Além dessa, há a, marca Ka­

wazaki, mas sem ameaçar o

mercado das outras. Enquanto
isso, a Yamaha e a Honda pro­

metem iniciar a fabricação no

Brasil até fins deste ano.

Cada marca tem os seus

modelos preferidos pelos dife­
rentes tipos de consumidores.

Assim, as motos Suzuki mais

vendidas são as de 50 e 250

cilindradas. A Yamaha é pro­

curada nos modelos 50 e 350

cilindradas, enquanto (1Honda

vende mais motos grandes, de
350 e 450 cilindros. A venda

também depende muito dos fi­
nanciamentos feito pelos re­

vendedores.

.1 procura de liberdade, o

prazer de se sentir ·dono da

máquina, e até um sentimento

de união e .aventura, são os

objetivos de todos os seus usu­

ários. Há. quem afirme, até,
que a mota.se constitui no me­

lhor modo de se fazer ami­

zade. Dai, 'talvez, o fato dos
motociclistas andarem sempre
em grupo. Há quem argumen­

te, também, que ela deixa a

pessoa mais bem humorada,
além de ser uma espécie de hi­
giene [tsica e mental.

A FEBRE
Não só em Horianópolis,

como em todas as cidades de

mais de 200 mil habitantes, o
motociclismo faz furor, acredi­
tando-se que, ·dentro de pouco

tempo ft!remos tantas motos

quanto na França, por exem­

plo, onde os jovens - princi­
palmente - cada vez mais dei­

xam de utilizar automôveis:
- Andar de moto é a coisa

mais fabulosa do mundo: A

� Companhias transportadoras de cargas, com o apoio da

Associação Comercial, desejam aue o Detram diminua em 30 minutos a

restrição dos caminhões trafegarem sobre a ponte. E alegam
.0 atraso na entrega de mercadorias. O Detran está irredutivel.

A moto, de pai
para filho

renova a Imagem

Alites, as Harley Davidson, agora são ás Hondà e Vamaha.·

gente é livre e dono de todas

as ações. Ninguém é mais res­

ponsável por tudo o que a gen­

te faz - diz um iovem motoci­

clista.
O perigo oferecido pela

.

moto deve ser considerado, a

fim de que os acidentes não

aconteçam. Por isso, o jovem
que vai à escola, ao jogo ou ao

passeio, acha importante que o

motociclista conheça o limite
de segurança que oferece o

veiculo.
- Existe uma faixa de peri­

go, que aumenta conforme a

imprudência de quem dirige.
Quem andar dentro do limite,
estará sempre tão seguro como

num carro - dizem os. afie­
cionados.

Um aspecto muito impor­
tante, defendido por todos;

.

contra as acusações de que é I

muito perigoso andar de moto:
"não é necessário andar em al­

ta velocidade para se sentir o

prazer. Qualquer.um pode sen­

ti-lo dentro dos limites de se­

gurançfl que conhece.e tem ex­

periência". O importante, se­

gundo eles, é saber que moto e

motociclista formam um todo.
"A unidade com a máquina é

'0 que fascina, pois a gente se

inclina junto com ela quando
faz uma curva. Ao contrário

do carro,' em que o motorista

não participa tanto ",
COMO COMPRAR

Como acontece com 'O

comprador de um carro, quem

compra uma motocicleta rece-

be um camê. de revisões gra­

tuitas, e tem direito a um pe­
riodo de garantia - três meses

ou 3 mil quilômetros. As exi­

gências de compra também são

iguais às de quem compra um

carro: 20% de entrada, e ores­
tente financiado em até 36
meses.

As marcas que entraram

âefinittvamente no mercaâo .

brasileiro - Honda, Yamaha e

Suzuki, têm grande número de

revendedores êm todo o Brasil.
Em Florianópolis, Jóia Posto,
no Estreito e na Ilha, oferecem
assistência técnica, com mecâ­

nicos e ferramentas fornecidos
pelas próprias fábricas.

Essa assistência, de baixo

custo, em consequência da ins­

talação de subsidiárias no Bra­

sil, é uma das razões principais
do aumento do número de

motocicletasno Pais, nos dois
últimos anos, principalmente.

Apesar de ter sido a primei­
ra a se instalar no Brasil, a

Honda perde para a Yamaha
quanto ao número de lojas re­

vendedoras, vindo a Suzuki em
terceiro plano. Porém, para sa­

tisfazer o gosto do jovem
ilhéu, as duas lojas da Cidade

possuem as três marcas em

seus stands.
OS PREÇOS

Os preços das três marcas
.

são mais ou menos equitativos,
estando as maiores diferenças
entre os tipos fabricados por
cada uma. Por exemplo, a Su- .

zuki tem um modelo 185 cc; a

Honda tem três modelos com

menos de 100 cc, enquanto os

outros são todos acima de 350

cc. A Yamaha não fabrica ne­

nhuma de 500 cc, embora te­

nha a maior variedade de mo­

delos. A moto mais cara da

Yamaha pode ser comprada
por 0'$ 21.600,00, para o

modelo de 650 cilindradas.

Outros preços da YamahaiRõ

125, por O'$ 9.800,00 à vista;
R D 2 O O c:c, p o r

Cr$ 11.600,00, enquanto que

o outro modelo, o FS 50 cc

custa O'$ 5.400,00, financia­
dos em até 36 meses, com 20%

de entrada.
Honda: SS 50 cc, a

Cr$ 5.400,00; ST 7 cc, a

0'$ 6,800,00 custando oS 90

cc O'$ 7.200,00_ As duas lojas
revendedoras têm, ainda, os

modelos de campo, como: CT

90 cc a 0'$ 8.800,00; CB 125

cc a 0'$1�.000,00; CB 350a

Cr$ 16.800,00; B 500 a

0'$ 26.000,00 e, finalmente,
o modelo mais caro, o CB 750,
por 0'$ 32.000,00.
Suzuki: A 50 por

Cr$ 6.050,00; RV 90 por

0'$ 8.700,00 e AlOOIV pelo
preço de 0'$ 7.550,00.

ANOVA IMAGEM

Maior respeito dos motoris­

tas, que não se importavam em

"fechar" as motos -nas ruas e

estradas, é o pedido que fazem
os motociclistas, dizendo que
sua imagem está se modifican­
do, depois que passaram a usar

as suas máquinas com mais

cuidado: "o motociclista tem

que ser mais responsável que
um motorista de automôvel,

pois no caso de choque, ele é o

primeiro a se machucar. Por is­

sO é que os carros devem aten­

der aos nossos pedidos de pas­

sagem. A moto é muito mais

.leve e veloz, não havendo pro­
blema numa ultrapassagem
bem feita", diz um jovem já
experimentado motociclista.

Pela facilidade de locomo­

ção, as motos podem, em par­

te, oferecer uma boa solução
para o trânsito de Rorianá­

polis. Além de: não provocar

engarrafamentos, favorece o

estacionamento, já que o espa­

ço ocupado por um carro, dá'
para estacionar cinco motos.

NODENTRAN

Segundo o Departamento
Estadual de Trânsito de Roria­

nôpolis, já foram registradas e

emplacadas 320 motos, depen­
dendo o valor do emplaca­
mento do ano de fabricação e

quantidade de HP. Assim, uma
moto de /961, pagará
Cr$ 30,00, enquanto que uma

de 1973 custará Cr$ 216,00
para emplacar.

.

Se você possui uma moto,
o Detran exige carteira de mo­

tociclista. Para fazê-la, as for­
malidades são as mesmas que
as exigidas aos motoristas, ou

seja: psicotécnico, prova escri­

ta, 'sinalização e volante, além
de todos os exames médicos �
documentos,

Quanto às infrações, as pe­
nalidades também são' as mes­

mas que as aplicadas aos moto­
ristas, segundo o regulamento
do, Código Nacional de Trânsi-

.

to. A carteira fornecida ao mo­

tociclista é sempre de caráter

amador e, segundo o Detran, a
preocupação maior é provoca­
da pelos que não cumprem as

regras' de trânsito e não pos­
suem habilitação, embora os

acidentes sejam atualmente

muito poucos, em comparação
com os automóveis.
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A determinação do Detran, proibin­
do a passagem de caminhões sobre a

ponte Hercílio Luz, das 7 às 8,30 do
Continente para a llha; e das 17,30 às
19,30, da TIha ao Continente, apesar
de ter conseguido bons resultados, está
sendo contestada pelas companhias
transportadoras de cargas e pela Asso­

ciação Comercial de Florianópolis, que
se fundamenta no atraso da entrega de
mercadorias aos estabelecimentos
comerciais filiados a ela. Diz a Associa- .

ção Comercial, que muitas vezes as

mercadorias não estão à disposição do
cliente quando ele as procura,. e sim
estocadas devido ao atraso na entrega.

FÓRMULA EM ESTUDOS

Em busca de uma solução, para o

caso, a Associação Comercial convo­

cou, ontem, uma reunião com o díre-

Em ambos os gcwcoS, a Iinhil horizontat indica o horário
de maior fluxo de trânsito e o tempo de espera do motorista

nos acessos. A vertical indica a dillCneia que o veículo es­

tá da ponte. Acima, antes da proibição; abaixo depois.
-- .
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tor do Departamento Estadual de

Trânsito, a fim de ser estudada uma

fórmula que permita a diminuição do
horário estabelecido, isto é, diminuir
em meia hora o horário mínimo estí­

pualdo - das 8,30 da manhã, para às 8
do mesmo período.

Para o Coronel Alinor José Ruthes,
diretor do órgão do trânsito; a solução
do problema da passagem dos cami­

nhões sobre a ponte, na hora. do
"rush", já foi encontrada, sendo a que
está em vigência __:.. das 8,30 em diante,
!lo período da manhã, e das 19,30 em

diante, à noite. o

Por essa razão, o Detran afirma que
manterá os horários estabelecidos para
a passagem de veículos pesados (cami­
nhões), porque este é um horário for­

mal, variando de acordo com a dilui-

JTitorMeire"e8� de

Sem caminhão, o trânsito é mais fluente.

lec�
SÓ é revisto nas obras que deixou
o turista, de máquina em punho, tira al­

gumas fotos externas da casa, pois entrar

não é possível: há mais de dois anos que se

encontra fechada a Casa de Vitor Meírelles,
a mesma, onde o grande pintor riasceu. Se,
como diz o Professor Teobaldo Jamundá, o
florianopolitano quase não visita o local,
permanecendo este quase sempre deserto, ao
turista é importante conhecer detalhes da vi­

da e obra do gênio desterrense.

Segundo' o Professor 'Aldo Nunes, o úni­

co motivo pelo qual a casa se encontra fe­

chada, é a ausência das dezessete obras, que
compõem seu acervo e que estão no Rio de

Janeiro, em processo de restauração:
- Devemos ser complascentes com a de­

mora. Afinal, o Brasil é grande, e o trabalho

que o Patrimônio Histórico tem também é

grande. Mas, quando as obras voltarem, a

Casa reabrirá, e todos poderão ver a arte de

Vitor Meirelles", diz o Diretor do MASC.

Sobre as obras em restauração,Nunes salien­

ta o valor de uma aquarela, pintada quando
Meirelles tinha somente' dezesseis anos

(1848), sendo uma Vista Panorâmica de Flo­

rianópolis. "É muito valiosa", comenta ele.

Estas obras que estão no Rio de Janeiro

sendo restauradas, compõem o acervo da Ca­

sa de Vitor Meirelles. Aliás, nada há para

visitar, na Casa. Móveis, cortinas, tapetes,
nada disso existe. Para o professor Aldo Nu­

nes, a Casa nada tem de atraente e "não há

nada para ver, a não ser paredes".
Mas há quem argumente que ao turista,

ou ao intelectual, isto não importa. O im-
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ção do tráfego; isto é, se o trânsito de

veículos permitidos aliviar antes, o De­
tran permitirá a passagem dos; cami­
nhões antes do· horário estipulado.
"Em várias ocasiões os caminhões pas­
saram normalmente às 7,50 da ma­

nhã', diz o CeI. Ruthes.
E continua: "Baseado neste fato, e

diante dos resultados positivos da me­
dida, o Detran resolveu adotar em defi­
nitivo a suspensão e exigência desses
horários, até o término da nova pon­
te".

RESUI,.TADOS POSITIVOS
Demonstrando o acerto e o êxito de

suas medidas, através de crescentes. re­
sultados positivos, o Detran apresenta
os dados estatísticos, demonstrativos
dá situação anterior e de como se apre­
senta agora, após a medida, a quem os

quiser v.er.
-

Enquanto o Patrimônio restaura as obras de Vitor, oMuseu fica

portante é ver o local onde o pintor nasceu,
onde viveu e cricou algumas de suas obras

mais importantes.
.

REVERVITOR

Por enquanto, ao menos enquanto sua

Casa estiver fechada, Vitor Meirelles pode
ser visto na Igreja de São Francisco, através
de um "São Francisco da Penitência", data:
do de 1851 (quando o pintor tinha 19

anos), e avaliado em Cr$ 300 mil cruzeiros.

Este "São Francisco". foi restaurado em

1917, e foi doado a Igreja de São Francisco,
pode ser vista nesta Igreja. Não está datada,
e a assinatura já apagou-se, devido a ação do

tempo. Contudo, sabe-se que é de Vitor .Mei­

relles, pois seu estilo é inconfundíveL
O florianopolitano espera, no entanto,

que Vitor Meirelles possa ser conhecido no

local onde nasceu. Através de sua obrás
("todas de grande valor histórico e artísti­

co", segundo Nunes), em sua própria casa,

ele será melhor conhecido.

Alunos de turismo têm campanha
. para conservar patrimônio ilhéu

Preocupados com a preservação do patri­
mônio histórico da Ilha, "que vem sendo

destruído inconsequentemente", os alunos

do Curso Técnico. de Turismo do Instituto

Estadual de Educação estão empenhados
numa campanha capaz de "provocar uma re­

versão no atual comportamento oficial de

indiferença quanto as nossas relíquias histó­
ricas".

Alunos e-professores do Curso de Turis­

mo do IEEjá iniciaram a sua "gestão restau­

radora" passando um fim-de-semana na ilha

de Anhato=Mirim, recuperando o que resta

do velho forte erigido em 1750. O Forte

Santana, localizado. sob a ponte Hercflio
Luz também está na agenda dos alunos, que
se mostraram intrigados com o total abando­

no a que está entregue. "Um mal cheiro in­

suportável parece ser o único habitante do

COll1ércio reclall1a, lI1asDetran está
.

.

irredutível:caII1inhao fora do««rush»
,

.
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ANTO.NIO PEREIRA OLIVEIRA NETO (TONV)

MISSA DE 10 ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

I:sposa, filhos, nora, genro e netos do inesquecível ANTONIO PEREIRA OLlVEIR'A

NETO, convidam parentes e pessoas amigas para a Missa de 10. aniversário, que, em intenção

de sua alma, mandarão celebrar no próximo dia 28, quinta-feira, às 18,30 horas, na Capela do

Colégio Catarinense.

Antecipadamente agradece o comparecimento de todos a esse ato de fé cristã.

Forte, que não deveria estar nestas condi­

ções, posto que foi recentemente restaurado

, pelo Esplan".
O Forte de Ratones é outra relíquia his-

o

tória completamente esquecida e envolta-no

mais denso matagal, o mesmo acontecendo

com os demais doze fortes que compunham
o antigo esquema de segurança da Ilha.

Para Daniel Luis Neves, do 20. ano de

Turismo, "parece incrível a falta de um con­

vênio com o IPHAN, ou a inexistência de

um órgão estadual ou municipal que cuide e

Zele pelo patrimônio da Ilha de Santa Catari­

na".

Ultimamente o patrimônio tem sido
sistematicamente dilapidado e existem for­

tes cujas paredes foram quase que completa­
mente demolidas - com os destruidores le­

vando consigo os tijolos. No Fortede Anha-

to-Mirim, por exemplo, existiam na parte
interna azulejos e blocos de mármore que

'hoje não existe mais. E só agora foi destaca­
do um guarda para evitar que o� últimos ti­

jolos sejam também carregados.
CAMPANHA
Visando angariar fundos para o patrocí­

nio dos estudos sobre a história recente e

remota da Cidade, para a limpeza das edífí- I

cações históricas e conservação do patrimô­
nio, os estudantes do Curso de Turismo do

IEE promovem hoje um "chá dançante";
com início às 17 horas, no Clube Doze de

Agosto. A reunião será animada pelo Con­

junto Studio Som e Luz, eo programa prevê
também um desfile de modas - tudo ao pre­

ço de Cr$ 5,00 o ingresso. Todos os aiunos
estão integrados a campanha, e vendem os

ingressos nas ruas centrais da Cidade, nos

bancos e no Instituto Estadual de Educação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o leite, Considerado pelos nutricionistas
como um dos alimentos mais ricos, vem, de algums
tempo para cá ocupando lugar de destaque nos noticiá­
rios dos principais jornais brasileiros.

São Paulo e Minas Gerais, Estados que podem ser

considerados como os maiores produto·res do País. vêm
sentido, cada dia, uma falta maior do produto. O mesmo

ocorre com o Rio Grande do Sul e Paraná.
'

, Em santa Catarina, embora o problema ainda não te­
nha assumido características alarmantes, a tendência é,
que em breve, caso não sejam majorados os preços, haja
falta do produto. Caso isso aconteça, passará a ser co­

mum ao florianópolitano aquilo que já se tornou Uma

rotina em outros Estados: ao amanhecer, um grande nú­
mero de pessoas formam imensas filas às portas dos dis­
tribuidores para poder conseguir um pouco do produto.

O grande problema enfrentado em todo o Estado, no
que diz respeito ao leite, é apontado pela Secretaria da

Agricultura, pelos beneficiadores e pelos produtores co­

rno sendo o seu preço de tabela.
Todos eles reconhecem que o preço atual não chega

sequer, na maioria dos casos, a cobrir as despesas.
Para a Secretaria da Agricultura, a falta do produto

no Estado pode ser considerada, até certo ponto como

normal, mas que vem se agravando cada vez mais' em
vista do baixo preço do produto.

'

Embora tenha 'sido concedido em fevereiro último au­

mento de 12 por cento para o produto, esgotando-se
desta forma a margem inflacionária estabelecida pelo Mi­
nistério da Iàzenda para o corrente ano, a partir do

primeiro dia 10. de julho o leite passará a custar para o

consumidor 0,95 centavos, tendo sido concedido mais
um aumento de 5 por cento. Desta forma, já soma 17% o

total de' aumentos do corrente ano, que mesmo assim
ainda não cobre os custos de produção, embora nunca

tenha sido feito no Estado um levantainento completo
sobre estes custos.

.

r. DESNíVEL.
. Segundo pesquisa realizada pelo Projeto

de gado Leiteirode Santa Catarina, baseada em dados do

IEPE, de Porto Alegre, Ministério do Trabalho - Delega­
.cia de Florianópolis, Usina de Beneficiamento e Instituto
Técnico de Administração e Gerência - ITAG, nos últi­
mos dez anos os aumentos concedidos ao leite foram
bem inferiores ao aumento' do custo de vida e dos salá­
rios.

Através deste trabalho, ficou constatado que no últi­
mo decênio, comprendido entre 1963 e 73, o custo de
vida em Florianópolis elevou-se em 776,42 por cento; os
salários 804,64 por cento e o leite apenas 271,42 por
cento, o que mostra que o leite não acompanhou o rit­

imo inflacionário da cidade.
A PRODUÇÃO

Atualmente, segundo dados do Projeto de Gado lei­
teiro de Santa Catarina, o Estado está produzindo cerca

de 300 milhões de litros anuais, através de aproximada­
mente 25 mil criadores,', numa média diária de 12 litros,
o que, segundo João Demaria Cavalazzi, Coordenador do
Projeto, "é uma média muito baixa".

Esta pouca produção pode ser explicada por uma sé­
"rie de fatores, sendo o principal deles os minifúndios,
que abrangem a maioria dos produtores. Por possuir pe­
quanas propriedades; os criadores não têm possibilidade

E mbora exist uma lei f"'�� âe I967, que
proibe o consumo e a comercialização do leite crú, em regiões
onde existam usinas de beneficiamento, cerca de cinco mil litros
do produto neste estado, são vendidos e consumidos na área da

"grande Florianópolis".
Em toda esta área, o consumo diário do leite é de aproxima­

damente 35 mil litros, que são fornecidos por três usinas, sendo

que a Usina de Beneficiamento de Leite, de Florianópolis contri­
bu i com 12 mil litros deste total.

Werner Bemâett - Diretor da usina responsável pela maior

parte do abastecimento desta área, acha que Santa Catarina é um

dos poucos Estados do Brasil onde não existe atualmente falta de

leite paraa comercialização.
- A falta que existe é no que diz respeito à industrialização ,­

explica Werner. Entretanto, se, persistirem os preços atuais e rufo

houver reajustes nas mesmas proporções dos tnâices inflacioná-

Fusthener - Tonico - trabalha

com gado 'leiteiro desde a infância, tendo começado junto com

seu pai, também criador. Sua granja, a "Biguaçu", localizada no
município de mesmo nome, pode ser considerada como uma das

maiores e' mais modernas-da "grande Rorianópolis". Entretanto,
sua produção diária' não ultrapassa os 350 litros de leite que, em

sua totalidade é vendido para a Cooperativa de Itajaf que, segun­
do ele, "paga mais e em =".

Sobre a atual crise do leite, que vem afetando praticamente,
todo o País, Tonico é categórico ao afirmar que o que mais

contribui é o baixo preço tabelado para o produto que "apesar
do aumento, de 12 por cento concedido, não dá condições a

ninguém de' sobreviver. Mantemos o rebanho e continuamos com

o negócio mais por tradição, porque em termos econômicos está

dando prejuízos".

Para ele, a crise vem aumentando de ano para ano. Para expli­
car essa afirmativa, diz que o município de Biguaçu já foi um

grande produtor, chegando a alcançar uma produção diária de

cerca de 10 mil litros,
- Atualmente, diz "Tónico", essa produção não chega a ser

nem de mil litros.

Apesar de possuir equipamentos modernos, tais como orde­

nhadeira mecânica, estábulos que atendem às condições de higie­
ne, bons pastos e um gado qualificado, sua média de produção

, Tonico, apesar de bem aparelhado ...

LEITE
Um drama sem

final. feli z
de se expandir. Geralmente, em média, posuem de 4 a 6

animais, que produzem cerca de 4 litro diários cada.
.Outro fator que contribui é que a maioria dos produ­

tores não tem no leite sua principal atividade econômica.
Um grande número é de agricultores ou pescadores, que
mantém os animais mais para o consumo de sua fam ília,
vendendo apenas o excedente.

Os métodos de produção também influem bastante,
pois a maioria se utiliza de métodos tradicionais, ou seja,
ordenha manual e não há condições de proporcionar
uma melhor alimentação ao gado, uma vez que não tem

espaço para plantar o pasto conveniente.

Atualmente, o rebanho leiteiro de Santa Catarina está

por volta das 500 mil cabeças, em sua maioria gado
Europeu, destacando-se o holandês. '

- Em função de tudo isso - diz Cavalazzi - o gado é,
de uma capacidade produtora muito baixa. Para que a

atividade possa ser considerada como exploração econô­

mica, cada animal deveria produzir uma média de oito

litros diários; o que ocorre em muito poucas regiões do

Estado.

do em 17% neste

TRANSMISSOR DE DOENÇ AS
,

Dos 300 milhões de litros produzidos anualmente pe­
lo Estado, apenas 15 por cento, ou seja, 45 milhões são
beneficiados, recebendo um tratamento adequado atra­

vés da pasteurização.
Estes 45 milhões de litros são tratados em oito gran­

des usinas, situadas na Cidade de Joinville, Florianópolis,
Itajaí, Blumenau (a maior), Rio do Sul, Lages, Chapecó e

Tubarão.
O restante, que significa 255 milhões de litros, é ven­

dido crú, sem pasteurização, ou transformado em queijo,
manteiga e outros derivados pelas indústrias caseiras, es­
palhadas por todo o interior do Estado.

O leite, quando não beneficiado, o que representa 85

por cento da produção do Estado, se transforma em um

dos ve ículos transmissores de inúmeras doenças, entre
elas a tuberculose, brucelose, tifo difteria e outras.

Só como ilustração, diz Cavalazzi que, na Inglaterra,
considerado como um dos paises mais desenvolvidos do
mundo, cerca de 20 por cento da tuberculose infantil é
de origem bovina.

- Além disso, é diftcil que surjam novos produtores, pois não
existe praticamente nenhum estimulo para se produzir leite.
Dentro do Estado, garanto que não existe ninguém que esteta

ganhando dinheiro com o produto. Todos estão procurando ape­
nas sobreviver. Produzindo leite SÓ para cobrir as despesas e espe­
rando que seiam dados aumentos que proporcionem ao menos

uma peauena margem de lucro, diz Werner.
-

Uma vez que não há esttmulo e o número de produtores da

FlorianÓpolis diminue a cada dia (há 4 anos existiam 25 granjas
na região, que poderiam ser consideradas' como grandes. Atual­
mente não existe praticamente nenhuma), a tedência é que, den­

tro de pouco tempo, o produto comece a faltar para o consumo

da população.
- Mesmo com este novo aumento, de cinco por cento, que

entrará em vigor a partir do dia primeiro de julho, diz o diretor
da usina - os produtores continuarão a ter "deficit". Para que

E ntre os pequenos produtores, os problemas
enfrentados atualmente com relação ao leite, não diferem muitos
dos que tem "Tónico", considerado como um dos maiores da

"grande Florianópolis, proprietário da "Granja Biguaçu".
Para os pequenos, espalhados por todo o interior da Ilha, o

,

I

leite não se constitui em sua principal atividade econômica. Na

totalidade são pescadores ou agricultores, que cultivam o feijão,
mandioca e consideram o leite apenas como um "bico", uma
fonte onde podem obter algum rendimento eXtra, além de suprir
sua própria família.

Deusdedit Felix Menezes, 52 anos, residente em Rio Verme­
lh& pode ser tomado como exemplo: Em praticamente toda sua

vida, sempre teve "algumas vaquinhas". Atualmente pode ser

considerado como um dos maiores produtores daquela região,
sendo sua produção diária de cerca de 18 litros, fornecidos por 4
animais.

Presidente da Cooperativa Agro-Pecuária de Rio Vermelho
desde 1963, que congrega 72 associados, Deusdedit também acha

que o maior problema do leite é o preço. Explica que "não'

adianta de nada 'se procurar aumentar a produção se o preço é

baixo, insuficiente até para pagar as despesas".
- Se fossemos fazer as contas do que é gasto para manter os

animais e compararmos com os preços tabelados, diz Deusdedit
- seria quase certo que a mmaioria desistiria do negócio. Talvez
'um ou outro mantivesse os animais, apenas para o próprio consu­

mo.

AORIENTAÇÃO OFICIAL
Para resolver ou pelo menos minorar o problema do

leite em Santa Catarina, a Secretaria da Agricultura vem,
já há tempo, tomando Uma série de medidas. A primeira
delas é no que se refere a aquisição de melhores matrizes'

reprodutoras. Há pouco tempo, foi iniciado um Habalho
de inseminação artificial, a fim de melhorar genetica­
mente o rebanho leiteiro de Santa Catarina.

Entretanto, a orientação daquela Secretaria aos pro­
dutores é no sentido' de incentivar a produção do leite

'''tipo B", que está fora de tabela, e com isso haverá

possibilidades de se conseguir uma margem de lucro.
Para produzir este tipo de leite é necessário, no entan­

to, uma série de requisitos técnicos, tais como maiores

condições de higiene nos estábulos, ordenhadeiras mecâ­
nicas.

Pata os pequenos granjeiros, adquirir este material e

conseguir produzir este tipo de leite é praticamente im­

possível. Em função disto é que a Secretaria da Agri­
cultura está selecionando produtores com capacidade de

produção mínima variando em torno dos cem litros diá­

rios, que silo beneficiados com financiamentos a longo
prazo para aquisição de novas matrizes, modernização
das instalações e equipamentos, através da rede bancária.
_ Além desses, são, ainda oferecidos finaciamentos na pro­
dução leiteira.

Em suma, :1 política adotada pela Secretaria é transfor­
mar as pequenas as granjas em empresas, que produzam
economicamente.

Por outro lado, essa polnica que está sendo adotada

por aquele orgão, vai, aos poucos, acabando com os pe­
quenos produtores e, em função disso, embora resolva
um problema econômico, ccomeça a criar umoutro, na
área social.

estesprejutzos fossem superados, e houvessem condições de al­

guns produtores se dedicaram exclusivamente ao leite, eles deve­
riam vender seu produto no mtnimo por 0,90 centavos. Caso
fosse dado um aumento nestes termos, o leite passaria a custar

cerca de 1,20 .cruzeiros para o. consumidor.
rim outro fator que também pode ser considerado como um

dos responsáveis pelo preço' atual do produto é a incidência do

Imposto Sobre Circulação. de Mercadorias - ICM - sobre o leite.

Santa Catarina é o único Estado da Região Sul onde este tributo

é cobrado.

Mas mesmo assim Werner Berndett continua trabalhando na

usina que atualmente funciona com uma capacidade ociosa de 8

mil litros, já que tem capacidade de produzir até 20 mil, embora
saiba que "as perspectivas' em função do preçõ não são nada

encorajadoras",

Para 'o· pequeno,
"SÓ para Consumo"

Deusdedit: tenho para consumo próprio.

Para ele,' os aumentos que estão sendo concedidos não vêm

acompanhando o ritimo inflacionário. Exemplifica dizendo que
os aumentos concedidos à ração são bem superiores aos do leite.

Atualmente, o leite produzido pelos associados da Coopera­
tiva é todo vendido para. a usina, de Florianópolis, que paga
Cr$ 0,60 por litro. Entretanto, os produtores só recebem

Cr$ 0,50, uma vez que o preço da usina é para o produto posto
na.sua plataforma. Esta diferença existe em função dós gastos da
cooperativa, que tem o compromisso de transportar o leite.

SObre o futuro, Oeusdedit não está otimista. Explica que, em

praticamente todo o interior da líha, "só os velhos é que estão

trabalhando com o leite. Os filhos não querem cuidar dos ani­

mais e, a cada dia que passa vão se transferindo para a cidade,
onde existem possibilidades de conseguir um emprego.·Com isso,
a tendência é diminuir cada vez mais o número de produtores e,

em consequência a produção"
Um pouco triste, afirma que não aconselha, "'de jeito ne­

nhum," que algum filho seu trabalhe com gado.
-

Para mostrar esta queda de produção, diz que há cerca de três

anos, durante o verão (época de maior produção) "fornecíamos
para a usina mais de mil litros diários. Neste último, nossa produ­
ção não chegou seguer a alcançar-os 700 litros".

Além disso, existe uma série de outros problemas. Por se

tratar de pequenos produtores (uma média de 2 a 3 vacas cada

um) estabelecidos em propriedades minúsculas, "não existem

condições de se expandir".
Outra coisa que Deusdedit ressalta são as dificuldades de se

conseguir financiamentos, como também, da situação que se en­

contram atualmente, impossibilitados de saldar estes financia­

mentos, uma vez qu"e a produção não compensa.
Para ele, "não -adían ta gastar n..da com os animais, uma vez

que não existe compensação financeira. O ideal, que daria para

pensarmos em produzir mais e aperfeiçoar Os métodos (os peque­
nos produtores não usam ordenha mecânica e os pastos dificil­
mente são tratados) seria que o leite fosse pago a Cr $ 0,90 ao

produtor. Afinal de contas, .ainda é uma das coisas mais baratas,
principalmente se levarmos em conta que uma garrafa de cachaça
custa um cruzeiro e a de cerveja cerca de Cr$ 2,50".

O leite "tipo B", que é uma das saídas encontradas pela
Secretaria da Agricultura pará 'sanar a crise, nem sequer pode ser

'pensado pelos pequenos produtores. Para que este tipo do produ­
to exista, é necessário que sejam tomados uma série de cuidados,
principalmente higiênicos, a fun de que sejam diminuídas as'

bactérias.
- Para quem tem três "vaquinhas", um pequeno estábulo de

tábuas e faz a ordenha manual, chegar a produzir o leite "tipo B"
é impossíveL

UBL: quase 20%
é consumido. cru

rios, é indlscuttvel que dentro de algum tempo haja a falta do

produto para ser vendido ao consumidor.

Explica que mesmo com este novo aumento de cerca de cinco

por cento, recentementé concedido, que entrará em vigor a partir
do dia primeiro de julho, o produ tor continuará a não ter lucros,
"uma vez que, de alguns anos para cá, os preços de leite não

subiram nos mesmos ntveis dos salários e do custo de vida."
Para ele, como a quase totalidade dos produtores da "grande

Florianópolis" não tem no lette sua principal atividade econômi­

ca, ou seja, não vive exclusivamente do leite, é .que continua

produzindo, "pois nenhum dos dois aumentos concedidos duran­
te este ano satisfazem as exigências".

Dos 12 mil litros diários que sua usina coloca no marcado,
apenas I.600 são procedentes da área metropolitana. OTestante
é trazido do alto, médio e baixo Vale dó Itajai, uma vez que não

existem grandes produtores na Região.

Grande produton'
'<,

"não compensa'"
não pode ser considerada como das melhores. Suas 66 vacas

holandesas, num valor de Cr$ 2.500,00 cada uma, e mais Q gado
misto, para corte, que também produz leite, não chegam a ultra­

passar os 300 - 350 litros diários, que são vendidos para a Coo-

peratíra de Itaja i a Cr $ 0,54. ,

sbbre a situação atual, "Tonico" diz que ainda vai esperar um

poúco, "para ver se o preço melhora". Se isso acontecer - acres­

centa - poderemos aumentar o nosso rebanho e partir para a

produção do leite "tipo B" que, por não ser tabelado, oferece
, maiores condições de lucros, apesar de haver necessidade de equi­

pamentos mais aperfeiçoados. Caso contrário, continuaremos

com o gado leiteiro apenas pela tradição." •

Embora mostre-se meio inseguro com relação à situação do

produto no Estado, "Tónico" pensa em fazer alguns investimen­

tos, caso haja alguma melhÕca no preço. 'Entretanto, enquanto
isso não ocorre, uma vez que contrariará as diretrizes do Ministro

Delfim Netto, que estabeleceu em 12 por cento o índice ínflacio-
',-

-nário do País para o corrente ano, "Tónico" vai, aos p0UCOS,
fazendo algumas modificações em sua granja. AtualJllt:nte está

construindo um novo estábulo que, segundo ele, melhorará as

condições da produção, podendo inclusive chegar a produzir
mais de mil litros diários e, inclusive partir para o leite "tipo B".

Porém, em todos seus planos existe uma dúvida, que coloca

sempre que ttla em aumentar seu rabanho e, em função disso sua

produção: não aumentar o preço, dedicaremos mais atenção ao

gado de corte, pois o lucro é certo.

. . . pensa em desistir da produção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Revendedores Maverick amanhãmostram

As duas concessiondrias Ford da cidade, Dipronal e Florisa

apresentarão amanhã, às 10 e 20 horas, respectivamente, com

coquetéis, o mais novo produto dá indústria automobillstica na:

cional: o Maverick,

. .

Visto de lado, o Maverick destaca-se pelas amplas áreas envi­

draçadas. Os vidros curvos das portas, sem o tradicional quebra­
-ven to. oferecem melhores condições de visibilidade. As janelas
traseiras, basculantes, permitem saída mais rápida do ar viciado
do interior do veículo.

As portas bastante amplas - que se abrem em doi� estágios -

permitem fácil acesso ao interior do carro. Como detalhes de

acabamento, um vinco estampado acompanha toda a lateral do

carro, na altura dos para-choques e das caixas das rodas.
Três versões

O Maveríck está sendo lançado no mercado brasileiro em três
versões básicas de acabamento do seu modelo de duas portas: o

Super q Super Luxo e GT.
O Super será a versão mais simples da linha Maveríck, com

menos frisos cromados no exterior e com rodas pintadas em

alumínio fosco. O logotipo "Maverick Super", colocado na late­

ral do para-lama dianteiro, identifica o modelo.
Os frisos cromados emoldurando as janelas, as caixas das ro­

das e o painel traseiro são alguns dos detalhes de acabamento do

Maverick Super Luxo. Além disso, essa versão terá três frisos
cromados paralelos na parte inferior da carroceria e uma faixa

larga em alumínio fosco - com o logotipo Ford em baixo relevo
- unindo as duas lanternas traseiras.

'

, Como equipamentos opcionais, o Maverick Super Luxo terá
teto de vinil em duas cores - preto e areia - e pneus com faixa
branca sem câmara.

"

Acabamento em preto fosco e rodas de tala mais larga -

destacadas da carroceria do carro - com pneus especiais, acen-

tuam ainda mais as linhas esportivas do Maveríck no modelo GT.
Harmonizando-se com as cores vivas da pintura, os detalhes em

preto fosco são destaque na saliência central do capô, nas faixas
que acompanham toda a l�teral do carro, no espelho retrovisor
externo - tipo competição - na grade dianteira e no painel
traseiro.

<, ,

Na frente, dois faróis retangulares de iodo foram fixados no

para-choques, contrastando com o fundo escuro da grade. Cerno
nos carros de competição, o Maverick GT tem duastravas croma­
das externas no capô.

As cores

O Maverick, que a partir dos últimos dias do mês estará à
disposição do público nos revendedores, será oferecido nas se­

guintes cores (as metálicas são opcionais):
Vermelho Cadmium, Azul Colonial, Bege Palha, Amarelo Ta­

rumã, Turquesa Tahiti, Branco Nevasca, Preto ssu, Prata Antaris
Metálico, Castanha Persa Metálico e Azul Real Metálico.

Um carro esportivo para a famflia, � assim que a Ford define

o seu mais novo produto brasileiro, o Mavérick cupê 2 portas.
Com capô longo e linha do teto caindo suavemente para trás, até
terminar bruscamente, seu estilo parace com o do Mustang, mas

/ ,

mesmo assim é de um individualismo marcante, simples na for-

ma çom frisos nos lugares certos apenas acentuando o desenho.

O capô longo - com uma saliência central a partir do para­

-brisas - inclina-se ligeiramente para baixo, formando um con­

junto' harmônico com a grade estreita e larga, desenhada em

motivos retangulares, na tonalidade cinza. '

A frente do Maveríck é completada pelo para-choques de uma

só lâmina, do tipo .envolvente, e pelas lanternas de estacionamen­

to e sinalização - na com âmbar - posicionadas' no painel dian­
teiro inferior da carroceria.

-

Mantendo 'suas características acentuadamente esportivas p

Maverick tem a traseira truncada em fast-back, formando quase

um aerofôlio na parte posterior da' carroceria. Cada uma das

lanternas traseiras forma um sô conjunto - envolvido por uma

moldura cromada - incorporando luz de ré, placa refletiva e a

lanterna de sinalização e freio. A tampa do tanque de gasolina,
em metal cromado, foi colocada no centro do painel traseiro. O

para-choque traseiro forma, com a tampa do porta-maias, uma'
moldura que envolve a traseira do carro.

Cinem·a

OS MANSOS - comé­

dia nacional com Mario

Benvenutti, Sandra Brea,
José Lewgoy - Eastman­

color - 18 anos Cine São

José 3-7,45-9,45 horas.

O FIM DE UM CAR­

RASCO (The Rravelíng
Executioner). Ação em

1918, nos Estados Unidos,
narrando a trajetória de

um homem que, ex-presi­
diário, ex-camelô, dedica­

-se agora a eletrocutar con­
denados à morte, para o

que, presta seus serviços.

SONHO DE REIS (A
Dream of Kings). Anthony
Quinn tentando repetir o

ê�ito de Zorba, o Grego,
em filme de Daniel Mann,
e com participação de Ire­

ne Papas e a falecida lnger
Stevens. Quinn interpreta
Matsoukas, um membro

O ELEFANTE MORRE

AO AMANHECER - do­

cumentário.

10 - O DIABÓLICO­
c/Louis de -Funes. Metra­

coloro Cine Roxy 2 e 8 ho­

ras.

ANDR�, A CARA E A

CORAGEM, nacional de

Xavier de Oliveira, com

Stepan Nercesian. East­

mancolor. 14 anos. Cine

Jalisco 8 horas.
O ESQUADRÃO DAS

ÁGUIAS (Eagles Over

London) de Enzo Castella­

ri, com Frederick Stafford.,
Van Johnson. Technícolor.
18 anos. Cine Glória 5,e 8

horas.
UM CAIPIRA EM BA- \

RILOCHE - Mazaroppi -

diversas prisões, com uma

cadeira elétrica portátil. O,
protagonista é Stacy
Keach, visto em O Massa­

cre dos Pistoleiros, de

Frank Perry; contando o

elenco ainda, com Mirian

Hill, Bud Cort e outros. A

direção é de Jack Smicht,
que se recomenda através.
de O Caçador de Aventu­

ras, o filme situa-se na faí-
,

xa do humor negro. Pana­

vison/Te chn ícolor , 18

anos. Cine Ritz

5�7,45-9,45 horas.

Com quatro

espetáculos, começa
sábado, no TAC, o
Festival do Teatro

'de Arena de São Paulo.

Stacy Keach: O Fim de Um Carrasco (The TravelingExe­

cutioner) de Jack Smight.

Anthony Qutnn: Um Sonho de Reis (A drearn ofKings]
de DanielMann.

robusto e imprevidente da

colônia grega em Chicago.

Embora bem intencionado

e com uma boa história, a

presença do diretor Daniel

Mann não é animadora.

Technícolor, 18 anos. Cine

Coral 3-8-10 horas.

ROTEIRO DIFERENTE
Lendo várias publicações de guias

turísticos de: diversas cidades, chega­
se a uma só conclusão: são mal feitos
e frios, limitando-se a fornecer, em

números, não só a extensão como a

beleza de que dispõem, como se bele­
za pudesse e devesse ser colocada em

gráficos estatísticos. Raramente um

deles penetra mais a fundo e oferece
um detalhe pitoresco (até trágico ou

cômico) ligado ao local mostrado.
Esquecem-se os redatores de que

os seis quilômetros,duzentos e qua­
renta e cinco metros e dezoito centí­
metros !:l meio de extensão de uma

praia, não dizem se o mar é azul e se

as areias são brancas; e se há gaivotas
sobrevoando. Nem fazem referência
ao 'fato de ali, há mais de 300 anos,

_ terem aportado piratas ingleses, pos­
sivelmente liderados por Barba Ru­

bra, o legendário assaltante dos ma­

res. •

-bendo peixe como pagamento pelo
serviço, conforme a tradição; que nas

noites de vento sul forte ainda pode
ser visto - segundo afirmam � o fan­
tasma prateado de uma mulher jovem
e bela, cabelos e gemidos ao vento,
vagando pela praia, esperando em vão
o homem amado, que nunca regres­
sou de uma pescaria, na véspera do

casamento; que ele, o turista, poderá
ver, claramente, a qualquer hora, um
gigan te adormecido nas montanhas
ao fundo da Baía Sul,

Enfun, mais e muito mais pode e

deve ser dito ao turista, que está mais
do que disposto a sair, constatar e

descobrir coisas de cada terra, de
cada gente.

E ainda que tudo não seja a verda­
de nua e crua, historicamente com­

provada, tudo deve ser contado. Afi­
nal de contas, um pouco de fantasia
nunca fez mal a ninguém. Muitopelo
contrário, conforme todos sabemos.

às 21 horas. No elenco, 22 atores sob
a direção de Sérgio Lino, num dos
trabalhos mais completos e movimen­
tados dos últimos tempos. Os espetá­
culos serão esclusivàmente para con-

. vidados especiais, visando determinar
o público certo de teatro, da Capital
do E§tado. O mesmo grupo (TECA),
já nos deu "A Greve do Sexo" e "O
Livro de Cristóvão Colombo", de
Claudel, premiado sete vezes no últi­
mo Festival Estadual de Teatro, em

Lages.
Arena de São Paulo

.
Quatro peças em apenas dois dias,

é o que o Teatro de Arena de São
'Paulo estará apresentando a partir de
sábado, no Teatro Alvaro de Carva­
lho: "Arena Conta Zumbi:' e "Arena
Conta Tiradentes", de Boal e Guar­

nieri, para adultos. Para o público in­

fantil, às 16 horas, "Ah, Se o Céu
Ainda Fosse Azul" e "O Palhaço­
Imaginador" .

Como se vê, programa para o fun
de semana é que não falta. Os dois
teatros estão com espetáculos em

estréia.

UC - FIM DE SEMANA

Sábado, dia 30, a primeira regata à

vela, classe "Star Fish", concorrendo
5 barcos de uma nova modalidade,
lançados com exclusividade pelo LIc.

Domingo, regata à vela, classe'
"Snipe", como parte do 1110. Tor­
neio de Inverno, participando 11 bar­

cos.

MAVERICK J: SEXTA

A Florisa está avisando-que, quem
quiser ver o "Maverick", .ela o mos­

trará amanhã, às 20 horas. Na oca­

sião, llffi coquetel à imprensa e convi­

dados, a fim de completar a beleza e

o sucesso do carro. Obrigado pelo
convite. Estaremos lá.

TV
TV. CULTURA - CANAL 6

13:30 - TV. Educativa;
14 :00 - Sessão da Tarde;
15:15 - Seriado; 15:30 - Ou­
be dos Her6is; 16:30 - Show
de Desenhos (a cores); 17:30
- A Feiticeira (a cores); 18:00
- Jerônimo, o Herói do -Ser-

tão;
.

18:30 - Mulheres de

Areia; 19:20 - Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de No­

tícias, via Embratel (a cores);
19:55 - Torn.e Jerry (a cores);
20:00 - Vitória Bonelli; 20:45
- Lázaro Bartolomeu; 21:00
- Comédia do Cestinha (a co-

res); 22:30 - Premier 73 (a co­
res); 24:00 --' Os Destemidos'

(a cores).

TV COLIGADAS - CANAL 3

Eastmancolor. 5 anos. Ci­

ne Rajá 8 horas.

A NOrrE DA VERGO­

NHA, de Mano Severino
,

c/Líno Capolícchío, East-

mancolor - 18 anos. Cine

São Luiz & horas.

Também não basta dizer que na

igreja tal existe lI1l!a imagem famosa
e- de rara beleza. E Preciso "tempe­
rar" mais a notícia: É necessário
acrescentar que, há muito tempo, o
país de origem do escultor, lá nos dis­
tantes alpes, está tentando recuperá­
la para o seu museu.nacional.

Quando se falar da figueira da Pra­

ça XV, por exemplo, há que se dizer
a sua idade, o ditado antigo de que,
quem senta à sua sombra volta sem­

pre, além do fato de suas raízes já
terem saído por aí, sendo encontra­

das numa escavação, nos fundos da
Prefeitura.

E é baseado justamente nisso, que
o Ivoram Palace Hotel acaba de pre­
parar o seu roteiro turístico próprio,
através de slides coloridos e de folhe­
tos em todos os apartamentos e sui­
tes.

Uma excelente medida, sem dúvi­
da alguma, pois, ainda que o hóspede
não seja um turista, ele fatalmente o

lerá e, consequentemente, tomará
conhecimento maior da nossa terra e,
das nossas coisas.

"CATARINA" FAZ SUCESSO

Murilo Ferreira Lima é mais um

"catarína" brilhando lá fora. Mais

precisamente naPUC 'de Porto Ale­

gre, onde faz pós-graduação em

Odontologia. Há vários meses é o pri­
meiro aluno de toda a turma. Que
não é pequena.

TEATRO - ESTRJ:IAS .

"Catacumba 2.000"
, Inicia sua temporada no próximo
sábado, no Teatro Trapiche (arena),

13:30 - Padrão e/música:
14:00 - Sala de Visitas; 14:10
- Zorro; 14:30'.- Mundo da

Criança; '_5:20 - Vila Sésamo;
1_6:20 - Seriado de Aventuras;
,16:45 - M.Camaradas; 17�15

.

- Ben, o urso amigo; 17:45 -

Paladino, o Defensor da Justi­

�a; 18:15 - Shazan, Xerife e

Cia; 19:00 - Uma Rosa com

Amor; 19:45 - Tele Jornal M.
Hering; 20:10 - Cavalo de

Aço; 21 :00 - Grande Família;
22:00 - Jornal de S. Catarina
na TV; 22:10 - O Bem Ama­

do; 23:00 - Cine Sarnrig.

;;

CICLO" DO CINEMA

FANTÁsrICO FRANCeS
- No auditório do Centro

Bio-Médico da UFSC -

Rua Ferreira Lima.

Hoje 21 horas AL'f:M DA

VIDA (L'Eternel Retour)
I de, Jean Delannoy, com

Jean Marais, Madeleine So­

logne, Jean Murat - a en­

cenação moderna do mito

Tristão
.

e Isolda, de. von

Strassburg-
,

Darci Costa.

São exatamente essas novidades

que fazem o encanto do turista, llffi
ser que - despreocupadamente - sai

por aí, tentando encontrar -algo dife­

rente, mãsico,
E preciso, portanto,' dizer a ele

que, se chegar aqui no inverno e, nu­

ma das praias �udar a puxar a rede
de pesca da tainha, acabará' rece-

Horóscopo
Omar Cardoso

Jtla,uro Júlio Amorim.

ÁRlES - Algum descuido,
neste dia, em suas atividades

poderá lhe acarretar preju ízos.
Mas se .agir com cautela tudo
deverá marchar para melhor,
principalmente no que diz res­

peito às suas, finanças. Pode

amar e viajar.
TOURO - Não tome decisões,

apressadas, seja mais perito e

inteligente que tudo tende a

sair perfeito. Favorável às assi­

naturas de contratos ou docu­

mentos que possam compro­
metê-lo. Boa saúde e êxito ro­

mântico.
ef:MEos - Não se deixe levar

pelo entusiasmo e procure ana­

lisar seriamente suas possibili­
dades de sucesso. Não seja in­

discreto e não confie demais,
que sairá 'lucrando. Bom às via­
gens, passeios e a vida senti­
mental e amorosa.
CÂNCER - Não confunda
amizade com negócios, pois
poderia sair perdendo' neste
dia. ,Seja mais enérgico em seus

direitos e procure levar mais a

sério seus projetos e trabalho.
Êxito amoroso. Aumento do

magnetismo pessoal.
LEÃO - Amigos sinceros,
leais e interessados em sua me­

lhoria geral, muito deverão co­

laborar neste dia para a

solução de seus mais difíceis
problemas financeiros e profis­
sionais. Cuide da saúde e evite
acidentes.
VIRGEM - Dia muito provei­

.

toso para você. Procure tirar

'vantagens de todas situação e

chances que surgirem. Fará fa­
bulosas amizades e lucrará em

seus novos empreendimentos.
Todavia, a influência é neutra
ao amor.

LmRA - Felicidade íntima,
sentimental e amorosa deverá'
se apresen tar neste dia. A in­
fluência é indicadora de suces­

so e de muito progresso profis­
sional, social e financeiro. Óti-

.

mo, também, para cuidar de

sua beleiã ffsicá,
ESCORPIÃO - Favorável para
tirar proveito em negócios, no
trabalho e ao fazer compras
em lojas. Os problemas fami­
liares serão resolvidos com cer­

ta facilidade e a pessoa amada
e s tará disposta a. colaborar

consigo.
SAGITÁRIO - Complicado.
Deverá; neste dia, não revelar

seus projetos a ning- .ém e nem

iniciar coisas novas. Contudo,
os negócios anteriormente ini­

ciados poderão lhe trazer Dons
lucros. Bom às experiências
psíquicas.
CAPRICÓRNIO - Dia em que
deverá ouvir bastante e falar
muito pouco, principalmente
ao se tratar de assuntos pes­
soais. Terá êxito em negócios
com 0 sexo oposto e atrairá

para si, ótimas amizades. Êxito
romântico e em viagens.
AQUÁRIO - Não deverá se.

precipitai neste dia, pois dará
lugar a erros absurdos. Seja
mais cauteloso e use sua fabu­
'losa inteligência para. colher
melhores frutos deste dia. Ex­
celente saúde e ótimas chances
no amor.

PEIXES - Não deixe que inve­

josos e incapacitados estrague
sua paz no lar e no trabalho

principalmente. Analise as pes­

soas, e- s6 de crédito aquelas
que são realmente humanas e

honestàs. Sucesso em todos os

sentidos.

o importante e..

,

um golpe demorte na.inílacâe
"AZ DE OURO" - A MALHA DA SORTE - vende

maravflhosas malhas para homens, mulheres e

crianças.

COM PREÇOS DIRETOS DA FABRICA!

LOJAS PRÓPRIAS "AZ DE OURO"

BLUMENAU • Praça Victor Konder, 15 - Edifício Impala': Loja é
Fones: 22·0178 e 22-0179

BAL/CAMBORIÚ - Avenida Brasil, 1746 e 1830 - Fone 2202

FI..ORIANÓPOLlS - Rua Felipe Schmldt, 44 - Rua Deodoro, 28

SÃO PAULO -:- Rua -das Palmeiras, 143
Fones: 220-4738 e 220-3640

OS

O

IlHATEX

AGORA TAMBÉM NA FELIPE SCH.MIDT!
Jogos de Banho

LençoiS Modernos
Toalhas de mesa

Malhas Finas

Roupões
Blusas e Camisas ARP

Compre a prazo ou use Cartões de Crédito

IlHATEX
R. CONS. MAFRA, 41· FONE 4302

R. FELIPE SCHMIDT, 52 - FoNE 2160.
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Senhor Elmar R. Heineck Gerente do Banco do
Brasil em nossa cidade, vai residir em Porto Ale­

gre, onde dirigirá a agência central do estabeleci­
mento.

Menezes em companhia de sua esposa Maria Tereza, viajou
para o Rio, onde vai passar férias.

CASAMENTO EM CURITmA

Hoje às 20 horas na Igreja Bom Jesus do Cabral
.reaíízar-se-ã cerimônia do casamento da bonita Heloisa Ma­
ri!'. e Sérgio. No salão de festas do Palácio da Justiça, os

nc.i os e seus pais, Sr. e Sra. Lazaro Peixoto Bayer e sr. e

sra. Flávio Azambuja Maeder receberão cumprimentos de
1.500 convidados.

EXPOSIÇÃO
A Direção dó Departamento de Cultura e Museu de Arte

Santa Catarina, estão nos convidando para a exposição hoje
às 20 horas da artista holandesa Johanna.

VIAJOU,
Para trazer a moda jovem para sua boutique Carroussel,

viajou ontem para São Paulo e Rio, a Senhora Maria Leoní­
da Souza Vieira.

MISS
Maria Hermínia Alessio, Miss Santa Catarina, chega hoje

a nossa cidade para suas visitas oficiais. A mais bela catari­
nense também vai estar em contato com o costureiro Lenzi,
para tratar de seu vestido longo, para a noite do concurso

Miss Brasil. A etiqueta Lenzi vai à passarela de Brasília,
levada pela Beleza de Maria Hermínia,

JOINVILLE
Contrato que prevê um investimento da ordem de 12

milhões de cruzeiros na execução de obras de ampliação e

melhoria do sistema de abastecimento de água de Joinville
foi firmado naquela cidade entre o Banco Nacional de Habi:
tação e Banco do Estado de Santa Catarina SIA.

ELEONORA
O

.

bonito broto Eleonora, filha do casal Ricardo
Fuhrmeister, recebeu convidados na confortável residência
de seus pais, para comemorar seu aniversário. Após o jantar,
ao som de boa música os brotos se divertiram até altas
horas.

(zury Machado)
EXPOSIÇÃO

Com coquetel amanhã às 20,30 horas, na galeria Açu­
Açu em Blumenau, será inaugurada a exposição do pintor
Iorenz Heílmaír. O encerramento da exposição está marcada

para o próximo dia 20.
.

CONVeNIO
O Prefeito Municipal de São Joaquim" sr. Egídio Marto­

rano Neto, esteve em visita ao Secretário Prisco Paraíso;
acompanhado do Diretor Geral do DASP, sanitarista Geno­
vênio Mattos.

Durante o encontro, o Prefeito apreciou com o Secre­
tário detalhes de um convênio que será firmado entre a

Secretaria da Saúde e a Prefeitura de São Joaquim.
NOIVADO

O Engenheiro Antônio Carlos de Macedo Coelho, na últi­
ma semana marcou casamento com Helenita Silveira de
Souza Meyer. O acontecimento foi comemorado com um

jantar na residência do casal Ruth e Ernesto Meyer Filho.
MARTINHO

.

O Jornal do Brasil no último domingo, comentou sobre a

coletiva de artes que realizará ainda este mês. A promoção
da Aliança Francesa do Rio, contará com trabalhos do con­

sagrado artista catarinense Martinho de Haro.
MISSA

Dom Afonso Niheus, Arcebispo Metropolitano, domingo
celebrou missa solene na capela de São Judas Tadeu, no
conjunto Habitacional Governador Ivo Silveira, situado na

Palhoça.
,

VERBA
Dando prosseguimento ao programa de reequipamento e

remodelação das unidades hospitalares integrantes da rede
oficial, a Divisão Hospitalar da Secretaria da. Saúde acaba de
liberar a quantia de 100 mil cruzeiros, destinada ao Hospital
e Maternidade Marieta Konder Bornhausen, de Itajaí.

_
COQUETEL

E ainda assunto em sociedade, o coquetel realizado na

residência do casal Ned Mund, que reuniu senhoras elegan­
tes de nossa sociedade para comemorar o aniversário de
dona Lida Mund.

NO RIO
O elegante casal Tereza e Heldebrando Marques Souza,

em seu belo apartamento na Toneleros, recebeu convidados
para um jantar. Foi notada a presença dos casais, Leda e

Francisco Marinho, Ivanise e Leonardo Spinetti, Beatriz e

Ugo Warlich, Leny e Rubens Pereira Oliveira, Carminha e .

Manoel Martins, Paulo Marques Souza e Sra. e a doutora

LigiaM. de Souza.
.

POSSE
O Secretário Paulo Mello Mendes de Carvalho, da Segu­

rança e Informações, confirmou que a posse dos novos

membros do Conselho Estadual de Trânsito _; CETRAN
será às 14 horas do dia 3, no auditório da SSI.

MÉDICOS
OS médicos Valmor Ernesto Lunardi e Hercílio da Luz

Costa, respectivamente, Chefes dos Centros de Saúde de
Chapecó e Blumenau, foram credenciados pelo Departa­
mento Autônomo de Saúde Pública para firmarem os Certi­
ficados Internacionais de Imunização.

VIAJOU
O conceituado médico da cidade de Tubarão, Geraldo de

Maria Aparecida
Costa preparando malas

para viajar para os

Estados Unidos.

Miss Santa

Catarina Maria Herm ínia Aléssio,
em visita a Fábrica

de Rendas e Bordados Hoepcke
escolhe seu vestido para

exibir na passarela do Concurso

Miss Brasil.

OFERECA SUA PRóXIMA FESTA
NO PLAZA ITAPEMA.

ELAVAI DAR MURO O QUE FALAR.
Marque o dia e a hora e vá

receber a turma no Plaza Itapema.
O Plaza Itapema, você já

ouviu falar, é aquele hotel
de cinema, que fica '

na Praia .de ltaperna.
Tem salões de festas.

Tem piscinas. Tem cozinha
internacional. Tem
atendimento sofisticado,

Enfim, tem tudo para'
você fazer uma festa que
vai dar muito o que falar.

• casamentos
• aniversários
• coquetéis,

BR '101-KM 146 -Prala de lt.u.erna
Município de Itapema

Santa Catarina,

'CINEMA
PARA
HOJE

MARIO BENVENUTTI
SANDAABRÉA
PEPITA RODRIGUES
AURELIO TEIXEIRA

CJNE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H"

,

81klr M·G M PREMIERE
DI Ir'bUldOIH dc' F,in1e!-; Ltd"l.

•. EM
I=.. ..oo.n I
Colorido
PROIBIO014'HOS

Sandra Sillva
Teobaldo
Felipe Carone
Ari Fontoura

II

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H, CINE CORAL .. 3 - 8 10 H

ExíBIOORA
CENTROSUL LTOA.
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HOMEM
CONTRA
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TH
IRO .

A
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JACK SMiGHT
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Metro-Goldwyn-Mayer apresenta uma produção
tOMONDO AMATI

o
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FREDERICK STAFFORD, VAN JDHNSDN . FRANCISCO RABAL
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RENZO PALMER· CHRISTIAN HAY· TERESA GIMPERA

Direção de ENZO G. CASTELLARI

TECHNICOLOR� TECHNISCOPE®

"lhe African EIephant"

•

SÃO JOSÉ AMANHÃ
"Este filme só en­

trará em axibicões
normais após 60 dias!

Joseph E,levine e Avco Embossy ap-e s e nt am o Filme' de 11"1,, Zil1�ar"il,-

Trini"tYest� ThrenceHill

de volta.e ainda
fazendo das dêle.�.

PRÉ-ESTREIA.

('Ir:�;n\d'l Y [., "III.! '.1) \.\ \IL\

Bud Spencer Yanli Somer
e Harry Carey, Jr,

. Dana Ghia l.nzo'Iaraseio

. ta'l!,];Jilu. Mtt!.foi;M!
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aindae'
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EDEN

AGRONÔMICA - EXCELENTE RESIDf:NCIA
Vende na Rua Aristides Lobo, excelente residência em cons­

trução, Entrega em 180 dias. Pavimento tllrreo: um enorme

living, copa/cozinha, lavabo' social, depencência de empre­

gada, lavanderia,churrasqueira, garagem para dois automóveis.
Pavimento superior: quatro quartos, sendo dois com' banhei-

'

ros privativos e armários embutidos, banheiro, biblioteca.

Esmerado acabamento. Aceita imóvel de menor valor e finan­

cia o saldo a lonqo prazo.

CENTRO - SALAS PARA ESCRITÓRIO
Vende na Rua Anita Garibaldi, duas salas com 46m2 cada

uma. Fase final de construção. Entrega em 60 dias. Aceita

imóvel de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

ITAGUAÇU - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para

ser habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros

com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
e garagem. Aceita im6vel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

CENTRO"': APARTAMENTO
Vende na Rua Durval Melau;ades de Souza (Chácara de

ADMINISJRACAO_E COMÉRCIO DE IMOVEIS
,

Rua Nunes Machado, 14 - Salas 93/95 - Fones 4141/3950/2481

DEPARTAMENTO DE VENDAS - CRECI 6269

-

Espanha), um ótimo apartamento. Dois quartos, living, hall,
copa/cozinha, banheiro, área de serviço e dependêneia com­

pleta de empregada. Aceita im6vel de menor valor e financia
o saldo a _longo 'prazo.

RUA TROMPOWSKI - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento. Suite de casal com ar con­

dicionado ,e cofre embutido, dois quartos, living, copa/cozi­
nha, banheiro social, dependência de empregada, garagem e

piscina. Aquecimento a gás e salão de festas. Aceita im6vel de
menor valor e financia o saldo a longo prazo.

ALAMEDA ADOLPHO KONDER - TERRENO
Vende um terreno com uma área de 440m2. Aceita imóvel de

menor valor e financia o saldo a longo prazo.

. JUltERf: - TERRENO
Vende excelente lote com 450m2, situado no Loteamento
"Praia do Forte". Totalmente financlado.

AGRONÔMICA - TERRENO
Vende na Aristides Lobo, 6timo terreno para construçãoresl­
dencial com 260m2. Totalmente financiado

.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
Vende na Rua Fólvio Aducci. Finamente mobiliado com bom

gosto. Dois quartos, living grande, copa/cozinha, área dê ser­

viço, banheiro. Aceita im6vel de menor valor e financia o

saldo a longo prazo.

RUA MINISrRO RmEIRO DA COSTA - RESIDf:NCIA
Vende residência de alvenaria e madeira. Três quartos,

banheiro, living grande" copa/coz lnha, inclusive garagem e

churrasqueira. Atualmente rende aluguel de Cr$ 600,00. En­

trega em. 9,0 dias. Aceita im6vel de menor valor e financia o

saldo a longo prazo.

CANASVIEIRAS - TERRENO
Vende perto do Country Club, ótimo terreno com uma área'
de aproxlmadamente 700m2. Totalmente financiado.

-

r

ITAJAi - VILA RESIDENCIAL
Vende à Rua Olfrnplo de Miranda Júnior, vila residencial anti-,

ga. Três quartos, amplo living, hall social, dois banheiros,

copa grande, cozinha, sala fntima, varanda; esc ritôrio,
biblioteca e !!aragem grande. Ótimo terreno para incorpo­
ração. Totalmente flnanciadc,

RIO TAVARES - EXCELENTE TERRENO
Vende na, Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno

para chácara com uma área de 26.000 m2. TOtalmente finan-

ciado.

BALNEÁRIO DE CAMBoRIÚ - TERRENO
Vende à Rua 3.100, um terreno com 10 metros de frente'

com 57 metros de fundos. Totalmente financiado.

MÉDICOS
DR. SAULO CAIRES BERBER

NEUROLOOISTA CUNICO
Estágio (2 anos) no Hospital das Clfnicas da Universidade

de.São Paulo.

ORA. MARIA CARMEN S. S� BERBER
DERMATOLOOISTA

Estágio (2 anos) no Hospltal das Clfinicas da Universidade

de São Paulo.
Tftulo de esoecialista pela Sociedade Brasileira de Derma­

tologia. '

Doenças da pele, couro cabeludo e unhas.

CONSULTORIO: RUA DEODORO, 15 - SALA 202

FONE 4138

CASA DO SAPArnRO

De. Rosa, Souza & Cia Ltda.

Dispõe de grande estoque de artigos para Sa­

pateiros e Estofadores em Geral.

Rua Gal. Liberato Bitencourt, 405

Estreito - Florianópolis.

ATENÇÃO
Precisamos de pessoas de ambos os sexos,

para desenvolver trabalho dirigido.
Salário Cr$ 600,00 - + comissões,

F.G.T.S., .130. salário, férias proporcionais.
Apresentar-se com carteira profissional, 2

retratos 3x4. Teste de seleção das 9,00 horas

às 11,00 horas, das 15,00 horas às 18,00 ho­

ras.

Rua Saldanha Marinho, 24, 10. andar (em
frente a CASAN).

COMUNICAÇÃO
Por motivo de sua viagem à Europa, onde

Participará do I CONGRESSO LUSO BRASI­

LEIRO DE ANATOMIA o Dr. HERCfuo

PEDRO DA LUZ, comunica ao seus clientes

.que reinicia'rá sua cl ínica no dia 9 de agosto.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Automóvel marca Volkswagen"ano 1968, chassis B8-540664, de uso

.partlcular, motor no. BF-210894; gasolina, com 04 cilindros e 46

:HP, de cor vermelho granada, certificado de propriedade no.

413983, expedido pela Delegacia de Pol (cia de Urussanga, em 22 de
'

fevereiro de 1973, de propriedade do Sr. ROG!:RIO SERAFIM.
,

'

CARTEiRA EXTRAVIADA
Foi perdida 'a Carteira Nacional de Habilitação, categoria ama­

dor, pertencente a sra, Hend Miguel Cavalcanti.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, cateqoria Profis­

siona�"pertencente ao sr, Vicente Siegel Neto,

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente a Jussara Schmidt.

DECLARAÇÃO
I RI O B ROLEIS" declara que extraviou o certificado de sua ca­

mionete marca Chevrolet, ano de fabricação 1972, chassis no.

C144BBR16690P, com 149 HP, de cor amarelo azteca, capacidade
para 1.000 quilos, de placa CR-3406.

Criciúrna, 22 de Junho-de 1973.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Waldemar Lucas da 'Costa· residente

-

a Rua Nova

Brasília 29 em ltaiaf declara para os devidos fins, que
foram roubados OS seguintes documentos: Carteira

Nacional de Habilitação no. 32.448-SC, Título de

Eleitor, Certidão de Casamento, Carteira de Identi-
/

dade fi Carteira Profissional do Ministério do Traba­

lho, conforme ocorrência policial no. 47/73, folha 46,
do livro de Registro de Ocorrências Policiais da Dele�

gacia de Pol reia de São José.

ltalaí, 26 de Junho de 1973

éARTEIRA EXTRA\f1ADA
Foi perdida, a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente a Nancy Terezinha Schwinden.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Amador,
pertencente ao sr, Werner Berndt.

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO

DE CHAVES FARACO - Rua Francisco
To/entino N. 46.

AGRADECIMENTO E MISSA

DE 7º DIA
A família de WAlFlOR FERRARI DA SILVA

sensibilizada agradece a todos que a confortaram no

doloroso transe e convida aos parentes e amigos para

a Missa de 70. dia que mandarão celebrar dia 28

(quinta-feira) às 18 horas na Capela do Colégio Catari­

nense.

AGRADECIMENTO E MISSA
DE 7º\ DIA'

Consuelo Richard Carneiro da Cunha
A famflia de Consuelo Richard Carneiro da Cunha ainda

co nsternada pela perda i rreparável deste ente querido, vem
manifestar seus sentimentos de gratidão a todos quantos pes­

soalmente ou por intermédio de mensagens a acompanhou e

consolou neste doloroso transe. Em especial ao médico dr.

Joâo Baron Maurer pela constante dedicação profissional e

amiga dispensada à enferma, assim como aos enfermeiros e

funcionários do Hospital de Caridade. Agradece ainda ao Pa­

dre Eugênio Rohr S.J. pelo conforto espiritual e palavras-de
fé proferidas na .missa de corpo presente.

Outrossim convida para a missa de 70. dia, a ser celebra­

da no dia 30 do corrente, às 19,30 horas, na capela do Giná-

sio Catarinense.,
'

,

Florianópolis, 26 de junho de 1973.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA

A família de: REINALDO BICOCCHI, ainda

consternada com o seu falecimento, agradece as

pessoas que a confortaram durante o doloroso transe

por que passou e convida aos parentes e pessoas

amigas para a Missa de 70. dia que mandará celebrar

dia 29 (sexta-feira) as 18,15 horas na Igreja de Santo

Antônio à rua Padre Roma.

Antecipadamente agradece a todos que

comparecerem a mais este ato de fé cristã.

CONVITE E MISSA DE 70. DIA
AUGUSTO BRANDO

Sua sobrinha Maria Luiza, filhos e am,igos convidam para a missa'
de 70. dia, que será celebrada dia 28 (hoje), às 19horas na Igreja
N.S. do Rosário, em intenção à alma daquele ente querido.

Antecipam agradecimentos.

MISSA DE 60. MÊS
Viúva Maria Machado Lopes convida parentes e amigos para a

missa de 60. mês, que manda celebrar em intenção à alma de seu

querido esposo
OLI\! 10 LOPES,

que será rezada dia 28 (hoje), às 19 horas, na Igreja de Santa Terezi­

nha.
Antecipadamente agradece.

EDITAL

ASSOCIAÇÃO.e_ROFISSIONAL DO COMt:RCIO
VAREjiSTA DE COMBUSTIVEIS
MINERAIS DE FLORIANÓPOLIS

CONVOCAÇÃO 'PARA ASSEMBLt:IA GERAL

De acordo COrn as determi nações legais e estatutárias convoco a

todos os senhores Associados para a reunião da Assembléia Geral

especialmente destinada a resolver sobre a seguinte: - ORDEM DO
DIA: - TRANSI'ORMAÇÃO - DESTA ASSOCIAÇÃO EM'SINDI­
CATO DE CLASSE.

A reunião deverá ser realizada na sede social no dia 16 de Julho

às 20:00 (vinte) horas.
Florianópolis, SC., 25 de junho de 1973.

NILtON MAFRA
- Presidente -

CONSELHO REGIONAL DE FARMAclA
DE SANTA CATARINA

- ENCONTRO DE FARMACEUTICOS -

O Professor Lumar Vaimor Bértoli, Presidente do Conselho Rl­

gional de Farmácia de Santa Catarina - C RF-11, com sede à Tra­

vessa Argentina no. 4, CONVOCA os Senhores Farmacêuticos e Far­

macêuticos-Bioqu imicos em geral e em especial os domiciliados e

residentes nesta Capital, para participarem de reunião a realizar-se

no auditório do C RF-11, em Horianôpolls, no dia 28.06.73, às

20,00 horas, e decidirem sobre a seguinte Ordem do Dia:

I - Encontros Rlgionais de Farmácia;
II - I Congresso Catarinense de Farmácia e Bioqu imica; e
III - Assuntos de interesse da classe.

Nesta reunião, também, dever-se-á fixar o temário para os Encon-
tros e o Congresso.

.

C R F-11, em Rorianópolis, 25 de Junho de 1973.
Prof. Lumar Vaimor Bértoli

- Presidente -

VENDE-SE APARTAMENTO� DE LUXO
Frente para ii Baía Norte - 4 dormitórios - 2 banheiros sociais - 2 apartamentos por andar.

• •
•

I
,

SOLAR DO FLAMBOVANT
Edifício situado a rua Esteves Júni�r, Florianópolis, entrega em dezembro de 1973;'ãre� de 209 metros quadrados, 110.
CIldar, apto.j t 01 , play-ground, salao de festas, garage. Preço Cr$ 210.000,00, parte a Vista, saldo a combinar.

Tratar com Dona Rita, rua Trajano, 23, altos Loja Pereira Oliveira.

EM ruBARAo

PREDIBENS IMOBILIÁRIA Ltda.

Rua São Manoel - Ao lado Cine Vi­
tória - Fone 1042 - Tubarão

Vendemos
Casa na Vila Moema, terreno grande - Cr$ 58.000,00
Uma residência em Oficinas por - Cr$ 46.000,00
Residência de madeira à 250 metros da Faculdade � Cr$
27.000,00
Casa Rua Vereador Ad.,lfo Machado - Cr$ 45.000,00 - 583,99
por mês.
Casa 2 pavimentos Ria Rui Barbosa (comércio, residência) Cr$
80.000,00 financiamos.
Boa residência Rua Bernardino Teixeira Cr$ 38.000,00 -

493,14 por mês.
ótima casa próximo da Catedral Cr$ 70,,<;)00,00 - 908,42 por
mês.

: .. '

ótima casa na Vereador A Machado - Cr$"70.000,OO - 908,42
por mês.
Casa pr6ximo Souza Cruz (execelente) entrada de Cr$
15.000,00

Terrenos
Na Av. Marcolino Cabral esq. Rua Uruguai - Cr$ 10.000,00
Na Rua Lauro Müller por Cr$ 5.500,00
Lotes próx. Ginásio Industrial - em condições.
Terreno em Oficina de 22 x 50.
Terreno na Av. Expedicionário, esquina por - Cr$ 18.000,00
Váslos terrenos na BR-101.
Terreno na Vila Moema, Rua calçada e esgoto - Cr$ 15.000,00
Loteamento Catedrai - lotes em 36 meses sem juros.
Parque da Boa Vista - lotes em 36 meses sem juros.

Alugamos
Ótima casa na Margem Esquerda - Cr$ 750,00.
Ótima residência, toda reformada, Rua Ver. Adolfo Machado -

Cr$ 600,OD
Sala para escritório, Rua Lauro Müller, centro - Cr$ 241,50
Se V.S., deseja COMPRAR, VENDER OU ALUGAR o seu imó­

vel procu re a:

OPORTUNIDADE
Lanchon�te e Restaurante a La Carte, situada no

Estreito, defronte ao cine Glbria. Vende-se com

apenas 2 meses de uso, clientela selecionada.

Tratar com sr. Henrique ou sr.. Nelson, no local,
durante todo o dia.

CASA VENDE:"'SE
Casa de material com 2 quartos, cozinha, �ala e banheiro situada à
'Fua Júlio Costa - Saco dos ,Limões.
Tratar com Arnilton pelo telefone 3022 no horário das 15 às 21

horas.

CASA VEND�-SE
Vende-se uma casa de madeira - porão Habitável, 2 instalações

sanitárias. Preço 40.000,00 à vista. Sita à Rua Antonieta de Barros,
835 - Estreito - Tratar na mesma.

VENDE-SE
Um televisor de 23", um toca disco Stereo Philips, duas caixas

de som Amplison s.e. 10, um balcão frigorffico c/22Qm, um

congelador Prosdõcírno,
Tratar à rua Anita Garibaldi (Ed. Anita Garibaldi) - sobreloja -

sala 3.

ÓTIMO PONTO
No centro da cidade, sendo ótimo ponto comer-

ciai para qualquer ramo de negócio. Tratar pelo fone
3966 ou à Av. Rio Branco, 53.

--- - ,--

·LOTES NA TRINDAD'E
Vendemos Diversos, na, parte alta da

. Trindàde (Trav. Belarmino Correa). Tratar
fone 6502.

LOTES EM COQUEIROS
Vendemos diversos no prolongamento da

Rua Pascoal Simone. Tratar pelo fone 6502.

CASA ALUGA-SE

Àluqa-se uma casa e rua Emilio Blum no. 21. Tratar à praça
Getúlio Vargas, 22.

MÓVEIS USADOS
Vende-se Móveis usados e fogão econômico grande, armários an­

tigos, cama patente, colchões, guarda-roupas, etc.
Tratar à rua Ju I ío Moura, 13.

, FESTA JUNINA EM BIGUAÇU
A. Escola Básica Professor José Brasilfcio de Biguaçu, promove

no dia 30 às 19 horas a tradicional Festa Junlna. Durante a festa

�av.erá churrasco, galinha assada, salgados e variedades de gostosuras

rurunas, nürneros t Ipicos, eleição da "sinhazinha e baile.

pREDIO NA FELIPE SCHMIDT:
Vendemos um prédio c/2 pávimentos, bom terreno, �rea
constru Ida 260m2, bom preço e financiamento, aceita-se

apartamento como parte de pagamento.
RUA ESTEVES JÚNIOR:
Lindo apartamento c/120 metros de área construída

Cr$ 25.000,00 de entrada, saldo a combinar, aceita-se terre­
no ou carro como parte de pagamento.
RUA BOCAIÜVA
Vendemos espetacular área de esquina, próprio para constru­

cão de apartamento, ótimo preço.
SERVIDÃO VEREADOR BATISTA PEREIRA (Estreito)
Vendemos boa casa mixta, contendo 3 quartos, sala, copa,
cozinha e banheiro, garage. Condições Cr$ 15_000,00 de en­

trada mensais Cr$ 500,00.
ESTREITO
Estreito bom neqôcio , próximo do asfalto vende-se por ape­

nas Cr$ 25.000,00 bom terreno de 3Q.U'etros, de frente, por
31 metros de fundos, contendo uma casa modesta de madei­

ra. Tratar rua João Pinto, 21,30. andar con], 9_

LAGOA DA CONCEIÇÃO
Vendemos neste acolhedor e belo recanto de nossa famosa

Ilha, lindo Restaurante com todas instalações completas para
funcionamento imediato: vasta área coberta para atendimen- \
to externo, seu respectivo prédio com área constru ída de .

230m2, grande terreno de esquina com área de 1.340m2,
tendo ainda várias outras benfeitorias, arborizações etc. EX­

CELENTE PREÇO: - Cr$ 80.000,00 - Sendo

Cr$ 30.000,00 de entrada e saldo financiado. Tratar rua João

Pinto,21 -30. andar con], 9.
AGRONÔMICA
Vendemos 'u-m terreno de 20x22 dando frente para as ruas

Almirante Carneiro e' Prof. João Tolentino. Sarbada. Preço
Cr$ 17.000,00 sendo Cr$ !;i.ODO,OO de entrada e saldo de

Cr$ 500,00 mensais.
- Ponta de Baixo:

Vendem

VENDAS,
CASAS - APARTAMENTOS - TERRENOS

Vendemos com apenas Cr$ 4.000,00 de entrada, saldo

Cr$ 200,00 mensais, ótimo terreno de 30mx 1080 de fundos

Ótimo négócio URGENTISSIMO. ,
-

PROCURA-SE PARA ATENDER PEDIDOS URGENTES
DE CLIENTES CAS'AS, APARTAMENTOS - TERRENOS:
Tratar: Rua João Pinto, 21, 30_ ando Conj. 9, das 8 às 18

'horas direto.
.

'5. SIMAS
EMPREENDIMENTOS

: IMOBILIÁRIOS
RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA j � FONE 2979

SCESC No. 150

"Informa aos interessados, a relacão dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a vend'a nos diversos bairros des­

ta Capital.
APARTAMENTO CENTRO
Bel (sstmo apartamento com 3 quartos, copa-cozinha, dep. de

empregada completo, 2 banheiros sociais, área de serviço, sa­
.cada e bela vista panorâmica. Preço: Cr$'140.000,OO a com-

binar. Ref.062.
Apartamento no centro com 1 quarto com armário imbutido,
banheiro social, cozinha, área de serviço e dep. de empregada.

Preço: c-s 50.000,00 a combinar. Ref. 029.

Apartamento no centro com 3 amplos quartos, sala, copa­

-cozlnha, dep, de empregada completo, área de serviço c/jane-,'
-la de alumínio, playground, sala de festa e garagem. Preço:
Cr$ 135.000,00. Ref. 043.

'
'

Apartamento amplo com :2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, com um armário imbutido no quarto de casal.

Preço: CR$_ 70.000.00. Ref. 152.
OTIMA OPORTUNIDADE
ALUGA-SE SALA NO CENTRO
ótima sala com 60m2, mais sobre loja, no ponto mais central

da cidade - Ed. Jaqueline.
Preço: 3 salários mínimos mensais

Condições: a combinar
Tratar em S.Simas Empreendimentos Imobili 'arios - Rua Fe­

lipe Schmidt no. 51, Loja 1 ou pelo fone 2979.
CASA NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Casa de alvenaria, com 4 quartos ótimos, copa/cozinha, 3

banheiros, sendo 2 sociais; churrasqueira, com outra casa nos

fundos.
Área do terreno: 2.500m2 aproximadamente
Preço: Cr$ 140.000,00 a combinar.

I

\ VENDE-SE
Vende-se uma porta forte blindada nova, medindo 2,17 de altura x

1,27 de largura, por preço de ocasião. Tratar c/ Rogério .neste jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SIGA ESTA SETA.
voctVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

Departamento deVeiCulosUsados
do seu Concessionário de Qualidade ,g:ipw'!ii'.
HOEPCKE V'EICULOS sIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala Luxo - Azul ... 1972

Opala Gran-Luxo - Azul C/Vinil 1971

Opala Luxo - Vermelho C/Vinil 1972

Opala Especial - Prata 3 marcha 1971

Opala Especial - Prata 4 marcha .................• 1971

Opala Luxo - Azul 1971

Opala Especial -. Branco 1970

Opala - Branco .... � . . . . . . . . . .. .. .. 1969

Fuscão - Laranja. .. .•.. .. ......• . 1971

Fuscão - Azul Diamante ...• ...•
1972

Volks - Branco 1968

Volks Karri1anghia - Vermelho 1967

Volks Kcrnbl.s- Cinza .....•................ 1970

Volks Kombi Luxo - Cinza 2 tons 1961

Corcel Cupê Luxo - Verde

Corcel 4 Portas - Azul ..

DKW - Vermelho

COMÉRCIO DE

AUTOMOVEIS

�

Dodge 1.800 - Verde Floresta .. .' , O.K.

Fuscão - Branco Lotus O. K.

Ford Corcel Cupê Luxo - Azul Colonial O.K.

Opala Cupê Especial - Branco Everest. . . . . . . . . . . .. O.K.

Belina - Branco Nevasca �
, O.K.

Fuscão - Azul Diamante ,
1971

Fuscão - Laranja Granada .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 1971

TL Luxo - Azul Metálico 1971

TL 4 Portas - Verde Iguaçu 1972

Volks - Peróla 1968

Vai ks - Bege Claro 1964

Kombi - Bege Claro 1971

Kombi - Verde Caribe 1968

Corcel Cupê STD - Azul Celeste 1971

Corcel Cupê STD - Branco Nevasca 1970

Corcel Cupê Luxo - VermelhoMeteoro 1969

Corcel 4 Porras -i-Jl!fttar.elo Marambaia . . . . . . . . . . . .. 1969

Esplanada - Azul Cideral .... : .. ;'; .. -, : .... :'; . '. : .'. 1969
16.li'

.

. I

POSSUíMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

G�I""''''i C. RAMOS S.A.
-,. VE(CULOS' NOVOS

� Possuímos toda linha VW nas diversas co-

res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN

R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466
Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE(CULOS USADOS

..

Sedan 1.300 - Branco Lotus 1969

Sedan 1.300 - Vermel ho Cereja. 1970

Sedan 1.300 - Branco Lotus......................................... 1970

Sedan 1.500 - Azul Diamante 1970

Sedan 1.500 - Azu I Diamante 1972

Sadan TL·2 - Azul Diamante........................................ 1970

Sedau TL·2 - Vermelho Cereja................................... 70/71

Variant - Bege Claro..................................................... 1970

Kombi STD - Br1'''1co Pérola 1964
- ,.

FINANCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ 40 MESES

RUA ALMiRANTE LAMEGO, 190
.

-REVENDEDOR AUTORIZADO �VOLKSWAGEN
.

.

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1300 Vermelho Montana 72

, 'Sedan 1300 Branco Lótus , 72

Sedan 1300 Bege Claro 71

Sedan 1300 Vermelho Cereja 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70

Sedan 1300 Bege Claro ; 70

Sedan 1300 Azul Diamante 70

Sedan 1300 Branco Lótus .- 69

Sedan 1300 Verde Folha 69

Sedan 1'300 Vermelho 69

Sedan 1300 Bege Claro :.� '6a
Sedan 1300 Pérola. M

68

Sedan 1300 Azul Pastel 68

FIN'ANCIAMENTO ATÉ 40MESES

CARIONI AUTOMOVEIS
1 Corcel 2portas Amarelo 72

1 Volks 1500 Azul , 71

1 Volks 1300 Branco .•.......................... 71

1 Volks Branco ................•................ 70

1 Volks Bege .•................................ 70

1 Volks Azul 66

1 Volks Verde ..•................................ 64

'1 Variant Vermelha .........•................... 72

1 Varlant' Bege ............•... . . . . . . . . . . . . .. 70/71

1 Rural Wyllis 62

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966

o ESTADO - 28 de junho de 1973 - PálZÍ11a 13

1971
1971

1967

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Chevrolet Opala 3 marchas Cupê Especial mostarda OK 1973
Volks 1500 amarelo Texas OK 1973
Ford Corcel Cupê STD branco 1973
Volks. T.L. Cupê branco lotus OK 1973
Chevrolet Opala branco e/teto de vinil luxo 1971
Chevrolet Opala 4 portas luxo azul 1970
Ford Corcel vermelho meteoro luxo 1969
Ford Galaxie bege 1969
Ford Galaxie cinza 1967

Dodge Dart verde fronteira Cupê 1971

Dodge Dart 4 portas azu I metálico 1970
Volks. 1500 azul diamante 1971
Volks. T.L. Cupê azul diamante 70/71
Variant branco lotus...................................................... 1971
Vai ks. 1300 verde foi ha 1970
Volks. 1300 verde folha 1970
Volks. 1300 vermelho cereja 1969
Volks. 1300 branco lótus 1969

CRÊDlTO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

DIPRONAL - Distribuidora
.,.. de Produtos Nacionais Ltd'à

Corcel 4 portas . . . . . . .. .. .. "

Corcel 4 portas. . .. . .'. .,. . . . . . .. . .

Volkswagen 1500 .

Karmanghia .

Kombi .

Pick-Up Kombi .
li
I

�--------------------------------------.-.. -.,��.-,_�.c.

Rua Fe(ipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA VOCE
MESMO.

INFORMAÇOES RESERVAS

RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 2765

� JEN�IROBA �..�AUTOMOVEIS LTOA.�
.. R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 ;... 2952

OPALA 55 OK .•........•... � .....•.•.....•

OPALA V/CORES OK· ......•.•.....•.•.•.•..

CORC�� CU!,� .: \:,�
.•..

'.: ;
..

� �
..

VOLKS 1.50cr- .- '.' .

TL1.600 .......•.•.•.••..• : .

CORCEL. CUP� .•.......•...........••.•...
OPALA .•.......•.......•.............•...
VOLKS ..•.....•.............•.....•..•..

GALAXIE ............•...•...............

D.K.W. VEMAG .••••.•...•••.. ',' ....••.....

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

1973

\ 1973
)1972

.

'71-72
1 !:ff1
69-70
1969
1968
1967
1965

VENHA

CONHECER

O

MAVERICK

Amanhã, às 20 horas, ° íançamento do mais

novo produto da

Modêlos

SUPER - SUPER-LUXO - GT

Florianópolis Veículos S.A.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

.

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD

O seu revendedor FORD

1970
1969
1971
1969
1970
1968

VEicUlOS USADOS

Alia Qualidade
Dodge Sedan . . .. 72

Dodge Cupê . "

'

.. 71

Dodge SE 72

Dodge Sedan 70
Ford Galaxíe ............•..•..•...•... . ....•. 70

Opala Cupê 72

Opala Luxo . 70

Opala Sedan Luxo 71

Corcel Luxo Sedan 69

Volkswagen 1500 72

Volkswagen 1500 71

Volkswagen 1300
'

67
.

Telefone - 6389 e 6393
-

FINANCIAMOS ATi: 36 MESES
VEICULOS USADOS

DR. EDMO BARBOSA SANTOS

'VÂLfl.R AUTOMOVEIS lTDA.
Brevemente em novo ehdpreço

Av.OsmarCunha)20
leI. 4739

ao lado do Posto Holiday

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas;
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS"
Rua Fúivio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul

Voík s branco � 70

Volks Pérola ; : 66

Opala vermelho 4 Portas : 70

Variant vermelha _
71-

.
Corcel branco.. 69

Volks Azül .. ; : 70/71

Kombi Azul M
65

Kombi Bege 70

Corcel Cinza Kilimanjara - 4 Portas 69

Fuscão Amarelo Colonial 72

·DR� .. RAUL CH�EM FILHO
C,.línica Médica reumatismos. Consultório

,. Hospital Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 1.6,00 horas:

GAJÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VEND� DE AUTOMÓ-
VEIS - Fone: 29-80 ,

VARINAT AZUL NIAGARA "OK" 1.973

CORCEL CUP� LUXO VERMIVINIL PRETO 1.972

VOLKSWAGEM 1500 Verde Guarujá (JÓiA) 1.972

VOLKSWAGEM 1300 BRANCO LOTUS 70/71

VOLKSWAGEM 1500 "OK" Várias Cores. . . . . . . .. ,1.973
OPALA "OK" Várias Cores , 1.973 ,

VOLKSWAGEM BRANCO 10970

DR. ANTONIO SANTAELlA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medici;'a

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAiS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua JerônimoCoelho, 358

- Florianó olis-

Advocacia, perfcia e consultas técnicas sobre acidentes de .

trânsito. 'Exames grafotécnicos, dactiloscóplcos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminal ístíca (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

ldentíflcação Dactilosc6pica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia � RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Pai (ela Técnica do Estado de

São Paulo (1962).
Autor do Sistema Dactiloscópico Catar inense, aprovado

pelo II Congresso de Identificação Dacti loscópica
(GB-1963).

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL

Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO­
NIO).
Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -se.

( ..

PROFISSIONAIS ,)

--_,.
_

...

""_

DR. E. M. DA LUZ

;nR:' 'S'ERGIO' DE' 'CARVALHO
En�ocrinologia '

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Catá-
.Iica do Rio de Janeiro.

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE·- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

. ,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/15 - Ed. da

Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - Diaria­
t mente a partir das 14,00 horas - Florianópolis.

.

-Dr. PAULO ARUNOO PHIUPPI

OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA

Residência Mé�ica 12 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Riode Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade

Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no aduito.
VERTiGENS E TONTURAS. •

Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 412

Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239 .

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

,�---.----------------------------------------�

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peelinq"
DEPiLAÇAO

Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Universidade de
São Paulo. /

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 35!:! - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.

'DANTE H.' F. OE PArrA

DR. OSWALDO KERSTEN

ADVOGADO
OAB-se 121

,Escritório:. Felipe Schmidt, 58/�2 (Ed. Co'l}lasa) - 21.> •

\ Professor Assistente de Ci rurgia da U FSC

Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
VO

'.

CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26,,- Te!.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

ORA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.

da Associação Catarinense de Medicina.
Atende diariamente a partir das 15 horas.

Fones: Consultório 3995 e Residência 6390.

. ,

andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

-

2071.

DR. AL'bo AVILA - DA LUZ
ADVOGADO·

- . @PF,0017-766283 �

"RUi! Felip �hmidt- E.d. Dias Velho'lsalas615e616.
,

I

I

i

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276'
No centro comercial da 'cidade

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

I-IOTE:L

ROVAL
RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 .4t _ , R. I.

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BRASil.

APA'RTAMENTOS SU-t-TES

BAR. JARDIM DE INVERNO· SALXO DE; RCCEPÇOES

TEUIONI • RÁDIO . TELEVISÁO • GELADEIR.... "'R CONDICION"'DO

';OU!CIMENTO CENTRAL • V.VANDERIA • ESCRITORIO 9 ....... HOSPEDES

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286

TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35
Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

COM AQUELE CAFÊMATINAL
Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

. Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

_

.

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florlanopolitana

'\ Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

.

CAL NAo É MAIS PROBLEMA

C31 �e pedra branco, cinza e branco hidsata­
do.

DIRETO DA fABRICA .

Os melhores preços da praça, entrega a doml-'

enio, venda no varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José Cân­

'dido da Silva, 280.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assaltantes furaram cerco
----._

. .

�e' seq��estraram o motorista
Joinville (sucursal) - Apesar de comple- co do Sul e de Joinvílle, auxiliados por mi­

tamente cercados no Morro do Mata-Bu- litares da Marinha, baseados em São Fran­

cho, em São Francisco do Sul, os três assal- cisco.

tantes conseguiram burlar a vigilância e de- SEQUESTRO DO MOTORISTA

sapareceram, após travarem cerrado tiro- Ao amanhecer o dia de ontem, quando
teio com a Polícia. Toda a' área continua os policiais chegaram ao cume do Morro

sendo vasculhada, mas os policiais não en- Mata-Bucho, nada mais encontraram, a

'contraram pistas que os levem ao novo pa- não ser restos de comida e cartuchos vazios

radeiro dos delinquentes. de balas.

Fontes da Delegacia de Polícia de São No final dá tarde de ontem novas pistas
Francisco do Sul informaram que os assal- foram encontradas: os delinquentes haviam

, tantes possivelmente fugiram no período fugido para o Paraná, após sequestrarem
compreendido entre quatro e sete horas de

'

um motorista de táxi de Joinville. A víti­

ontem, quando forte nevoeiro envolvia o ma, João Gonçalves, estava no seu ponto,
Morro do Mata-Bucho, bloqueando literal- no centro da cidade, quando foi abordado

mente a visibilidade das autoridades. O gru- por três elementos, com as roupas sujas e

po abandonou o Estado, após sequestrar molhadas. Pretendeu recusar a corrida, mas
um motorista de táxi de JoinvilIe. ás armas empunhadas pelos desconhecidos

ASSALTANTES DE BANCOS foram mais convincentes e João seguiu o

Acrescentaram as fontes que, pelas des- rumo indicado.

crições dos, elementos, trata-se mesmo do Dois dos assaltantes viajaram no banco

grupo que praticou o assalto à agência do traseiro e o terceiro ao seu lado. Durante

Banco do Estado de Santa Catarina, em todo o trajeto o motorista foi mantido sob

Brusque, de onde roubou 57 mil cruzeiros. a mira dos revólveres empunhados pelos
Além disso, seus componentes assaltaram passageiros, os quais afirmavam que não

dois motoristas de táxis em São Francisco pretendiam fazer uso de violências, mas o

do Sul, no final da última semana. matariam se João não lhes obedecesse. Por
Salientaram ainda os policiais que os as- volta de meio-dia ô táxi - Corcel, placas

saltantes não estavam armados com metra- BO-00-93 - chegou a Curitiba, sendo o

lhadora, como se acreditava a princípio, motorista abandonado no centro da cidade.

mas sim com revólveres e fuzil automático, A queixa foi formulada na Delegacia de

armas que foram utilizadas quando respon- Furtos e Roubos da Capital paranaense,
deram aos tiros da Polícia. Participaram da que está empenhada em diligências, objetí­
operação efetivos policiais de, São Francis- vando a captura dos três assaltantes.

Ciclistamorre esmagado
sob as rodas do coletivo

Um atropelamento fatal ocorreu na tarde de

ontem, à rua Max Schramm, chocando os tran­

seuntes, dada as circunstâncias do fato. O jovem
Nercioli Jeremias de Medeiros, de 19 anos de
idade, residente em Barreiros, encontrou triste

fim ao ser esmagado pelas rodas de um ônibus da

Empresa Transportes Coletivos Biguaçu.
No mesmo acidente ficou ferido Zoélio'

Manoel dos Santos, de 23 anos, funcionário' da C.

Ramos, que foi medicado no, Hospital Sagrada
Família e a seguir liberado. O atropelamento
ocorreu' por volta de 13h30min de ontem, nas

proximidades do Detran, ficando o corpo expos­
to mais de meia hora aos olhares dos curiosos,
pois o "rabecão" do Instituto Médico Legal esta­
va avariado, sendo o transporte do 'cadáver efe­

tuado por uma empresa funerária.
DUPLO ACIDENTE

Nercioli, pedalando sua bicicleta, trafegava pe-

la Max Schramm, rumo ao trabalho, quando, a 20
metros do Detran, chocou-se com outro biciclo,
pertencente a Zoélío Manoel dos Santos. O pe­
queno veículo ficou desgovernado, tendo o cíclis­
ta, para evitar um choque com uma camioneta,
de placas AA-34-29, estacionada irregularmente,
desviado para o centro da pista. Perdeu o equilí­
bío, caindo sob o rodado trazeiro do ônibus
AV-00-48.

As rodas do coletivo esmagaram a cabeça do

operário, provocando morte instantânea. O moto­

rista sô se apercebeu do fato 20 metros depois,
parando então o veículo para socorrer a vítima,
nada mais podendo fazer. Grande número de cu­

riosos se aglomerou no local, por mais de meia

hora, observando o que sobrou do jovem, ficando
o trânsito congestionado. Zoélio também caiu da
sua bicicleta, sofrendo ferimentos de natureza

leve.

digaadeus ao passado'

I

suamobília, completa, nahora, porCr$264,00
mensais'!

Um dormitório completo de casal.
Uma sala laqueada ou envernizada.
Um con j unto estofado com sofá-cama,
Um colchão de espuma TRORION.
Um tapete TABACOW de 200X250.
Um jogo de mesas (centro e laterais).
Doi S abaj ures com cúpul a de acríli co.

!
"

Cinco detentos

fugiram da cadeia
Joinville (sucursal) - Utilizando um simples pedaço

de pau, cinco elementos arrombaram as grades da cela
onde estavam trancafiados e fugiram na madrugada de

ontem da cadeia pública de Joinville. O local foi o mes­

mo por onde, há dois meses, 10 presos evadiram-se, dos

quais apenas cinco foram recapturados.

.

Na madrugada de ontem escaparam Valdir Schitz,
.condenado a cinco anos de reclusão, por furto; Wilson

de Oliveira e Carlos Cesar Severino, estelionatários; Fran­
cisco de Morais Hlho e Fernando Souza Lobo, presos no
início da semana após aplicarem vários golpes em Santa
Catarina. e derramarem cheques sem fundos.

Afirmaram as autoridades policiais joinvillenses que
são todos elementos perigosos à sociedade, com diversas

passagens pOr delegacias especializadas de Curitiba e São
Paulo. A fuga ocorreu por volta de uma hora de ontem,
tendo o delegado Francisco Kolb salientado que a cadeia

pública não oferece nenhuma condição de segurança,
tanto para os presos, quanto para os funcionários do
estabelecimento. Todo o efetivo policial foi acionado

para dar caça aos fugitivos, mas-não teve êxito.

Trin� passageiros
!

mortos no naufrágio
Pelo menos 30 pessoas pereceram afogadas nas águas.

do rio Amazonas, quando do naufrágio do barco-motor
"Presidente Kennedy", ocorrido na madrugada de on­

tem. Em princípio, a empresa de transportes 'à qual per­
tence a embarcação divulgou que quatro passageiros ha­
viam perdido a vida. Contudo, 49 passageiros consegui­
ram se salvar, a nado e afirmaram que cerca de-80 pes-

soas viaiavam a bordo do "Presidente Kennedy".
A agência da Capitania dos Portos em Itacoatiara in­

formou que possivelmente jamais se possa definír o nú­
mero exato de vítimas, pois não há relação dos passa­
geiros do barco-motor e a maioria dos viajantes era cons­

tituída por trabalhadores desconhecidos ou nômades. O
"Presidente Kennedy" fazia tráfego regular entre Manaus
e Parintins, no Baixo Amazonas, levando pessoas e car­

gas. A causa do naufrágio foi a perfuração do casco por
um tronco de árvore que. boiava. nas ãguas do rio. O

choque do tronco acordou os passageiros e em poucos
minutos a embarcação afundou. Os sobreviventes conse­

guiram chegar à margem a nado, uma vez que a bordo do
barco-motor não havia recursos para emergências. '

Melhor tática de

defesa é o ataque
Defendendo-se das acusações que lhe foram impu­

tadas na Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações, o
corretor Hamilton Maceno acusou o comerciante Wilson
F. Andrade, da "WIFA", como a pessoa que tentou des­
moralizá-lo perante a opinião pública, acusando-o de
roubo de automóvel e estelionato. -

Frisou Hamilton que realmente errou ao levar � carro,

salientando, contudo, que.era de sua propriedade e que
estava provisoriamente com Wilson. Quanto a Roberto'

José de Souza, que formalizou a queixa, afirmou Hamil­
ton que também fora envolvido pelo comerciante.

- Além disso, afirmou Hamilton Maceno, já estou

processando Wilson por difamação e calúnia, após.apurar
ter sido ele quem armou toda a confusão. Fui acusado de
emitir cheques sem fundos, mas nego, acrescentando que
Wilson sim, é "picareta", conforme provo através de do­
cumentos anexados à representação movida na Polícia.

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368

ATENçAO
Confiem suas transacões imobiliárias a,

IMOBILlARIA LUNAR que se encontra, 'de­
'lIidamente, aparelhada para tal ramo comer­

cial.

Portanto, proprietários de casas, terrenos e

apartamentos, entreguem-nos a solução desses

problemas que teremos prazer em solucioná­

los.
O nosso corretor oficial - Sr. EDISON

CORREA -, registrado no CRECI sob no.
2.644, prestar-lhes-é os informes necessários.

Visitem-nos à rua Cei. Pedro Demoro, no.
1.966 -10. ando -- Sala 2 - ESTREITO.

Distribuidora BIll

Veja
Placar
Amiga
VERDADE

Seleções
HISTORIA
Fatos Fotos
Manchete
O Cruzeiro
GARIBALDO
Dicionário.
Jnglês/Port.
Biblioteca
PLANETA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A contribuição daCeisa para que
vocêcontinue a acreditar nas
coisas boas deFlorianópolis

II
...

\

Esta cidade ainda é muito humana. Tanto que morar

numa rua residencial das mais centrais pode deixar de ser

um privilégio.

Além do padrão de qualidade Ceisa, o Berenice está

a cem metros da: Catedral. Duzentos ou trezentos do

seu trabalho. Junto a médicos, farmácias e todo o

comércio do centro da cidade.

o Berenice tem apartamentos grandes para fam ílias.
pequenas. Pt; plantas estão a í em baixo para você ver.

Unidades d� um ou dois amplos quartos e demais ,_

dependências. Tudo com muito espaço, inclusive o

quarto de empregada.

Este Edifício é para quem �m pressa. Tanto de chegar
ao trabalho, como de ir morar nele:

.

O prazo de entrega é de exatamente um ano após o

término das fundações.

LOCALIZAÇÃO
Rua Anita Garibaldi,

esquina com Pedro Soares.

APARTAMENTOS

,
.

11 anderes, com apenas quatro apartamentos por andar,
todos de frente; Unidades com sala, um quarto, cozinha,
banheiro, área de serviço; ou sala, dois quartos, cozinha,
banheiro, área de serviço e dependências de empregada.
Áreas de 52,70 ., 89,75 e 93,71 metros quadrados.
Garagem opcional.

ACABAMENTO
Primoroso hall de entrada �m mármore, azulejos

decorados até ao teto, distribuiçãocentral de gás,
ambientes ind,evassáveis com venezianas, pia de márr;nore
na cozinha, louças de cor no banheiro, 2 elevadores Atlas
e incinerador.

FINANCIAMENTO
Pelo Sistema Financeiro Habitacional ou preço fixo.

PRAZODE ENTREGA
12 meses

[JCESR
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A...

,"
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Mostrando total desequilíbrio emocional, muitos erros

táticos e deixando transparecer que ainda está muito longe
de montar uma boa equipe para representar Santa Cata­

rina no Campeonato Nacional, o Figueirense empatou sem

abertura de contagem na noite de ontem em Joinville

contra o Caxias.

j
A partida, que não chegou a agradar o bom público

I
presente ao estádio Ernesto Schlelm Sobrinho, que deixou

nas bilheterias quantia superior" a dez mil cruzeiros, teve
uma péssima atuação de Gilberto Nahas, que deixou-se

I envolver 'pelo jogadores. Aos 14 minutos da etapa comple-

I
mentar houve um tumulto generalizado, em que brigou
todo mundo em campo mas que ninguém foi expulso.

'

,.
PRIMÉIRO TEMPO
Com Valdir, que substituiu Angelo, mostrando certa

, insegurança e Fontan severamente marcado por Jailson

nos primeiros quinze minutos, o Caxias começou melhor e

aos sete, quase marca depois de boa tabela entre Martoni e

Parodi, que Casagrande, salvou em cima da risca.

Aproveitando a constante saída de Moenda para
auxiliar a meia cancha, o time de Joinville passou a expio.
rar o lado esquerdo e, aos 28 depois de Parodi passar por
Pinga, deu para Fontan que chutou para fora com Valdir
vencido. Dois minutos depois, em jogada individual, Tião
Marino driblou J. Alves e na hóra de completar recebeu
falta de Pompeu, que Land bateu para fora.

Com a rígida marcação da defesa do Caxias, o Figuei­
rense com chutes de fora de área, tentou surpreender a

Vicente, que fez umaboa partida, mas nem sempre os

atacantes acertavam o gol. Aos 34, foi a vez de Parodi, na
cobrança de uma falta, atirar com violência para Valdir
mandar para escanteio. Mas a maior oportunidade de gol,
�---------------------------------------.

---'Dois Toques
A história de sempre

Presidente, invente outra porque esta não dá para engolir.
Desde quando a redução do campeonato para dois turnos iria

beneficiar o Aval? O regulamento do campeonato de 72 já
era. Esse negócio de argumentar que o Arbitral foi uma cilada

para dar o titulo do turno ao Aval (segundo o regulamento
do campeonato de 72, o Aval seria beneficiado .pelo gol
average} é rtdtcuto.

Na realidade, a intenção do Figueirense ao insistir nos três

turnos é bem outra, e vãlida, e o seu presidente sabe disso.
Mas, por favor, não fique querendo iludir a todos, nem

acusando a ninguém, como é de seu costume. Parta prâ outra
presidente, porque ninguém é tão tolo a ponto de aceitar, na
marra, argumentações absurdas como essa da cilada.

.

Se o Figueirense acha que tem condições de disputar dois
certames ao mesmo tempo, ótimo. Sinal de que possui um
excelente plantel e condições financeiras para sustentá-lo.

E. caso a.CBD permita a disputa simultânea de estadual e

naci:» 01, então a situação dos clubes do interior não ficará
tão ruim assim. Pelo menos foi o que a maioria dos represen­
tantes que estiveram no Arbitral deixou a entender. Saiu tod€)
mundo na de "cordeirinho" e- ninguém pensou em, desde

agora, tentar encontrar uma solução para li hipótese de o

campeonato estadual ser interrompido. O Figueirense já
acertou seu lado e, o. que acontecer daqui para frente, em

nada o afetará.' ,

Mas, e os outros clubes? Vão ficar nessa do "deixar estar

prd ver como é que fica"? Depois vai ser aquela correria,
lamentações e pau em cima da Federação, etc. A história é

antiga e se repete a cada ano, por imprevidência e comodismo
dos maiores interessados.

A posição do presidente da Federação também é muito

cômoda. Convoca os.clubes. assiste às reuniões e aos debates
e depois diz que eles resolveram assim, coisa e tal, portanto,
aguentarem as consequências. Que moleza, hein Giuliari?

TONINHO pode não ter sido a trate de aprender a apreciar o
maior figura do ataque avaiano azul.

ontem à noite. E nem teve � � �

tempo mesmo para chegar a O RITUAL é sempre o mes­

tanto. Mas fe� um gol, o se- mo. O jogador quando vai en­

gundo, tranquilizando os afli- trar em campo, em meio a par­

tos torcedores do AvaL Estes
. tida, vai até a mesa da Federa­

mesmos torcedores, que não ção, assina, li súmula, pega o

esperaram Américo sentir o jo- cartão de identificação e se di­

go, nem esquentar os rnúscu- rige ao gramado. Mas, para os

los, Desde os nove minutos de jogadores do Palmeiras, o dele-

I partida, a "galera" gritava o gado da FCF teve que fazer

nome de Toninho. No seg Indo uma concessão no jógo de on­

tempo alguns mais afoitos fo- tem à noite. Nem Alvacir nem

ram até o alambrado xingar Sérgio, que entraram .no segun­

Miraglia e pedir a sa ida de do tempo, e nenhum outro jo­
Américo. Talvez o treinador gador do Palmeiras, entrega­
não tenha dado ouvidos à toro ram os cartões à mesa. Tudo

cida mas, pelo que acontecia por culpa da enchente que

em campo, ele só pôde concor- atingiu Blurnenau. As águas in­
dar com ela. Á:Js 20 minutos vadiram a concentração pal­
da segunda fase, tirou Américo meirense e levaram grande par­

e colocou Toninho.
.

te da documentação do clube.

* * *
COM A VITÓRIA de ontem à
noite, diante do Palmeiras, o

Avaí ficou devendo quatro bi­
chos atrasados para seus joga­
dores, além do salário do mês

passado, Chorar não adianta,
diziam alguns: "a gente que é
da casa pode se incomodar

com os homens e arrumar até
uma multa. Os de fora é que
podem chiar a vontade". Dis­

criminação até no pagarnen­
to?

� � :f.

ESCOt\DIDlNHO, lá em cima,
na arquibancada do Adolfo

Konder, Jorge Ferreira aguar­
dou o início de Avaí x Palmei­

ras. Mais tarde, acompanhado
pelo presidente do Conselho

Deliberativo do clube. ele apa­

receu para o público. Junto,
com Jorge, estava seu filho

mais moço, tempos atrás tor­

cedor ardoroso do Hgueirensc,

O principal problema para Jor­

"ge Ferreira agora, é fazer com

que o garotinho deixe de gos-
'

+ar das cores preto e branco, e
Mário Medaglia

Só aos 29 minutos do segundo tempo o Avaí conseguiu
se impor à retranca do Palmeiras.

Cardosinho, de fora da área, mais uma vez deu início.

a uma vitória que parecia muito difícil

o Figueirense não conseguiu, contra o

Caxias, reeditar suas atuações
anteriores no campeonato estadual. Foi

um jogo duríssimo para o Figueira.

o novo Caxias começou

a funcionar. Parou

o time de Antoninho
.

foi perd ida' pelo Caxias aos 43 depois' de Martoni fazer
carnaval na defesa do Figueirense e, dar de presente para
Parodi, que atrapalhou-se na hora de concluir.

SEGUNDO TEMPO
Com maior organização tática, e sem nenhuma altera­

ção, o Figueirense Veio para a etapa final disposto a conse­

guir a vitória, mas encontrou um sólido sistema defensivo
I

e aos 14, teve que apelar, com Land atingindo Dauca e

originando daí o tumulto, que resultou na paralisação da

partida por seis minutos. Depois do. incidente, a torcida

que já estava vaiando o Figueirense, passou a fazê-la com

agressividade, sendo Luiz Everton o mais visado.
.

Aos 30, Antoninho fez uma substituição mas de nada
adiantou, pois Catarina que entrou no lugar de Land,
passando Caco para a esquerda, nada fez. Devido a lesão
de Martoni, Rubens Freitas o substituiu por Oscar, e

Tonho foi fazer a dupla de área com Fontan, o melhor

jogador da partida.
.

O treinador do Caxias, não aproveitando o cansaço da
meia cancha do Figueirense, a responsável pela manu­

tenção do resultado em branco, em não adiantar Pompeu
que não tinha à quem marcar, talvez tenha perdido a opor­
tunidade de conseguir a vitória, 'já que o Figueirense
atacava somente com Tião Marino.

O papo de Rubens Freitas durante a semana de que não

teria dificuldades para vencer o Figueira, não adiantou e

com Vicen te; Dauca, Pompeu; J. Alves e Silvinho; Piava e

Pedrinho; Tonho (Oscar), Fontan, Martoni (Tonho) e

Parodí, não conseguiu quebrar a invencibilidade do cam­

peão catarínense que conseguiu o empate com Valdir;
Pinga, Jailson, Moenda e Casagrande; Quincas e Moacir;
Caco (Catarina), Luiz Everton, Tião Marinho e Land

(Caco).

Juventus ganhou e

garantiu liderança

Avai custou l11as achou o caminho.

para a vitória. E Toninho ajudou

Se alguém ainda teima em dizer que Lauro Búrigo não
entende de futebol, não pode negar.apelo menos, que sua

estrela é muito grande. Ele provou isso ontem à noite, em
Rio do Sul, ganhando do América por 1 a O, gol de Toninho
aos 40 minutos da segunda etapa. E a segunda vitória conse­

cutiva do. Juventus, sob a orientação de Lauro Búrigo. Na '

primeira rodada o time de Rio do Sul conseguiu excelente

resultado; ganhando do Paisandu, em Brusque, por dois a

zero.

O JOGO
Desde o início. da partida o América mostrou que estava

em Rio do Sul jogando' mais pelo empate. Cocada armou o

time defensivamente, com quatro homens na meia cancha,
recurso que encontrou para combater ao embalado Juven­

tus.
Tecnicamente a partida foi boa e só não foi melhor

porque o juiz José Carlos Bezerra deixou correr um pouco a

vontade o jogo violento, tanto pelo lado do Juventus, corno,
pelo lado do América. .

Com esse resultado o Juventus é líder isolado do returno

do estadual, com zero ponto perdido. Seu próximo jogo
será domingo, em Florianópolis, contra o Figueirense, que
ontem perdeu um ponto em Joinville, ao empatar com o
Caxias em zeroa zero.

DETALHES
Lauro Búrígo ganhou do América orientando este time:

Volnei; Elton, grito, Miguel e Báio; Miltinho e Luís Carlos

(Duda); Tadeu, Liminha, Ney e Toninho. Geraldo; Netinho,
Expedite, Ladinho e Bebeco; Paulo César e Chico Samara;
Jair, Romualdo, Veneza e Lico, foi o time derrotado.

A renda somou Cr$ 6.200,00 e� o juiz fraco foi José
Carlos Bezerra, auxiliado por Lázio de Sousa e Fritz

Schlegel. Aos 43 minutos do segunto tempo, Bezerra expul­
sou Tadeu, do Juventus, e Paulo César, do América, por
troca de ponta-pés. ,

Jogo de 'Criciuma
encenv a rodada

Própera e Paysandu jogam hoje à tarde, no estádio Mário
Balsini, em Criciúma, na complementação da segUnda
rodada do retumo. Este jogo deveria ser realizado no

domingo passado, mas a Liga de Criciúma não deu condi­

ções ao' carripo do. Próspera. Na reunião do Conselho
'Arbitral de terça-feira, os presidentes dos dois clubes acerta­
ram para hoje, a partir das 15 horas, Próspera x Paysandu,
com a arbitragem de Alvir Renzi. ..

Equipes: Próspera - Alvim; Tenente, Roberto Silva,
Hamilton e Deda; Lourival e Nilton; Paulo Garça, Lúcio,
Chiquinho e Zezinho. O Paysandu vai de Nauro; Ademir,
Portela, Paulo César e Tenente; Carlinhos e Zélis; Britinho,
Valmor, Zé Carlos e Reni. I

CLASSIFICAÇÃO ..

� I
I

Após a realização de quatro jogos da segunda rodada,
faltando apenas Próspera e Paisandu, que jogarão hoje à
tarde, em Cricíúma, a classificação do segundo turno

ficou assim: Em' primeiro lugar o Juventus com O p.p.,
seguido de Figueirense e Internacional com I p.p., em

terceiro 'lugar estão: Avaí, América, Caxias, Paisandu e

Próspera com 2 p.p., com 3 p.p, está o Hercílio Luz e

Palmeiras, na lanterna.

meiras se defendendo. Mas Walter Mi­

raglia ouvindo a torcida, que pedia To­

ninho, o colocou em campo e as coisas
se modificaram. Mais movimento na

frente e as jogadas pela .direita sempre
encontravam Souza bem colocado. A
meta do Palmeiras começou a perigar.

Aos 22 minutos Coral foi expulso
por jogo violento e o mesmo. aconte­

ceu com Zenon aos 33. Antes, aos 29
Cardosinho fez o gol e logo depois da

.

expulsão de Zenon, Toninho fez 2 a O.
,

Jorge, goleiro do Palmeiras, não esperava o chute de Cardosinho. A bola entrou no ângulo esquerdo

Durante 60 minutos o Avaípressio­
nou muito, mas jogando errado. Con­
centrando todo o jogo pelo meio, a

equipe do Avaí não conseguia furar a

defensiva do Palmeiras. Aos 20 minu­
tos do segundo tempo', Toninho en-

� trou no lugar de Américo, Ademir pas­
'sou a fechar da direita para o meio e

Souza aproveitou bastante o espaço
deixado pelo lateral esquerdo do time
blumenauense levando o Ava í ao ata­

que. Daí em diante, movimentando-se
bastante e Toninho chegando sempre

. junto, o Avaí começou a achar o cami­
nho do gol. No final 2 x O merecido

para a equipe da capital, que procurou
de todo o jeito um gol, que lhe desse

tranquilidade e a vitória. Isto só acon­

teceu aos 29 minutos por intermédio
de Zenon, que dominou três adversá­
rios pela direita e soltou limpa para
que o carioca chutasse de pé esquerdo,
abrindo o marcador.

Mas a tranquilidade veio mesmo aos

36 minutos, quando Souza desceu bem

pela direita, foi a linha de fundo, quase
perto da pequena área, e tocou para
trás. Celso apanhou, viu Toninho livre,
deu-lhe a bola e o atacante, de direita,
mandou no canto esquerdo de Jorge,
definindo a vitória do Avaí.

PRlMEIRU TEMPO
Com o Palmeiras cauteloso, usando

sempre Vado para descer, o Avaí pro­
curava erradamente penetrar na área
do adversário pelo meio, onde concen­

travam-se vários jogadores palmeirense.
Depois, o time da capital começou

a jogar pelas extremas, mas os homens
de área caiam junto com os ponteiros,
levando sempre os marcadores com

eles, embolando as investidas avaianas.
Mesmo com ajuda de Orivaldo e

Souza, as jogadas do Avaí eram impro­
dutivas, pois os chuveirinhos para den,
tro da área eram rebatidos pelos be­
ques de Blumenau, que subiam muito,
principalmente Nelson.

Era um jogo feio e irritante, 'com
Roldão Borja se perdendo em alguns
lances, tanto que o árbitro terminou o

primeiro tempo cinco minutos antes.

Algumas reclamações por parte do
Avaí, mas o árbitro fez valer seu ponto.
de vista. Os delegados conversaram
com o juiz, mas' ali, aos 40 minutos
terminava a primeira parte do jogo,
que não agradava o pequeno público
que compareceu ao Adolfo Konder.

SEGUNDO TEMPO
Até os 20 minutos, tude continuou

como. estava. Os mesmos erros e o Pal-

Depois o Ava í tocou bola. Adão
ainda mexeu na equipe, fazendo entrar

Alvacir para corrigir a defesa e mais
tarde tirou Dirmael e mandou que Sér­

gio entrasse. Nada mais aconteceu, a

não ser um gol em impedimento de

Toninho, aos 42 minutos.
O Avaí ganhou com Ubirajara, Sou­

.

za, Ari Prudente, Paulo Henrique e Ori­

valdo; Cardosinho, Zenon e João Car­

los; Ademir, Amé9co (Toninho) e Cel­
so.

O Palmeiras perdeu com Jorge, Co­
rai, Nelson, Duia e Gonzaga; Vavá, Be­
to e Mazico; Joãozinho (Alvacir), Dir­
mael (Sérgio) e Vado. Renda Cr$
7.169.

Miraglia criticou
atitud'e de Zenon

Adão achou justa
vitória doAvaí

Walter Miraglia quase repetiu as mesmas palavras de
I

Adão: "Foi um bom jogo e o meu time rendeu o esperado.
Com a entrada de Toninha, o ataque ganhou mais movi­

mentação e era o que faltava ao Avaí. O resultado foi bom,
só não gostei da expulsão de Zenon. Não que o árbitro
estivesse errado, meu jogador é que agiu errado."

Falando ainda sobre Zenon, que vai dificultar o trabalho

do treinador para domingo contra o América disse que vai

adverti-lo e que da prõxima vez, pedirá uma multa para

todos os jogadores que agredirem os adversários sem bola,
corho foi o caso de Zenon.

'

"jozador meu tem que ter cabeça fria. Cabeça quente
deve ficar no vestiário,

" finalizou o treinador.

• "O Avaí mereceu ganhar o jogo, Soube aproveitar as
oportunidades e o Palmeiras esteve dentro daquilo que se

esperava ".
Mas, Adão ainda comentou,' que veio disposto a jogar

de igual para igual, procurando. é claro atacar com um

pouco de cuidado, poque o jogo era fora de casa.

"Não nos fechamos pois criamos oportunidades e o

Vado esteve duas vezes à frente com Ubirajara: Mas foi
justo o resultado, o Avaí jogou bem e não podemos
reclamar de nada':

.

Sobre as substituições, comentou que Alvacir entrou

para arrumar a defensiva, pois com a expulsão de Coral a
defesa ficou capenga. Com Sérgio, ele ia procurar abrir-se
um pouco para tentar o gol de empate, mas Dlrmael se
contundiu e teve que mudar de planos.

----------, .. -_._.__ ... _--,.__ ... __ .'-:-��_.._.

Em São Paulo todo mundo fala em César
para a seleção de 74. Mas'em

Glasgow, Escócia, 2agalo está preocupado
é com o time que vai jogar sábado SELECÃO

-------"-_....,, .. ,'"-,-_.- .. � ..._,-_.__ .

Glasgow --:- O técnico Zagalo confirmou
ontem que o mesmo time que derrotou a Ale­
manha por 1 a O em Berlim, entrará de saída \

sábado, quando tentará reabilitar-se da derrota
frente a Suécia. Zagalo disse que o time repre-

.

senta a força máxima da seleção brasileira nesta
excursão a Africa e a Europa, mas que não é a

equipe defmitiva para a copa do mundo do pró:
xímo ano. Portanto, para o jogo contra os esco-:

ceses, o Brasil jogará com a seguinte formação:
Leão; Zé Maria, Luís. Pereira, Wilson Piazza e

Marco Antônio; Clodoaldo, Rivelino e Paulo
César; Valdomiro, Jairzinho e Dirceu. .

Os brasileiros chegaram esta tarde a Glasgow,
por isso o treinamento que estava marcado foi
cancelado, para que os jogadores pudessem des­
cansar, já que ontem - por ter sido dia livre -

todos dormiram mais tarde, e tiveram que
acordar cedo para a viagem de avião até esta
cidade.

A seleção deverá treinar amanhã à tarde no

Estádio do Hampden Park, para reconheci­
mento do terreno. O mesmo 'acontecerá na

sexta-feira.
Sendo que naquela data o treino será no

campo de treinamento do Hampden.
O árbitro. para a partida amistosa de sábado

sera o inglês Kennsth Bum, atual presidente da
Associação Britânica de Arbitros.

'Paulistas só falam
em César na seleção

São Paulo - Continuam circulando nesta capital. as notíciás
em torno de uma possível convocação de César para solucionar
o problema da ponta-de-lança da seleção brasileira, na copa da
Alemanha.

O jogador está empolgado com a lembrança de seu nome e

diz que se for chamado tentará corrigir a má impressão que
deu a Comissão Técnica quando da primeira convocação.

César, embora considerado por muitos dirigentes e técnicos

um eterno indisciplinado, é um goleador nato e sempre entra

em campo como se fosse decidir urna copa do mundo, Seu

empenho e seus gols têm-no mantido no Palmeiras apesar dos

casos criados com a diretoria até agora,
Sobre tudo isso, ele diz que "minha única revolta é que essa

gente só fala o que não deve. Ultimamente, andam espalhando
muita coisa de mim, sem o menor fundamento. Sabem, o que
gostaria mesmo é de voltar ao Rio, onde o jogador é mais

compreendido ,e mais gente".
.

Por causa de suas declarações criticando a diretoria do

Palmeiras e seu comportamento irregular nos treinos, já teve

seu passe colocado à venda recentemente por Cr$ 3 milhões.
Certo de que a quantia afastaria às pretensões de qualquer
clube brasileiro, César telefonou para o técnico Osvaldo

Brandão, de quem é amigo, e disse:
- Olha, meu pai. Não é nada disso. Estão fazendo uma

onda tremenda comigo. Puseram meu passe à venda por muito
dinheiro. Dizem que eu não quero treinar. Não é verdade, o
senhor sabe disso. Na quarta-feira de cinzas eu estava dispen­
sado. Lembra-se disso? "

Com a sua experiência, sempre amigo dos jogadores,
Brandão aconselhou César a evitar fazer declarações à imprensa
até que a situação se acalmasse, o que realmente ocorreu. E o

goleador voltou ao time com o mesmo amor, rnas sempre
alimentando a esperança de retornar ao futebol carioca e ser

novamen te convocado para ii seleção brasileira.

----------_ .._---

Zagalo escalou
•

mesmo t.me que

venceuAlemanha

.•._---,--_._._-_...._._.. _---_..._----_..
_._-------------
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